


RATARNO NE CRB FO MA TIRMIT/ 
, EM D: NÃ Da CRRA Ss Ed do Read do IAC 


va 


E 4 TREAT p ee E, 
SG b ( “ Í Eh ss UÇAQ Dó OK CARER 4 y 
; e, 4 = .. 4 
h SITUAÇÃO DA ADEINISTRAÇÃO 


APRESENTADOS 


AG EX me Sp. MINISTRO DA FAZENDA. 
PECRESSOR FAARIO HENRIQUE SIMONSEN. 
PELO INSPRTOR-GERAL DE PINANÇAS 
ARTHUR PEREIRA 














« 
« 


fa 
a, 
cisne to: 


Gus 





RT 27" co OEA 
Vela O dA 
a sa 
ED su 


E 
' 


Re 








Es: ii, RELATÓRIO “ir 
- SOBRE A EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO 
| E A SITUAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO 
| FINANCEIRA FEDERAL 
| APRESENTADO | 
j AO EXMO, SENHOR MINISTRO DA FAZENDA, 
; PROFESSOR MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN, 
PELO INSPETOR-GERAL DE FINANÇAS, 
Es Es “ARTHUR PEREIRA 
| BALANÇOS GERAIS DA UNIÃO 
| 1977 
| E 





599 266% 











SUMARIO 


APRESENTAÇÃO sd Ai IARA ASESMARNEASNOARASAEASAEOEASR: 


DESEMPENHO DA ECONOMIA 


Politica Econômico-Financeira iivvvrcrerccvoso 
ROMINISTRAÇÃO TRIBUTARIA exsaus tres recreio 


DIVIDA PÚBLICA MOBILIÁRIA DA UNIÃO 


Administração da Divida - Obrigações Reajustã 


veis do Tesouro Nacional - Letras do Tesouro 
Nactonal-ORTN - Tipo não Reajustâvel - Altera 
ções no Sistema de Tributação de Títulos Publt 


cos Federais - Política Monetária - Mercado 
de ORTN - Impacto Monetário das Operações com 
Títulos Federais ARTARAZAMNRUACERAZMOZEAATNANATAAR.: 


PROGRAMAÇÃO E DESEMPENHO DE CAIXA DO TESOURO 


Execução - Recursos - Despesa - Resultado de 
berra -“PrRogramas LODPeCTALE Jerpasvrsocêcaseoro 
ORÇAMENTO 


Lei de Meios - Alterações do Orçamento - Crêdi 
tos Adicionais Abertos - Despesa Total Autort 
zada - Deficit Presumível - Programação Finan 
ceira e Execução Orçamentária - Realização da 
Receita - Arrecadação nos Estados - Importa- 
ção - Renda - Produtos Industrializados - Im 
postos Únicos - Outras Receitas - Imposto Ex- 
tra-Orçamentário (Territorial Rural) - Realiza 


ção da Despesa - Despesas Impugnadas - Resul- 
tado da Execução Orçamentária - Poupança do 
SER PRDLLCO sina s ARA sd an er nragêsos as ends 


4 a 6 
8 à 48 
20 a 44 
46 a 76 
78 a 92 
94 a 120 


3 











BALANÇO FINANCEIRO 


Operações de Receita e Despesa - Depósitos e 


Debitos de Tesouraria - Responsáveis - Diver- 

sos - Fundos Especiais - Agentes Financeiros. 122 a 126 
BALANÇO PATRIMONIAL 

Ativo Financeiro - Passivo Financeiro - Ativo 

Permanente - Passivo Permanente - Resultado Fi 

nanceiro - Resultado Patrimonial ....... catara 128 a 134 
OPERAÇÕES EXTRA-BALANÇO 

Emissao e Resgate de Papel-Moeda - Reservas 

Cambe ge a RR cao dd DM o ar 16 em 136 a 138 | 
BALANÇOS DAS ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

Balanços Publicados - Entidades que nao Envia 

Tam Balanços para Publicação .xienmawueanmE nada 140 a 151 
CONCLUSÕES ars era pao e ava 20 ne O e E t53-a 155 
QUADROS DEMONSTRATIVOS 

Creditos Adicionais Abertos - Receita Orçamen- 

taria - Confronto entre a Receita Estimada e a 

Arrecadada - Despesa por Categorias Economicas - 

Despesa por Órgaos e Ministerios - Despesa por 

Pungod, = Diodos ADA Gs doam rua mma ces das 157 a 163 
GRÁFICOS 

Despesa Orçamentaria: Evolução da Despesa Cor 

rente e de Capital - Despesa Orçamentária: Por 

Função - Receita Arrecadada: Unidades da Fede- 

ração - Receita Tributaria - Por Tributos  - 


Evolução 1973/1977 - Evoluçao Principais Tribu 
tos - Receita Patrimonial - Receita Industrial 
ReBecrias BLIVEPAGS sus pra do DO ses e A DA A 


165 a 174 








: ORITIMANTA OQNAJAE 
ja r - gasqeas 5 pAJaDaR- as t sho Dado 
Ba “SUNGA SA -- nI4pisasem sb gordas 
091: 5:85] caotysosnnri esinaçÃ - crptesfed CADNNA Sosa 
JATVOMIATAS OQ SAR O 
RSRS: NO ge 5 rar py ER SEE Basa oasis cats 
44 Sontivosa — Gino pnaaa avistos E; FA Bari 
BE e: Bs Cn ipuçi a sor SOINO LAVA DN NES = TI O IS 
é EN E 
+ d y Pa “ | e N À sas ) 
ONVAJAG-ANTKI: 
Pepsi EDU - pbast=! % sis BIopadA a 
REM css. pes RPI mo PERDA 


[ei] 


Eae 





] 


ATIRIONTSOR)ANTETNTNTASAO 2IVAGLTAS 2hO SOINAJAM 


air. “em 


Ts a sus. : 


A, 
j 


5 se eta E A 18 uns aja! E, 
sas EV ST DS 
Co SOR IINDI 
2O0VITANTERONIU 20R0ÃAUB 
+ 
7 k E VE 
à cg Saia d 
, M nd 
ag ova! 
X a E ta A 
20313888 
DE ud 
E: a «5 f 240 
€ a 2a 
o s 4 A EL o! 
a ; 3 = Quan 
E be NA 1 om ONE 
167 DINSSaA +26 
PD PER RE Di a SEP and sn 
V: 
4 
é Ê É 
j Fi j 
á Pe 





”. 
o 


APRESENTAÇÃO 








Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Fazenda 
Professor MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN 


De conformidade com o artigo 1º,iteml, letra d, 
do Regimento Interno desta Inspetoria-Geral de Finanças, apro 
vado e implementado pela Portaria Ministerial nº 216, de 05 de 
maio de 1977, tenho a honra de submeter a Vossa Excelência as 
peças que compõem os Balanços-Gerais da União e o Relatório so 
bre a execução do orçamento e a situação da administração fi 
nanceira federal, do exercício de 1977. 


As mencionadas peças representam a prestação de 
contas que o Excelentíssimo Senhor Presidente da República deve 
apresentar anualmente ao Congresso Nacional, na forma que esta 
belece a Constituição da República Federativa doBrasil - Seção 
II, artigo 81, item XX. 


De acordo com o Decreto-lei nº 199, de 25 de fe 
vereiro de 1967 (artigo 29, $2º), as contas mantém conformida 
de com o que estabelece a Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964, 
e, também, com o Plano de Contas Único para os Órgãos da Admi 
nistração Direta, aprovado pelo Decreto nº 64.175,de 06 de mar 
ço de 1969. 


As citadas peças são constituídas a: 











Balanços-Gerais da União englobando: 


a) BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - no qual são eviden 
ciadas as receitas previstas e as despesas 
autorizadas em confronto com as realizadas, 
bem como os resultados atingidos; 


b) BALANÇO FINANCEIRO - que demonstra as re 
ceitas e despesas orçamentarias realiza 
das, bem como recebimentos e pagamentos ex 
traorçamentarios; 


c) BALANÇO PATRIMONIAL - compreendendo: 


Ativo Financeiro 
Ativo Permanente 


Passivo Financeiro 
Passivo Permanente 


Saldo Patrimonial 


Contas de Compensação 


Balanços das Entidades da Administração Des 
centralizada - onde estão incluídas as opera 
ções incorporadas pelas Inspetorias-Gerais 
de Finanças dos Ministérios Civis e Grgãos 
equivalentes dos Ministérios Militares. 


Demonstração Analítica da Despesa, em que se 
procede a apresentação de toda a despesa obje 
to do Balanço Orçamentário, até o nível de 
elemento, por funções, programas, subprogramas, 
projetos e atividades. 


Relatório sobre a execução do orçamento e a 
situaçao da administração financeira federal, 
objeto do presente volume. 


Relatório das Atividades Administrativas da 
Inspetoria-Gral de Finanças do Ministério da 


Fazenda, relativo ao ano de GA 
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POLÍTICA ECONÔMICO-FINANCEIRA 


O crescimento real do Produto Interno Bruto, em 
1977, situou-se em 4,7%, taxa bastante inferior ao desempenho 
de 1976, quando ocorreu um crescimento real de 9,25. 


Setorialmente, assim se apresentam as taxas de 


crescimento: 


DOSE NETO nba a ba nada Ra Sm aa Ge 9,6% 
Pop o Dad Ale aa, AE DES pd 3,9% 
EE é A ir RA, ep En aa 1 sa 3,5% 
Transportes e Comunicações ..ccverceres 4,1% 


O crescimento apontado na agricultura (lavoura e 
rebanhos) reflete o excelente desempenho das culturas de café 
em coco, cevada, algodaão,puaranã, sisal (fibra), feijão, fumo 
em folha, pimenta-do-reino, cana-de-açucar, cebola, soja, toma 
te, banana e milho, cujas taxas vão de 170,5% (café) até 7,28% 
(milho), além de outras culturas cujos incrementos situaram-se 
com menores taxas. Outras culturas apresentaram, no ano, si- 
tuações adversas, tais como: amendoim (-37,0%);trigo (-35,84); 
centeio (-31,9%); rami (-24,6%); sorgo (-11,1%) e juta (-9,74). 


Mesmo excluídas as culturas de café e algodão, 


a taxa de crescimento atingiria um patamar bastante superior 
ao de 1976, de vez que atingiria os 5%, graças às condições cli 
maticas favoráveis de forma geral,melhores preços de comerciali 


+ 











zação e maior rendimento físico. É de se mencionar que o Nor 
deste apresentou a maior taxa regional de desenvolvimento de 
lavouras, excluido o café. 


A produção animal e derivados acusou  crescimen 
to de 5,3%, com a seguinte composição: desfrute dos rebanhos 
bovino e aves (+11,9% e 19,9%, respectivamente)e leite(+3,5%), 
enquanto reduziu-se o abate de suínos (-6,7%). 


Merece destaque o incremento de exportação de 
aves abatidas, alem do aumento da demanda interna. 


O crescimento do setor industrial brasileiro,que 
em 1976 acusou a taxa de 10,9%, sofreu sensivel desaceleração 
apresentando em 1977 taxa bem mais modesta, 3,9%. Os quatro 


subgrupos do setor assim evoluíram, no ano: 


Indústria extrativa mineral exercer —- 4,7% 
Industria de transformação ...cceccerso 2,3% 
ConsÉPUçãO CADEL card rtaseap ao ana si O 
Utilidade Publica 

(serviços industrPLaLO) aesvrnea cod rias 


+ 


+ 


12,9% 


A queda de exportações de minério de ferro e de 
minério de manganês obrigaram à contração da produção, face a 


recessão mundial que atingiu seriamente o setor siderurgico. 


Na indústria de transformação, assim se comporta 
ram os componentes: bebidas (+13,6%); perfumaria, sabão e ve 
las (+9,39)): minerais não metálicos (+8,3%);metalurgia(+7,2%); 
química (+6,5%)s; produtos alimentares (+5,6%); fumo (+5,3%);pa 
pel e papelão (+2,5%); material elétrico e de “comunicações 
(1,44%) e textid(s0,54). 


Os demais itens incorreram em redução da produ 


ção real, salientando-se: farmacêutica (-13,4%); mecanica 
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(-7,2%); vestuário, calçados e artigos de tecidos (-5,24%); 
material de transporte (-2,6%); borracha (-2,0%) e produtos 
de matérias plásticas (-0,63). 


Em 1977 o consumo industrial de energia elétri 
ca cresceu em 13,5%, em relação a 1976 e o consumo total em 
12,7% 


O setor de construção civil, na atividade de 
construção de estradas, sofreu em 1977 com a manutenção da 
definição governamental de desativação do programa de rodo- 
vias, em decorrência da quebra de investimentos públicos, em 
bora projetos prioritários fossem implementados, tais como a 
duplicação da São Paulo/Curitiba, Rio/Juiz de Fora e os ati 
nentes aos corredores de exportação. 


O Banco Nacional de Habitação promoveu aplica- 
ções da ordem de Cr$ 38,6 bilhões, com crescimento real de 
5%, em relação a 1976. 


Em 1977, os preços apresentaram a evolução se 
guinte, conforme índices da Fundação Getúlio Vargas: 


Variação Percentual 


Índices 1976 1977 


——— 
—————— 


Índice geral de preços 
(conceito disponibilidade interna) ,... 46,83 38,8 


Índice de preços por atacado 


(conceito disponibilidade interna) ,.,. 44,9 85,5 
Custo de Vida no Rio de Janeiro ........ 44,8 43,1 
Custo de Vida CN SãO FaUlO CA SA ST do  DOZT E 41,1 


Custo de construção civil 


Rio de Janeiro “090000000 CCC... ..3 58,6 44,7 
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A taxa de inflação observada em 1977, de 38,884, 
refletiu uma queda de 7,5 pontos em relação a 1976. A evo- 
lução mensal dos indices gerais de preços apresentou,no decor 
rer de todo o ano, comportamento bastante dispar, com altas 
taxas atê maio, queda a partir de junho com a concentração 
de esforços de combate à inflação, até setembro, quando nova 
mente surgiram recrudescimentos nas taxas, embora inferiores 
aos primeiros 5 meses do ano. 


No campo financeiro, os resultados alcançados em 
1977 apresentaram-se com satisfatória significação em relação 
as metas e objetivos definidos. 


A execução dos programas e atividades do Tesou 
ro Nacional, em termos de caixa, decorreu com garantia para 
os gestores realizarem seus cronogramas, apresentando, ao fi- 
nal do exercício,um superavit de Cr$1.043,5 milhões, resulta 
do esse bastante significativo para um momento de seriedade 
de gastos de toda a estrutura federal. Esse saldo, no pata 
mar ja indicado, permitiu que as Autoridades Monetárias absor 
vessem o montante de recursos correspondentes, principal- 


mente quanto à redução do débito perante o público. 


A liquidez do sistema, quanto à situação mone- 
taria, se analisada em seu sentido restrito, apresentou em 
quase todos os meses índices negativos, acusando a mesma es- 
tacionalidade dos anos anteriores, com a maior limitação ocor 
rendo no primeiro quadrimestre do ano e progressiva melhoria 


a partir de então. 


Os meses de julho a setembro contaram com subs 
tancial melhoria da liquidez real, em decorrência, basicamen 
te, da desaceleração ocorrida no ritmo anual de evolução do 
nível geral de preços. Em setembro, com a variação anual dos 


meios de pagamento (41,2%) ultrapassando a verificada no ni- 
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vel geral de preços (37,6%), deu-se plena recomposição da li 
quidez real do sistema econômico. Nos meses de outubro e no 
vembro voltou a ocorrer contração: enquanto os meios de paga 
mento, medidos em períodos de 12 meses, apresentaram redução 
de 3,1 pontos de percentagem (novembro), o nível geral de pre 
ços crescia em 1,4%. Tal comportamento levou a liquidez real 
a situar-se em patamar inferior ao verificado no mês de se- 
tembro. 


No último mês do ano o sistema contou com li 
quidez inalterada, em relação ao momento anterior (novembro); 
durante novembro e dezembro a liquidez real situou-se em ni 


veis inferiores aos de setembro e de outubro (máximo do ano). 


No ano,a expansão dos meios de pagamento si- 
tuou-se em 37,5%, ligeiramente superior à observada em 1976 
156444). 


A moeda nacional, face ao dolar americano, so- 
freu 14 desvalorizações no decorrer do exercício, acusando a 


variação total de 30,05%, de dezembro/77 a dezembro/76. 


O mercado de ações apresentou-se firme no decor 
rer do ano, situando-se o mês de setembro com níveis máximos 
de preços e volume diário de negociações (nacional). Durante 
1977 sofreram reduções as operações de underwriting e de novos 


lançamentos. 


O balanço de pagamentos, segundo estimativas 
preliminares, alcançou um superavit global de US$460 milhões. 
A conta de mercadorias apresentou resultado favorável, de vez 


que permitiu saldo positivo de US$140 milhões. 


Para melhor visualização, transcrevemos, a 


n 
Io 


guir, as contas componentes do balanço de pagamentos: 
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US$ milhões 


A Mercadorias “e... .......................... 140 a) 
Exportação (FOB) LARS AREAS STARASE:) Ea a 139, 0 
Importação (FOB) “e... .................- pr 11. 999, 0 

B. Serviços “cc... ...........................“- “ 4.425,00 

E, TPABSTOTEMCENM a ae a RO o A ANDO DO RO a O —— 

D. Transações Correntes 
(A+B+C) Cu ses eso <csucdeo cena aq que cao a Cu e 4.285,0 

E Capitais “..................................- 4.945,0 

E. Erros 1 omissões “e... .................... E 200 50 

G. Saldo Global 
(D+E+EF) MANERA ANNA REMATE dl. 460,0 

Fonte = Banco Central do Brasil 
Digno de mencionar-se, é que a exportação de 


produtos manufaturados alcançou US$4.888,6 milhões (FOB), com 
incremento de 35,1% em relação a 1976. 


Segundo a classe dos produtos,a exportação bra 
sileira vem reformulando a participação dos produtos básicos, 
com vantagens para os produtos industrializados, tendo, em 


1977, a seguinte participação relativa: 


* relativa 


Picvdutar DABLoDO ccnsananenri se cena aa 57,4 

Produtos Industrializados ..ccecocene 40,3 

Transações especiais .ccrvrrcccosercos 2,5 

O último ítem, Transações especiais, inclui o 
consumo de bordo e a reexportação. 

Dos produtos básicos sobressaiu o cafe, o fa 


relo e torta de soja, o minério de ferro, soja em grão, ia < 
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em amêndoa, entre outros. 


Entre os produtos industrializados, manufatura 
dos, os maiores valores estão representados por material de 
transporte (US$492 milhões) máquinas e aparelhos mecânicos 
(US$427 milhões), café industrializado (US$327 milhões), mã- 
quinas e aparelhos elétricos (US$281 milhões). 


Quanto à importação, sobressairam os seguin 
tes componentes: combustíveis e lubrificantes (US$3.326 
milhões); maquinas e equipamentos (US$2.582 milhões); produ- 
tos químicos orgânicos (US$542 milhões). Também merece no- 
tar como definição seletiva de pauta, que as rubricas que se 
apresentaram com incremento foram as atinentes a veículos e 
materiais para vias férreas, navegação marítima e fluvial, 
combustíveis e lubrificantes, fertilizantes, ferro fundido 
e aço, metais não ferrosos, produtos químicos inorgânicos, 
borracha, sendo os demais contidos, quer por supérfluos ,quer 
pela substituição de importação pelo parque doméstico. 


Na conta '"Capitais', ressaltamos o vulto de 
emprêstimos e financiamentos, amortizações, bem como investi 


mentos estrangeiros. 


Ao final de 1977 as reservas brasileiras acusa 
vam o saldo de US$7.004 milhões, saldo esse que superou o de 
1976 em US$460 milhões. 


A atuação das autoridades, entretanto, não se 
fez sentir tão somente nos campos das finanças, monetário e 


cambial. 


Diversas medidas foram adotadas pelo Conselho 
de Desenvolvimento Econômico, resultantes de Exposições de 


Motivos aprovadas pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da Re 


+ 








15 


pública. 


Atravês a Resolução nº 07/77, o Govêrno ,objeti 
vando manter a auto-suficiência de cimento no País e de criar 
excedentes para o atendimento das variações sazonais do consu 
mo e, também, às exportações, estabeleceu um elenco de medi 
das em favor da indústria de cimento, com vistas a orientar 
a ação dos setores empresariais e dos Orgãos governamentais. 


A Exposição de Motivos nº 049, de 30 de março 
de 1977, abordou perante o Excelentíssimo Senhor Presidente,o 
elenco de medidas propostas pelo Grupo de Trabalho de Forta 
lecimento da Empresa Privada Nacional, com referência a novos 
mecanismos e forma de capitalização da empresa privada nacio- 
nal. Aquele Grupo foi dada a tarefa de apresentar sugestões 
concretas sobre formas de consolidar a posição da empresa pri 
vada nacional, com ênfase maior em dois aspectos especifi 
cos; como promover a sua capitalização e como auxiliar o se- 
tor privado a ocupar espaços vazios. Embora várias medidas 
jã tivessem sido adotadas desde a criação do Grupo de Traba- 
lho, tais como a nova Lei das Sociedades Anônimas e a cria- 
ção da Comissão de Valores Mobiliarios, várias proposições de 
novas medidas de fortalecimento surgiram. 


Do elenco de medidas, foram aprovadas: 


- Decreto-Lei n9 1,531, de 30 de março de 1977- 
concede incentivo a financiamentos para a 
execução do programa de apoio a capitaliza- 
ção da empresa privada nacional; 


« Decreto n9 79,459, de 30 de março de 1977 - 
Institui o Fundo de Participação Social - FPS, 
como subconta do Fundo PIS/PASEP; 


- Projeto de Lei - Autoriza q transferência pa 
ra o Fundo PIS/PASEP de ações de propriedade 
da União; 
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- Decreto-Lei n9 1,532, de 30 de março de 1977 
- Autoriza a concessão dos incentivos fis- 


cais previstos no Decreto-lei nP 1.346, de 
25 de setembro de 1974, nos casos que especi 
ficas 


- Resolução do CDE n9 9, de 30 de março de 1977 
- Cria condições para maior participação da 
empresa privada nacional ro desenvolimento de 
setores industriais dinâmicos, prioritaria 
mente, no atual estágio, nas áreas de Bens 
de Capital, Insumos Basicos e Mineração. 


Na ordem sequencial, as Resoluções do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico objetivaram: 


- Resolução nº 1, de 12 de janeiro de 1977  - 
Medidas integrantes do Programa Nacional de 
Racionalização do uso de combustiveis; 


- Resolução n9 2, de 12 de janeiro de 1977  - 
Considera de abho prioridade nacional a redu 
ção do uso de combustiveis por veiculos par 
ticulares, com simultanea expansão dos sis- 
temas de transportes coletivos; 


« Resolução nº? 3, de 12 de janeiro de 1977 
Trata de programação especial de apoio 
implantação de sistemas de onibus eletricos 
nos principais centro urbanos do País, den 
tro de sua faixa prioritaria de uso; 


TR] 


+» Resolução n9 4, de 12 de janeiro de 1977  - 


Trata da aplicação,no Finor e no Finam, de 
50% das parcelas dedutiíveis para incentivos 
fiscais do imposto sobre a renda, pelas em 


presas publicas e sociedades de economia mis 
ta, integrantes da administração federal in 
direta; 


«- Resolução n9 5, de 12 de janeiro de 1977  - 
Condiciona a concessão de incentivos fis- 
cais, por parte do CDI, BEFIEX, SUDENE, SUDAM 
e SUFRAMA, a projetos da área de amina 
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res, inclusive pequenos sistemas, .equipamen 
to periférico e componentes, à prévia  de- 
claração de prioridade da CAPRE; 


Resolução nº 6, de 2 de março de 1977 - De- 
fine limites globais de valor para importa 
ções a serem observados pelos orgãos e en 
tidades referidos na Resolução CDE de 22 de 
dezembro de 1976; 


Resolução nº? 7, de 2 de março de 1977 - Eg- 
tabelece um elenco de medidas visando manter 
a auto-suficiência de cimento no País e de 
criar excedentes para atender as variações 
sazonais do consumo e as exportações (ja des 
erita); 


Resoluçao nº 8, de 15 de março de 1977 - Rea 
justa os limites maximos de remuneração men 
sal dos Presidentes das empresas sob contro 
Le, direto ou indireto, do Governo Federal; 


Resolução n9 9, de 30 de março de 197? - De 
fine o apoio do Governo a maior participação 
da empresa privada nacional no desenvolvimen 
to de setores industriais dinâmicos,priorita 
riamente, no atual estagio, nas àreas de 
Bens de Capital, Insumos Basicos e Minera- 
ção (ja descrita); 


Resolução n9 10, de 20 de abril de 1977 -Con 
diciona à prévia autorização do Presidente da 
Republica, no exercicio de 1977, qualquer au 


mento de capital por parte de empresas sob 
controle direto ou indireto do Governo Fede 
ral que implique em efetuar chamadas por 
subscrição, mesmo quando ocorra simultanea 


mente bonificação em ações; 


esolução nº 11, de 14 de abril de 1977 - 
dei que, nós exercicios de 1978 c1979, 
a importação, o arrendamento, a locação e a 


aquisição no mercado interno de bens de 
origem externa, por parte de orgaos e enti 
dades da administraçao federal direta e in 


direta e fundações supervisionadas, sejam rea 
lizadas dentro de limites globais de valor, 
aprovados pelo Presidente da República; 








a 
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- Resolução nº 12 - Não publicada; 


- Resolução n9 13, de 20 de julho de 1977 - 
Determina procedimentos para o Ministério da 
Fazenda e a Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República, quanto à prorroga 
ção, mediante convênio celebrado com os Eg- 
tados das deduções do ICM devido por empre- 
endimentos novos e que produzem bens sem si- 
milar nos Estados do Nordeste, de acordo com 
prazos e percentuais e quanto ao esquema de 
colaboração, mediante convênio, com a 
SUDENE, para exame e aprovação, a partir de 
1978, das propostas de aplicação dos  recur 
sos transferidos aos Estados e Municípios, 
a conta dos Fundos de Participação, respecti 
vamente; 


- Resolução n9 14, de 21 de dezembro de 1977 — 
Define diretrizes e prioridades do Governo 


quanto a sua ação no tocante à desconcentra 
çao industrial; 


- Resolução nº 15, de 21 de dezembro de 1977 - 
Prorroga, paru o exercício de 1978, a Reso- 
lução CDE n9 5, de 12 de janeiro de 1977. 


No âmbito do Conselho de Desenvolvimento So 
cial, foram aprovadas 4 Resoluções, sendo 3 atinentes ao Fun 
do de Apoio ao Desenvolvimento Social - FAS e a restante apro 
vando plano de aplicação dos recursos destinados ao PRONAM, 
no exercício financeiro de 1977. 


As linhas de comportamento, descritas, bem 
como os resultados alcançados, definem, de forma geral, a 
conciliação das principais metas do Govêrno- desenvolvimento eco 
nômico, reequilíbrio do balanço de pagamentos e combate a 
inflação - bem como sua preocupação com o homem e seu meio, 
assim como os resultados atingidos. 








ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 
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A exemplo do que vem ocorendo nos últimos anos, 
durante o exercício de 1977 a execução da política econômica 
foi fortemente marcada pela frequente utilização dos instrumen 
tos tributários. 


Esse registro é evidenciado nao somente pela 
edição de uma série de atos administrativos e normativos a ni 
vel de Ministério da Fazenda e da Secretaria da Receita Fede 
ral, como também pela presença de dispositivos inéditos que, 
sem o menor exagero, levarão a profundas alterações na evolu 


ção da ordem economica. 


Dentre os mais significativos pode-se citar o 
Decreto-lei nº 1.547, de 18 de abril de 1977,que instituiu 
estímulo fiscal atraves do Imposto sobre Produtos Industriali 
zados às empresas de siderurgia, na forma de um crédito de 95% 
do imposto devido em cada etapa normal de apuração, cujos re 
cursos destinar-se-ão a fomentar a expansão do parque siderúr 
gico nacional, criando condições efetivas para a concretização 
das metas de produção indicadas para o setor no II Plano Na 


cional de Desenvolvimento. 


Ainda na área dos incentivos fiscais, com o pro 
pôósito de fortalecer a capitalização da empresa privada nacio 
nal, cumpre assinalar a expedição do Decreto-lei nº 1.551, de 
30 de março de 1977 ,que limitou a 20% a correção monetária do 
presente exercício, incidente no financiamento de : instituições 
financeiras federais, para subscrição de ações originárias de 


aumentos de capital. 


No âmbito do Imposto de Renda - Pessoa  Juridi 


y 
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ca, merecem especial destaque dois atos legais que repercuti 
rão descisivamente na economia das empresas. 


O primeiro deles, consubstanciado na Lei número 
6.468, de 14 de novembro de 1977, reformulou o tratamento fis 
cal das pequenas empresas comerciais e industriais, instituin 
do um mecanismo de tributação simplificada aquelas que optem pe 
lo regime de lucro presumido. O citado regime, além de dis 
pensar essas empresas de inúmeras obrigações acessórias que 
lhes são relativamente mais onerosas, reduziu a alíquota do 
imposto de 3% para 1,5% da receita bruta,ac mesmo tempo em que 
quintuplicou os parâmetros para efeito de enquadramento,permi 
tindo, assim, a abrangência de um número significativamente 
maior de beneficiados. 

O mesmo diploma legal isentou ainda de tributa 
ção as pessoas jurídicas com receita bruta não superior a 
Cr$ 150 mil no próximo exercício. 


A segunda importante modificação, retratada no 
Decreto-lei nº 1.598, de 26 de dezembro de 1977, refere-se à 
reformulação das disposições relativas a este tributo,de modo 
a adaptã-las a filosofia implantada pela lei de Sociedade Por 
Ações. Na recolocação da matéria houve a preocupação de, si 
multaneamente, assegurar funcionalidade à citada Lei e, na re 
gulação da base de cálculo do imposto, definir um sistema coe 
rente que pudesse se sobrepor à legislação em vigor,sem o ris 


co de multiplicação de problemas de interpretação. 


Não menos relevante foi a sansão do Decreto nº 
81.101,de 21 de dezembro de 1977,também editado para imprimir 
aperfeiçoamento na legislação e administração fiscal. Neste dis 
positivo,entre outros, objetivou-se aprimorar os mecanismos de 
fiscalização do Imposto sobre Produtos Industrializados devi 
do na produção e comercialização de cigarros e bebidas,de mo 
do a evitar a ocorrência de práticas fraudulentas que vinham 


provocando a evasão ilícita de receitas com esse imposto. 


No intercâmbio com o exterior, a par do pros 


) 
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seguimento da política de estímulo às exportações de manufatu 
rados, via crédito do Imposto sobre Produtos Industrializados 
em operações do gênero, foram reativadas e expedidas diversas 
medidas relativas ao controle das importações, de modo a ade 
quar o nivel dessas transações ao objetivo de redução do deficit 
do Balanço em Conta Corrente. Nesse ponto, é também relevan 
te assinalar o estímulo criado pelo art. 59,do Decreto-lei nº 
1598, de 26 de dezembro de 1977, permitindo à companhia cujo 
controle seja de residentes no exterior,a possibilidade de 
deduzir, para efeito de determinação do lucro real,os dividen 
dos fixos de ações preferenciais oriundas da conversão de em 
préstimos externos em capital acionário e a regulamentação do 
Imposto de Exportação, atraves do Decreto-lei nº 1.578,de 11 
de outubro de 1977, que se constituira em mais um instrumento 


a ser utilizado na condução de política de comércio exterior. 


No que diz respeito à esfera socio-econômica,ao 
lado da continuidade de política de redução da incidência do 
Imposto sobre Produtos Industrializados nos gêneros essenciais, 
foram conferidas novas modificações do Imposto de Renda - Pes 
soa Fisica, por meio do Decreto-lei nº 1.584,de 29 de novembro 
de 1977, dando mais um passo no sentido de torna-lo um meca 
nismo efetivo da política econômica-social. As principais al 
terações, que entrarão em vigor no próximo exercício, são a 
ampliação do limite de abatimentos dos aluguéis,a elevação do 
teto das despesas de instrução por dependentes e a isenção de 
Imposto de Renda, tarto na fonte como na declaração, sobre pe 


culios recebidos por filiados da previdência social 


Finalmente, cumpre assinalar os diversos atos 
normativos editados, colimando aprimorar a legislação existen 
te, assim como imprimir aperfeiçoementos nos mecanismos opera 


tivos da administração fiscal. 
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alterações mais significativas são relaciona 
seguir: 





medidas legais com reflexos diretos na area 
sócio-econômica; 


correções e inovações na àrea dos incentivos 
fiscais; 

medidas destinadas a condução das políticas 
monetaria, de investimento e de contenção de 
deficit em conta corrente; e 


outras medidas de aperfeiçoamento da Llegisla 
ção e administração tributarias. 


COM REFLEXOS DIRETOS NA ÁREA SÓCIO-ECONÔMICA 


principais novidades nessa área localizaram- 
Imposto de Renda - Pessoa Física com a ele 


vação dos limites de dedução dos aluguéis e dos gastos de edu 


cação por dependentes. 


APRIMORAMENTO DA JUSTIÇA FISCAL 
NO IMPOSTO DE RENDA DA PESSOA FÍSICA 


No 


exercício de 1977, as atenções relativas a 


essa área focalizaram-se mais na avaliação das medidas adota 
das ao final do exercício precedente, do que na implantação de 


outras inovações. 


Não obstante isso, merecem ser destacadas as no 
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vas alterações objetivando aprimorar o grau de justiça fiscal 
do tributo, efetivadas através do Decreto-lei nº 1.584, de 29 
de novembro de 1977, que elevou os limites de deduções dos 
aluguéis de Cr$ 7.200,00 para Cr$ 12.000,00, e os gastos com 
instrução do contribuinte e seus dependentes, de Cr$ 8.000,00 
para Cr$ 15.000,00 por pessoa. 


Esses acréscimos, de 66,6% e 87,5% respectiva 
mente, bastante superiores aos da taxa de inflação do periodo, 
traduzir-se-ão em aumento da renda disponível dos contribuin 
tes, beneficiando primordialmente as classes de baixo e mê - 
dio rendimentos. 


A terceira importante modificação, também volta 
da para atender razões de justiça social, concedeu isenção do 
imposto de renda, tanto na fonte como na declaração de rendi- 
mentos, ao pecúlio recebido de filiados da previdência social, 
de que trata o art. 1º da Lei nº 6.423. Este benefício abran 
ge tanto os aposentados de regime previdenciário que retornam 
ao trabalho, quanto aqueles que ingressam no regime apos comple 


tar 60 anos de idade. 


Afora essas modificações, conforme tem ocorrido 
em anos anteriores, foram reajustados os valores existentes na 
legislação do imposto de renda, de modo a manter inalterado o 


grau de progressividade do tributo. 


Neste particular, assinala-se a atualização, em 
35%, dos valores das classes de rendas líquidas, através das 
Portarias nºs 644, de 9 de novembro de 1977,e 745, de 15 de de 
zembro de 1977, objetivando manter fora do alcance da imposi- 
ção os contribuintes das classes menos favorecidas, assim como 
impedir que, devido à inflação, contribuintes de baixa e média 
rendas fossem tributados em alíquotas não compatíveis com a 


significação marginal de seus rendimentos. 


Prosseguindo no elenco de medidas atinentes a ma 


nutenção da justiça fiscal do tributo, foi permitida a cor- 
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reção de 35% do imposto de renda retido na fonte, a título de 
antecipação do imposto devido na declaração de 1978, de modo 
a evitar um tratamento discriminatório a que estariam sujeitos 
os contribuintes que, preponderantemente, tenham suas receitas 
baseadas em rendimentos passíveis de imposição na fonte, em 
confronto com aqueles cujas rendas são oferecidas à tributação 


somente na época de entrega da declaração ao fisco. 


Finalmente, para que não fosse reduzido o grau 
de abrangência do formulário simplificado, que permite a apli 
cação de um desconto padrão de 25% dos rendimentos brutos, foi 
também reajustado em 35% o limite máximo de enquadramento, pa 
ra efeito de utilização do benefício, que agora esta fixado 
em Cr$ 270 mil. 


CORREÇÕES E INOVAÇÕES NA ÁREA DOS INCENTIVOS FISCAIS 


Merecem ser destacados os incentivos ao setor si 


derúrgico e às pequenas empresas. 


CORREÇÕES DAS DISTORÇÕES 
NOS INCENTIVOS REGIONAIS E SETORIAIS 


Com o intuito de coibir que lucros provenientes 
de investimentos realizados com parcelas do imposto de renda, 
nos fundos de que trata o Decreto-lei nº 1.376/74,fossem trans 
feridos para o exterior, foi baixado o Decreto-lei nº 1.563,de 
29 de julho de 1977, que impede a efetivação de operações des 
sa natureza, salvo na parte de remuneração do capital estran- 
geiro eventualmente admitido no projeto ou na aquisição,no ex 


terior, de bens sem similar gia 
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Por outro lado, os incentivos fiscais do imposto 
de renda deferidos às pessoas jurídicas pela instalação, moder 
nização, ampliação e diversificação de empreendimentos, nas 
areas da SUDAM e SUDENE, vinham recebendo tratamento diferen 
ciado em decorrência de omissão de espécies de investimentos 
acima no texto legal referente a SUDENE, 


Assim, enquanto o Decreto-lei nº 756/69, conce- 
dia isenção do imposto pelo prazo de 10 anos, aos investimen 


tos daquelas espécies realizados na área da SUDAM até 31 de 
dezembro de 1978, a Lei nº 4.239/63 autorizava a utilização 
do benefício na ãrea da SUDENE apenas para instalação, não 


contemplando, dessa forma, a modernização, ampliação ou diversi 
BEEAÇÃO. 


Visando superar esta distorção, foi editado o 
Decreto-lei nº 1.564, de 29 de julho de 1977, que, além disso, 
estendeu o prazo limite para a concessão do incentivo aos in- 
vestimentos que entrarem em funcionamento até 1982, bem como 
fixou outras normas de caráter administrativo a serem observa 
das pelos Orgãos afetos. 


INCENTIVO AO SETOR SIDERÚRGICO 


Através do Decreto-lei nº 1.547, de 18 de abril 
de 1977, o Governo Federal criou mais um importante incentivo 


fiscal para a expansão do parque siderurgico brasileiro. 


A medida, consoante justifica a Exposição de Mo 
tivos nº 24/77, teve por objetivo assegurar um canal suplemen 
tar de recursos para a execução do programa siderúrgico, tendo 
em vista que as fontes, então existentes, estavam se mostrando 
insuficientes, fosse pela limitada capacidade de geração de 
recursos próprios, fosse pela dificuldade de obtenção de recur 
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mento apresentado pelo setor. 


Procurou-se, assim, fortalecer o suprimento dos 
fundos necessários, para que sejam concretizadas as metas de 
produção setorial previstas no II Plano Nacional de Desenvolvi 
mento e que resultarão na redução sensivel de nossa  dependên 
cia externa com relação aos produtos desse genero. 


Basicamente, o citado benefício se constitui em 
um crédito de 95% do Imposto sobre Produto Industrializados de 
vido em cada etapa normal de apuração. 


A importância,dai resultante, será depositada em 
nome da empresa beneficiaária,em conta especial, no Banco do 
Brasil S/A, para aplicação em projetos de ampliação de produ 
ção de derivados de aço, considerados prioritários pelo Conse 
lho de Não-Ferrosos e Siderurgia - CONSIDER. | 


A este orgão caberã a outorga do incentivo,fican 
do, ainda, a Secretaria da Receita Federal incumbida de expe 
dir o respectivo ato declaratório, no qual serão indicadas as 
condições para o gozo do benefício e a data de início de sua 


vigência. 


INCENTIVOS À CAPITALIZAÇÃO DA EMPRESA PRIVADA NACIONAL 
E A PROJETOS PRIORITÁRIOS 


Durante o exercício de 1977 foram editados va 
rios dispositivos visando promover a capitalização da empresa 


privaca nacional. 


Pelo Decreto-lei nº 1.531, de 30 de março de 
1977, institui-se incentivo fiscal aos financiamentos que o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, ou outras insti 
tuições financeiras federais, venham a conceder aos seus agen 
tes, com a finalidade de subscrição de ações em aumentos de ca 
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pital de empresas privadas nacionais ou,ainda,o empréstimo a 


acionistas para fins de integralização de capital. 


O benefício consiste em limitar em 20% a corre 
ção monetária incidente, durante o ano de 1977, sobre os sal 
dos devedores dos contratos realizados. O excedente da cor 
reção constituira credito da instituição financiadora perante 
o Tesouro Nacional, e o ressarcimento sera realizado nos mo 1 
des do Decreto-lei nº 1.452/76 que. inclusive, permite compen 
sação atraves do imposto de renda devido. 


Concomitantemente à criação desse estímulo, foi 
instituído pelo Decreto nº 79.459, de 30 de março de 1977. o 
Fundo de Participação Social, com recursos originários do 


PIS-PASEP, que tera por finalidade a aplicação em inversões fi 
nanceiras, na forma de aquisição deaçõesou debentures conversi 


veis. 


Por outro lado. foi baixado o Decreto-lei número 
1.532, de 30-de março de 1977, que autoriza, até 30 de junho 
de 1978, a reavaliação de bens do ativo imobilizado acima dos 
limites da correção monetária do ativo. ate o valor de mercado. 
independentemente do recolhimento do imposto sobre o acrescimo 
de valor decorrente da reavaliação, aos projetos prioritários 


de empresas que se comprometam a promover expansão de suas ati 


vidades, mediante programas de reorganização e/ou moderniza 
ção, com recursos proprios ou de entidade oficial. prestada 
diretamente ou atraves de seus agentes. A qualificação de 
prioritário sera conferida pela Comissão de Fusão e Incorpora 


ção de Empresas, ôOrgao encarregado de conceder beneficio seme 


lhante conforme dispõe o Decreto-lei nº 1.346/74. 


ESTÍMULO AO SETOR AERONÁUTICO 


O Decreto-lei nº 1.366/74 estabeleceu novo tra 
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tamento tarifário às importações de aeronaves, suas partes e 
peças, fixando níveis de proteção compatíveis com o estágio 
do desenvolvimento que então se registrava na indústria aero 
náutica nacional. 


Decorrido o prazo de 2 anos de vigência daquele 
dispositivo legal, com aspectos altamente positivos para a ex 
pansão setorial, julgou-se necessária a manutenção da política 
por ele implantada, razão pela qual foi editado o Decreto-lei 
nº 1.519, de 05 de janeiro de 1977, que, além de optar pela per 
manência das alíquotas fixadas originalmente, promoveu acrês 
cimos nos valores das pautas de valor mínimo, bem como estabe 


leceu essa condição para a importação de planadores. 


ESTÍMULO AO SETOR DE ENEFGIA ELÉTRICA 


Dando continuidade à reorientação das diretrizes 
que regem a política energética nacional, adotou-se, através 
do Decreto-lei nº 1.522, de-02 de fevereiro de 1977, mais uma 
importante medida destinada a estimular a produção de fontes 
energéticas alternativas, principalmente aquelas não dependen 


tes de derivados do petroleo. 


Citado benefício consiste na isenção dos impos 
tos de importação e sobre produtcs industrializados aos bens 
destinados a projetos prioritários do setor de energia eletri 


Ca. 


ESTÍMULO AO SETOR AGROPECUÁRIO 


Presseguindo na política de modernização do se 
tor agropecuário, foi expedido o Decreto-lei nº 1.568,de 02 de 
agosto de 1977, concedendo isenção do Imposto sobre Produtos Indus 
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trializados para os endoparasiticidas, defensivo de largo em 
prego no desenvolvimento da atividade setorial. 


Alem de benéfica para o setor, a medida guarda 
coerência com o tratamento que já vem sendo aplicado aos ec 
toparisiticidas,elementos que também são bastantes utilizados 
na proteção da agropecuária. 


Merece ainda destaque a edição do Decreto-lei nº 
1.584, de 29 de novembro de 1977, que em seu art. 4º reduziu 
de 25% para 15% o percentual aplicável à receita bruta de ati 
vidades agropastoris desenvolvidas por pessoas físicas, para 
efeito de apuração do rendimento líquido tributável, a ser de 
clarado na cédula "G', nos casos em que, mesmo após as dedu 
ções permitidas a título de incentivo, o peso relativo do Cx 


tado rendimento seja superior aquele percentual. 


ESTÍMULO ÀS COMPANHIAS COMERCIAIS EXPORTADORAS 


Com a edição da Portaria MF nº 269,de 1 de junho 
de 1977,foi regulamentado o incentivo,instituído pelo Decreto- 
lei nº 1.456/76, na forma de crédito de Imposto sobre Produtos 
Industrializados nas vendas ao exterior de produtos manufatura 


dos adquiridos de produdor-vendedor. 


Poderão gozar do benefício apenas as empresas 


constituídas na forma prevista no Decreto-lei nº 1.248/72. 


Imediatamente, atraves da Instrução Normativa/SRF 
nº 42, de 02 de junho de 1977,a Secretaria da Receita Federal 
expediu normas complementares, para controle e fiscalização do 


mencionado benefício. 
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INCENTIVOS À EXPORTAÇÃO E EXPANSÃO DO MERCADO INTERNO 


Com relação à exportação, foram baixados uma se 
rie de atos, notadamente na área do Imposto sobre Produtos In 
dustrializados,objetivando reforçar o poder de competição de 
nossos produtos manufaturados no exterior, atravês,principalmen 
te, da fixação e elevação de alíquotas para efeito de cálculo 
do credito do tributo em operações do gênero. 


Nesse aspecto, merece também ser mencionada a 
ativação do IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO, previsto no Código Tributã 
rio Nacional, atraves da edição do Decreto-lei nº 1.578, de 11 
de outubro de 1977, que colocou ao alcance das autoridades mais 
um instrumento de estímulo ao incremento da competitividade dos 
produtos manufaturados brasileiros no mercado externo, bem: co 


mo de auxílio na política de combate a inflação. 


Como mecanismo de estímulo às importações o ci 
tado imposto permitirá tributar a matéria prima nacional expor 
tada com o objetivo de ser utilizada na produção, no exterior, 
de produto manufaturado, concorrente a similar produzido no 


Erasil. 


No combate à inflação, possibilitará impedir que 
a alta de determinado bem no exterior provoque elevação do 


preço do mesmo produto no mercado interno. 


O novo imposto que, paulatinamente, poderá subs 
tituir as funções hoje atribuídas as cotas de contribuições, tem 
como fato gerador a saída de produto do território nacional e 
a sua receita liquida sera destinada à formação de reservas mo 
netárias. 

Finalmente, visando a expansão do mercado inter 
no, cabe registar os diversos atos reduzindo ou isentando alí 
quotas do Imposto sobre Produtos Industrializados sobre bens es 


senciais, bem como de produtos considerados prioritarios para 
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o desenvolvimento industrial do País. 


MEDIDAS DESTINADAS À CONDUÇÃO DAS POLÍTICAS MONETÁRIA, DE INVES 
TIMENTO E DE CONTROLE DAS IMPORTAÇÕES 


As principais medidas adotadas nesse campo são 
de natureza disciplinadora, muitas vezes visando complementar 
atos baixados em 1976. 


CORREÇÕES DE DISTORÇÕES NO MERCADO DE CAPITAIS 


Complementando as disposições contidas no Decre 
to-lei nº 1.494/76, que, entre outros, visou desestimular as 
aplicações de curto prazo, de cunho especulativo no mercado de 
capitais, foram baixadas as Portarias MF nº 60, de 4 de feve- 
reiro de 1977 e nº 163, de 30 de março de 1977, determinando 
que os ganhos a serem enquadrados no art. 3º daquele documento 
legal são aqueles de aquisição e subseqllente resgate de títu- 
los de credito ou valores mobiliários, antes de decorrido o 
prazo fixado pelo Conselho Monetário Nacional que, atualmente, 
considera como tal operações de prazo inferior a 60 dias. 


A Portaria MF nº 163/77, em carãâter interpretati 
vo, define ainda o que é considerado adiantamento sobre con 
trato de aceite cambial, para fins de aplicação do parágrafo 
1º do art. 1º do Decreto-lei nº 1.494/76, que determinareter o 
imposto de renda na fonte sobre os rendimentos obtidos  daque 


la forma. 


Por ultimo, foi editado o Decreto-lei nº 1.560, 
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de 30 de junho de 1977, sujeitando à retenção do imposto de 
renda de 10% na fonte, como antecipação do devido da declara 
ção anual, sobre os rendimentos auferidos por pessoas juridi 
cas em Obrigações ao portador da ELETROBRAS. 


CONTROLE DAS OPERAÇÕES IMOBILIÁRIAS DE PESSOAS FÍSICAS 


Tendo em vista que a edição do Decreto-lei núme 
ro 1.510/76 - que estreitou os parâmetros de equiparação da 
pessoa fisica à pessoa jurídica em operações imobiliárias - 
objetivou restringir a prática de transações de natureza es 
peculativa do mercado de imóveis, a Secretaria da Receita Fede 
ral expediu a Instrução Normativa/SRF nº 035, de 11 de maio 
de 1977, aprovando o formulário de "Declaração sobre Operação 
Imobiliaria", para o adequado controle das transações desse gê 


nero. 


DEPRECIAÇÃO ACELERADA PARA INVESTIMENTOS FIXOS 
NO SETOR FERROVIÁRIO 


Com o intuito de tornar viável a concorrência do 
transporte rodoviário com o ferroviário, foi baixado o Decre 
to-lei nº 1.571, de 31 de agosto de 1977, que faculta a utili 
zação de depreciação acelerada por pessoas jurídicas que vie 
rem a adquirir vagões de fabricação interna, ou a construir 


terminais, ramais ou desvios ferroviários. 


O coeficiente a ser aplicado deverá ser o usual 
mente admitido pela legislação, multiplicado por até 3 vezes, 
e dependerá do preenchimento por parte do interessado de de 
terminadas condições fixadas pelo Ministério dos Transportes, 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA IMPORTAÇÃO DE BENS 
PARA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 


Com o intuito de acelerar a produção interna de 
petróleo, foram estabelecidas pelo Decreto-lei nº 1.565, de 
29 de julho de 1977, as condições especiais para a importação, 
pela PETROBRAS, de equipamentos c materiais, sem o atendimento 
do princípio de similaridade previsto no Decreto-lei nº37/66, 
nem à exigência de obtenção da guia de importação prévia ao 
embarque de mercadorias no cxtcrior. 


Tal medida, que somente atingirá bens destinados 
a produção da Bacia de Campos, visa a acelerar o início da res 
pectiva produção comercial de petrólco. 


Por outro lado, para não desestimular a produção 


por parte das empresas nacionais, foram autorizados incentivos 
semelhantes aos de exportação às vendas de cquipamentos que 
essãs empresas venham fazer à PETROBRAS, para a produção do 


petroleo naquela área. 


DESENVOLVIMENTO DO TRANSPORTE INTERMODAL DE CARGA UNITIZADA 


Através do Decreto nº 80.145, de 15 de agosto de 
1977 ,foi regulamentada a Lei nº 6.288/75.que dispõe sobre a 
unitização, movimentação e transporte intcrmodal de mercado- 


rius em unidade de carga (containcrs c corrclatos). 


Como se sabe, cssc sistema possibilita não somen 
te agilizar a transferência de mercadoria dc uma modalidade de 
transporte para outra, como também reduz praticamente a zero 


as perdas e avarias. 


Para estimular o desenvolvimento dessa ativida- 
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de foi editado o Decreto-lei nº 1.575, de 23 de setembro de 
1977, que autoriza o Senhor Ministro da Fazenda a reduzir até 
zero as alíquotas do Imposto sobre Produtos Industrializados 
quanto à "containers", semi-reboque porta-"containers", guin 
dastes, empilhadeiras, chassi com motor e cabine para tração 
de semi-reboque, conjunto de eixos com rodas, berço, contonei 
ras e quadro de levantamento de "containers". 


Ficou ainda assegurada a manutenção eutilização 
de crédito de Imposto sobre Produtos Industrializados resul 


tante de materiais empregados na produção desses bens. 


NOVA REGULAMENTAÇAC DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL E INTERESTADUAL E DE PASSAGEIROS 
E CARGAS (ISTR) 


Pelo Decreto-lei nº 1.582, de 17 de novembro de 
1977,foi alterado o Decreto-lei nº 1.438/75,que dispõe sobre 
o Imposto sobre Serviços de Transporte Rodoviário Intermunici 
pal e Interestadual e de Passageiros e Cargas (ISTR). 


O novo diploma Jegal concede uma série de isen 
çoes ao pagamento do tributo, que abrange, entre outros, o 
transporte de livros, jornais. periódicos e de papel para im 
pressão; de combustíveis, lubrificantes e substâncias mine 
rais; de pessoas em Municípios da mesma região Metropolitana; 
de leite "in natura", de produtos hortifrutigrangeiros e de 
cana-de-açúcar. 

Com a medida, a mencionada isenção contribuirá 
para compensar a evolução dos índices de inflação provocada 
pelos acréscimos de preço verificados nas cotações internacio 
nais do petroleo bruto. 

Como resultado derivado, procura-se beneficiar 
principalmente as faixas de população de baixo e médio poder 


aquisitivo, uma vez que o consumo daqueles bens,muitas vezes, 
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absorve considerável parcela da renda pessoal. 


CONTROLE DAS IMPORTAÇÕES 


Regulamentação do Regime Especial de Trânsito Aduaneiro 


Atravês do Decreto nº 79.804, de 13 de junho de 
1977, foi regulamentado o regime especial de trânsito aduanei 
ro, previsto nos artigos 73 e 74 do Decreto-lei nº 37/66. 


Esse regime se caracteriza pela permissão de 
transporte de mercadorias, sob controle aduaneiro, de um ponto 
a outro do território aduaneiro, com suspensão de tributos. 


Exceções para Desembaraço Aduaneiro Mediante Termo de Responsa 
bilidade ou Fiança 


Desde a edição do Decreto-lei nº 1.428/75, não 
era mais facultado o desembaraço aduaneiro de equipamentos im 
portados mediante termo de responsabilidade ou prestação de 
fiança, nos termos do art. 52 da Lei nº 4.239/63, que assim 
admitia, desde que fosse provado, perante a repartição compe 
tente, de que havia sido submetido à SUDENE o projeto para o 
qual se destinavam os equipamentos importados. 


Todavia, diante de razões de ordem econômica e 
administrativa, foi expedida a Portaria Interministerial núme 
ro 301, de 22 de junho de 1977, que admite que assim se proce 
da com relação a bens vinculados a projetos que, embora não 
ainda aprovados, deram entrada na SUDENE antes de 2 de dezem- 


bro de 1975, bem como aos aprovados até esta es fpão 
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Desembaraço de Bagagens de Passageiro Vindo do Exterior 


Pela edição da Instrução Normativa/SRF nº 5, de 
27 de janeiro de 1977,foram uniformizados os procedimentos ado 
tados no desembaraço de bagagem de passageiros procedentes do 
exterior, conforme disposto no Decreto-lei nº 1.455/76 e núme 
ro 1.504/76. 


Definiram-se, assim, circunstâncias em que ficam 
caracterizadas as informações de dano aos cofres públicos, nos 


casos de mercadorias trazidas como bagagem. 


Condições para Concessão do Deposito Especial Alfandegado º 
Deposito Alfandegado Publico 


Os termos e condições para a concessão de Depôósi 
to Especial Alfandegado, bem como os procedimentos para a des 
tinação final de mercadorias depositadas em entreposto aduanei 
ro, foram baixados atraves da Instrução Normativa/SRF nº 19,de 
22 de março de 1977. 


Por outro lado, as condições para a seleção e 
normas de controle fiscal de entreposto aduaneiro, que poderã 
funcionar como Depósito Alfandegado Público, foram fixadas pe 
la edição da Instrução Normativa/SRF nº 38, de 31/05/77. 


Ambos institutos são considerados zonas secun 
darias que, habilitadas pela Secretaria da Receita Federal, po 
derão operar segundo as normas estabelecidas. 


Enquanto o primeiro se refere a mercadorias im 
portadas, sob controle aduaneiro, de uso privativo de seu be 
neficiaário, o segundo abrange tanto a importação como a expor 
tação. 


Tratam-se de institutos que visam a racionaliza 


” 





A a A, RA We CN. DEVIDO a 














te 
EN 


us" DLIPpapRES 81 snSgeEsA S 


ab qo *m ASS ysTISAMIOA oêgut32gt mb oégiba nisN 1 


k 


sabe -cófnSmrhs2014 20 sgbns Eimtot Lau matos ASI ob otismt A 
ab dosnsbssarg coriaguzsng db estbgods ab op ro rir  eado 
samba -s Set, toc iol-0792404 oq o3cómg2ib emtotada 


18 


A 


| MRS dA Sup mo 2bisnbsemvatrio mise ,ge-mbricitisd A 
Bam Losi idaa sartoo 2os dasb sb cod pemtotrii 26 288 
mr o . dogroad aofhoz EembisaTI esirobusto 
bo 
5 VBsQSUNs, IA inrysgr FrSÔqes nb Dassond) para a 
t+ 499 hs pot 


E FRARUBA QUenroztio mp cabsTizogob asLisODRITM 


aaa 


o VE va APiesvitentol ossutyent wi zovb'r 


pxEIignÓIos E. MM [Y-SHD POoToFIisENI 


á 


fios 
E] 





38 


ção dos serviços, através de uma descentralização do despacho 
aduaneiro com um melhor aproveitamento dos recursos humanos 
disponiveis. 


Regime Especial de Despacho Aduaneiro Simplificado 


A simplificação operacional do processo de des 
pacho aduaneiro de mercadorias importadas proporciona, sobretu 
do, uma significativa redução de custos e aproveitamento mais 
eficiente dos recursos na administração fiscal. 


À vista disso, a Portaria nº 393, de 15 de agos 
to de 1977, estabeleceu as condições do citado regime, cuja 
implantação deverà ainda observar as normas complementares +: 
xada pela Instrução Normativa/SRF nº 53, de 16 de agosto de 
E9T7s 


Elevaçao de aliquota do Imposto de Importação e Depósitos para 
Viagens ao Exterior 


Completando o conjunto de medidas destinadas a 
contenção de deficit na Balança Comercial e de Serviços, foram 
mantidas as vigências de resoluções do Conselho de Política 
Aduaneira que suspenderam as importações, assim como elevado 
o teto do depósito compulsório para viagens ao exterior, agora 
em Cr$16.000,00. Foi, ainda, editado o Decreto-lei nº 1.589, 
de 19 de dezembro de 1977, prorrogando até 30 de junho de 1979, 
o prazo previsto no Decreto-lei número 1.501/76, que dispõe so 
bre a vigência dos Decretos-leis nºs 1.334/74, 1.364/74 e 1.421/75, 


que tratam sobre acréscimos às alíquotas do imposto de impor 


tação. a 
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OUTRAS MEDIDAS DE APERFEIÇOAMENTO DA LEGISLAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
TRIBUTÁRIAS 

Neste item, entre outras. destacam-se a nova tri 
butação simplificada. pelo Imposto de Renda - Pessoa Jurídica, 
para as pequenas empresas e a adaptação das normas regulamenta 
res desse imposto a nova Lei de Sociedades Anonimas, 


REFORMULAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA - PESSOA JURÍDICA 


A legislação do imposto de renda das pessoas juri 
dicas impõe aos contribuintes uma série de obrigações  acessô- 


rias, algumas de acentuada complexidade técnica. 


As empresas de porte, possuidoras de boa estrutu 
ra administrativa, grande numero de funcionários e técnicos es 
pecializados, são pouco afetadas por esses custos. 


Porem, as pequenas empresas, não dispondo de uma 
estrutura organizacional dessa magnitude. são compelidas a re 
correr a serviços de terceiros, invariavelmente dispendiosos, 


que assumem significado relativo nos custos empresariais. 


Por outro lado, dada a importancia dessas empre 
sas na estrutura produtiva nacional, quer em termos de emprego 
e renda, quer como fonte de formação de líderes empresariais e, 
considerando ademais as diretrizes governamentais traçadas com 
relação à promoção da empresa privada nacional, foi editada a 
Lei nº 6.468, de 14 de novembro de 1977, objetivando ampliar o 
universo de beneficiarios que poderão optar por uma sistemática 


fiscal simplificada. 


Basicamente, para alcance desse objetivo utili 
zou-se tanto do regime de lucro presumido, como do mecanismo 
de isenção. Como se sabe, o instituto de lucro presumido, de 


ferível as pequenas empresas comerciais e industriais, é moda 


" 
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lidade consagrada em nossa legislação, cuja principal caracte 
rística & a reduzida exigência de obrigações acessórias. 


Assim, para efeito de enquadramento nesse regi- 
me, foram elevados os limites da receita bruta e do capital, 
que evoluiram de Cr$ 842.400,00 e Cr$ 175.500,00 para 
Cr$ 4.800.000,00 e Cr$ 1.000.000,00, respectivamente. Concomi 
tantemente, foi reduzida de 3% para 1,5% a alíquota do impos 
to a ser aplicada na receita bruta do ano-base, reduzindo des 
sa forma a carga tributária incidente sobre essas empresas. 


Além de outras disposições regulamentares, o men 
cionado diploma legal concedeu inédita isenção do imposto as 
pessoas jurídicas que explorem atividades agropastoris, comer- 
ciais e industriais, com receita bruta não superior a Cr$ 150 
mil no exercício de 1978. 


Por último, afora esses benefícios proporciona 
dos aos contribuintes, as medidas adotadas pelo citado disposi 
tivo contribuirão colateralmente para a racionalização dos 
serviços da administração fiscal, uma vez que  possibilitarão 
suprimir diversas tarefas atinentes à gestão do tributo. 


Posteriormente, pelo Decreto-lei nº 1.598, de 
26 de dezembro de 1977, foi alterada a legislação do Imposto 
de Renda - Pessoa Jurídica, de modo a adequar a legislação fis 
cal as disposições introduzidas pela nova Lei de Sociedades 
Anônimas (Lei nº 6.404/76). 


Entre as diversas modificações, pode-se citar a 
introdução de novos livros fiscais - apuração do lucro real e 
razão auxiliar de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, 
a permissão para tributação conjunta de duas ou mais socieda 
des atravês de demonstrações e balanços consolidados, o ajus 
tamento dos critérios de correção monetária aqueles previstos 


na Lei das S/A, PE 
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ALTERAÇÕES NO IMPOSTO DE RENDA - PESSOA FÍSICA 


O Decreto-lei nº 1.510/76 que introduziu um con 
junto de providências de caráter fiscal, com vistas a fortale 
cer o mercado acionário, considerou como tributável os ganhos 
de capital obtidos por pessoas físicas na alienação de parti 
cipação societária, inclusive as de título gratuito,quando não 
promovida por meio de Bolsa de Valores. 


O citado dispositivo, mantendo compatibilidade 
com o fim colimado pelo legislador, excluiu do campo de inci 
dência, entre outras hipóteses, as transferências decorrentes 
de expropriação efetuada por órgãos públicos e as “mortis 
causa" pois ambas, pela sua natureza, não poderiam ser efetua- 
das por intermédio de Bolsas. 


Todavia, como também a doação a ascendentes ou 
descendentes não pode ser promovida via Bolsa de Valores, foi 
baixado o Decreto-lei nº 1.579, de 6 de agosto de 1977,afastan 
do do campo de incidência do tributo esta espécie de opera- 
ção, de modo a guardar coerência todo corpo legal. 


Por outro lado, visando tornar mais racional a 
sistemática de retenção do imposto de renda na fonte, determi 
nada pelo Decreto-lei nº 1.302/73, sobre as importâncias pagas 
ou creditadas a pessoas físicas ou jurídicas a título de  ju- 
ros, honorários ou indenizações por lucros cessantes, em decor 


rência de condenações judiciais, foram instituídos, através 
do Decreto-lei nº 1.584, de 29 de novembro de 1977, novos pro 
cedimentos a serem observados em casos dessa natureza, bem 
como eliminadas algumas dúvidas suscitadas na aplicação do 


diploma anterior.” 
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ALTERAÇÕES NO IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 


Objetivando aperfeiçoar a fiscalização do Impos 
to sobre Produtos Industrializados na produção e comercializa, 
ção de cigarros e bebidas, foi editado o Decreto nº 81.101, de 
21 de dezembro de 1977, instituindo diversas exigências aos 
agentes responsáveis pelas operações com esses produtos, de mo 
do a evitar práticas fraudulentas que vinham ocasiinando a eva 
são ilícita de receitas com esse tributo. 


O mesmo diploma legal reformulou, ainda, os cri 
térios de enquadramento dos automóveis e camionetas, para efei 
to de tributação, substituindo o antigo critério de peso pelo 
de cavalo-vapor, a exemplo do que já vinha sendo praticado com 
a Taxa Rodoviária Única. Essa medida, além de eliminar deter 
minadas distorções que vinham surgindo na sistemárica ante 
rior, possibilitará, ainda, a simplificação dos procedimentos 


administrativos aplicáveis à observancia da norma legal. 


Ao lado de outras distorções, como rotulagem e 
selo de controle a que estão sujeitos produtos industrializa 
dos, foi também alterada a redação da Lei nº 4.864/65, que tra 
ta de estímulos à indústria de construção civil, incluindo na 
isenção do imposto, as estruturas metálicas que compõem as edi 


ficações pré-fabricadas beneficiadas por aquele dispositivo. 


Finalmente. o citado dispositivo determinou ao 
Poder Executivo expedir, dentro do prazo de 120 dias, novo re 
gulamento do Imposto sobre Produtos Industrializados, tendo em 
vista não so as inovações por ele introduzidas, como também 
de toda legislação superveniente ao atual regulamento, baixado 
em 18 de fevereiro de 1972, pelo Decreto nº Ate 











isão ate astanodimeo 9 cisovomolue vob osnoncrbaupas À 
Disq: 0297 ob citasir> ogisás o obmiusitaduz Op JH 


t9sob mamimíio ob mate .ubibom czed .soinb 4itRER 


ço q 































OG TISTATEVAA! AOTIROAS TASOS 020141. OR ZuGGA 


cogml ob ofpesilsozii E tedpiaiTOME obmsvi so (do 

gstlgiotomos o 0s)ubom sa cobssilsisieubal cosuberã + 
abr; T61.18 *a 0391950 p obasibo 107 sbided 9 207º 
208 asionôgixo ecerovib obniusiseni ,XIRI ab 04 
om ob ,eotubor 22229 mov zodpsrogo erísg «rovintoques 
nv s obasniiesvo medaiv sup ansnsiubveri esoisiag A Rr 


«0JudiT? Sezs meo snttoos1. 08 


dt) 20 ebnis Juolumiotos Iafa! emolgib omzom q 


DS obesissiq obnoe cdaiv 54 cup ob vigmoxo s . TOqF 


saias sorrbmotziz sa obnigiuz medatv up 2soptoseihia 
aujasmibasora <ob osyssitiiqmis | gba is .T6I FI dd ai 


«TIG991 BMTOD Gb GLIM visedo E ziave | [GB covitar 7 


E) Mastlutor ovo ,29609103eirb asrivo sb obel oÊ 
gsflstis zubii gosubora sotioiue cêses 9up « sforifaD MN 


51J Sup 20h08. *a t9d sb obznbor s ebutosis modasl A 

BA chbatuioni Fivio oR951I2no) sb ecitsagbni 26 iumlãas a Be) 

1bS 25 moddmo> Sup en>sÃBiom cesututses 2 oJz0qui GM ohonsai 
ae Em siri e Es ' = e » -, 

E TO piazttom Pini- StTU ci 

Pini 2 


M. 
“ao Nie” ) 
a 


“a 
tm 
“+ 
1 
e 
ce 
o 
bo 
k 
re 
Y 
um 
| 
- 
A 
w 
+ 


08 LOntimisIsb Ovilic 
“7 von -egibd£I sb css14 ob otTriIgat +ibácas óvi Tea robo 
fo vbãa3 ,eobszilsiszscvênl tubo17 aosdoz dJeoumai O! osngmsLug 
moctimes AMO > .cebicubors: 4 TOqG 2503 ont 2b 98 pe. 
bgxied 3Junsometwosr FêuIs q nota l pasa 

E A ADORO a 24 y dt 4 » : j q 6144 Boslzigol ebos s 
(501.07 fa 039729 olog CI sb oristavo? SB ido” E 


E 


irem 


43 


DÍVIDAS FISCAIS 


De forma a simplificar os trâmites processuais 
na concessão de parcelamento de débitos fiscais, em fase de 
cobrança judicial, foi expedido o Decreto-lei nº 1.569,de 08 de 
agosto de 1977, possibilitando que o requerimento do devedor se 
ja encaminhado diretamente à Procuradoria da Fazenda Nacional, 
eliminando desse modo o Poder Judiciário de vários encargos ad 
ministrativos. 


Por outro lado, o mesmo diploma legal reduziu pa 
ra 10% o encargo previsto no Decreto-lei nº 1.025/69, na hipó 
tese do pagamento do debito, inscrito como Dívida Ativa da 
União, ser pago antes de ajuizado, restabelecendo procedimento 
ja adotado anteriormente, com ótimos reflexos na arrecadação. 


Finalmente, autorizou ao Ministro da Fazenda não 
inscrever debitos de reduzida importância como Dívida Ativa, 
de modo a reduzir custos que sejam superiores ao valor a ser 


recebido, 


ÁLCOOL ETÍLICO - TRIBUTAÇÃO PELO IMPOSTO ÚNICO 
SOBRE LUBRIFICANTES E COMBUSTÍVEIS 


Pelo Decreto-lei nº 1.583, de 18 de novembro de 
1977, foi transferido de campo de incidência do Imposto sobre 
Produtos Industrializados para o do Imposto Único sobre Lubrifi 
cantes e Combustiveis,a produção, importação,circulação e consu 


mo de àlcool etílico para fins carburantes. 


APERFEIÇOAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO FISCAL 


Pela Portaria nº 174, de 05 de abril del977, foi 
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aprovado o Regimento Interno da Comissão Consultiva do Siste 
ma de Arrecadação de Receita Federais - COMSARF que, diretamen 
te subordinada ao Sr. Ministro da Fazenda, tem por finalidade 
apresentar sugestões quanto à participação da rede bancária no 
processo de arrecadação de receitas federais. 


Posteriormente, em 15 de junho de 1977, através 
da Portaria nº 291 editou-se o regimento da Comissão Coordena 
dora dos Incentivos Fiscais - COCIF, cuja principal função e 
oferecer medidas relativas ao desempenho eficiente desses ins 

tos. 
trumentos.,, 





Na E 
Dorántdo ano de (977 foram têmali vádos! mA pao : 
muro Necional, atraçós da evlocação liquida de títulos “a 
dorals, nhENFsUa da ardeu de Cr$25.786 milhões: resul ano 
om ta de Urs245,555 giihões face a uma despesa total 
crtiio, DDS milhões. | Vime a 


Tui dos grrwéadados “pátio ditado 


as O fesouro Nacional atingiram & Cris. 147 elibioa, 





qhanto que as ./ forneceram q valor restante de Cr8> gia ni 
th os ê x 
sponsabijidade do Tesodro Nacidnal por titu 
A mM 4 ação *(ORT! LTN) sIcanç à Cr$S40,361 mithões,. Cpm 
ser: o qominsi! 614 sobre dezem o 1976, é que repre * 
1 no Bret rr 977 
4 
* . = . F 


TA Corvroa FUEL ICA MOSTEITRICDA “UNIÃO. 


Rosdemega 





“O Tud, SQ AÍ MRI JTTOM ASIIBUA ÁGINTO 








46 


Durante o ano de 1977 foram canalizados para o Te 
souro Nacional, através da colocação líquida de títulos fe 
derais, recursos da ordem de Cr$25.786 milhões, resultantes de 
uma receita de Cr$245.355 milhões face a uma despesa total de 
Cr$219.569 milhões. 


Os recursos líquidos arrecadados pelo Sistema de 
Letras do Tesouro Nacional atingiram a Cr$18.142 milhões, en 
quanto que as ORTN forneceram o valor restante de Cr$7.644 mi 
lhões. | 


A responsabilidade do Tesouro Nacional por títu 
los em circulação (ORTN + LTN) alcançou Cr$240.391 milhões, com 
um acréscimo nominal de 56% sobre dezembro de 1976, e que repre 
senta 10,4% das estimativas do Produto Interno Bruto para 1977. 


DIVIDA INTERNA FEDERAL EM TÍTULOS 








Cr$ milhões 









Responsab. do 


















Tesouro por Ti a Produto 
PERÍODO tulos em Cir ami da CÃO Interno A/C 
culação q Bruto (3) 







(ORTN+LTN) (A) (B) (C) 


O Qiasdo 


OVNI 


. 


SCORVINVIOA A 


= so ma 





(1) Nos resgates incluem-se juros. 
(*) Dados estimados.N 





DD O 
d 1 


= En io 
e e Ad 










E o 8157 cobssilsnso ms toa TTês ob on o aTnsTUQ 
A “ao turis-ob ebinpit oâpesoioo sb. 2Svn7Is l8 
sb” eodnbriveor , cobnlim 08S.2STID. sb mobo gb 202% 
ah RM pia emu 5 995) esóriio as aveiro sho 


ab pmosai? oisq ecobBbsa9TTs zoblupi! 20214291 en =" 
“esbdtim ShI.BittO E metigaise Iemoiosk oruoesta 
Em PRó,Sts) ob 9Fnst2sr rotey O metaoonrot UTÃO em 


usts -tog Lsnoiosh orunsol ob obebilidsenoqest À 


“mao esôdlim 107.08544) vopnsaté (KTJ + KTHO) E 78 IUITÃ 
STqoT DP q “QTêL ob grdmoseb sido tor sb LEntMONM omk 


ENO ErEa oIvrA ontoshi otuborT ob ecvitemitosa esb BR 


SOMTTE Ma JAÁAGAS ARHATAT AGITO 






2 Roodri m e TJ 
E ss Et Ses aee pin pr a 2 o GT > E IM ESSE me qse ge ret - 
á ob .deznolfzaa 
vIuborg | rs à | TT ros orupésT l 
| eo = OB ILIBLNA ' A cá á 
q orrr 91 [o PES Cio 113 mo 20Lv3 
i i , . j o Lt id e 
(jd -cogunA no ed 08961u3'4 
(9) (4) | (A) (UTISRTADO 
aro ppt ES CT safe iq ac sm q SS ans fe=+ e E Pu ES dt pa Ea bao aa PESE Ei Me TSE 
A 
A: | WS 60 I 
Da | BOB49NS AE Ss ! Grp. 61 
É: A GITA N Ara RR 
a 4 a: gi o à va ad 
Dá Na do Es) l ES E. 
e 108 AS Gra LE Sr8.%8 
Qf | ga q ; EAR O TU 
bat GUr 756.5 | Le OT [08 4TRI 
PRA ROS SO. SA SE L8F 068 


DD DD a a e a ada Tr ra e 
«PONTUAL SB manjo) asinpéos sou 
f .nobpmissa de 





47 


OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 


Em 1977, foram colocadas ORTN no valor de 
Cr$28.800 milhões. As subscrições voluntárias voltaram esse 
ano com valor significativo(Cr$7.691 milhões ou 26,7% no to 


tal), devido à introdução do sistema de "refunding', no mês de 
março. 


Tal sistema surgiu da necessidade de não sô se 
tentar evitar que ocorressem injeções maciças de recursos na 
economia, resultantes de resgates das ORTN colocadas em anos an 
teriores, como também de se manter o giro da dívida com esses 
papeis. 

Essa nova forma de colocação foi implantada pela 
Portaria nº 7, de 3 de janeiro de 1977, do Ministro da Fazenda, 
e sua sistematica consiste em convocar, atraves de editais, os 
possuidores de ORTN, vencíveis em mês a ser declarado,para efe 
tuarem, voluntariamente, a substituição dos seus títulos por no 
vos papéis de características semelhantes. 


As vantagens concedidas ao investidor são estabe 
lecidas de modo a procurar compatibilizar as necessidades de co 
locação, o custo da dívida para o Tesouro e as cotações da ORTN 
vigentes no mercado secundário. 


As colocações de Obrigações Reajustáveis em carã 
ter especial, autorizadas pelo Ministro da Fazenda ou pelo Con 
selho Monetário Nacional, montaram a Cr$20.936 milhões, dos 
quais Cr$5.600 milhões foram repassados a empresas públicas fe 
derais, a fim de atender a projetos considerados prioritários 
pela Secretaria de Planejamento da Presidência da República. 


Dentre as subscrições especiais, merecem também 
destaque as efetuadas pelos bancos comerciais, no valor de 
Cr$9.288 milhões, para compor o acréscimo dos recolhimentos 
compulsôrios, nos termos da Resolução nº 446, de 19 de outubro 
de 1977, e aquelas destinadas à Carteira do Banco Central, pera 
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a execução da política monetária e que atingiram a Cr$7.000 mi 
lhões. 


As despesas com resgates de ORTN foram de 
Cr$19.047 milhões e o dispêndio com o serviço da dívida (juros 
e comissões) atingiu a Cr$5.511 milhões, para o qual foram des 
tinados Cr$3.108 milhões no Orçamento da União em 1977. 


O prazo médio da dívida com ORTN, ao final do exer 
cício, se situou em 30 meses e 27 dias, contra 31 meses e 28 
dias, em 1976. Caberia destacar que o Departamento da Dívida 
Publica dispendeu consideráveis esforços para manter o prazo 
médio das ORTN acima de 30 meses, apesar da limitação dos pra- 
zos dos títulos existentes (2 e 5 anos) e da pouca demanda por 
esses papéis no exercício. 


No tocante aos principais possuidores de Obriga 
ções Reajustaveis, a última posição disponível para setembro re 
vela que o Banco Nacional da Habitação continua mantendo sua po 
sição de maior investidor individual nesses papéis, detendo 
15,7% do total em circulação. 


Os bancos comerciais privados detinham também 
15,7%, basicamente em títulos à ordem do Banco Central (14,78% 
do total em circulação), posição essa que deverá se situar em 
níveis mais elevados no mês de dezembro, em vista das coloca 
ções feitas ao amparo da Resolução nº 446, de 19 de outubro de 
o. 


Verificou-se, ainda, elevada participação das em 
presas do Governo Federal no total dos tomadores de ORTN. Estas 
entidades (tanto as de carâter financeiro - exclusive as bancã 
rias no que tange ao compulsório, e o Banco Central - como as 
não financeiras) detinham, em 30 de setembro de 1977, 57% do 
volume de ORTN em circulação. Tal participação se deve ao fato 
de que os seus investimentos financeiros, sujeitos ao Decreto- 
- lei nº 1.290, de 3 de dezembro de 1973, estão restritos,atual 


mente, aos títulos federais.w 





“BS - » oem IE sismos cestb TS 4 comem OE ma sousia se q 


cagindD ob borobiwezoq aieqionirg zos stnsa0) GM 














im 000.5%10 e mesiguits sup a sitêtanom soisitoq sb O 


ab nstot VTHO 9b 2aJsgesT mod aszogqrob ZA “ha 
corui) Bbivib sb opivtsz o mos oibndqeib'o o 290Mlim T>» 
Bob 151601 Leup o STE -200ALim 412.227) & uvignite (z 
A STOL má oBinU sb otnsmeçrO om csbdTim 801. Et 


toxo db fenit os MÃO dos cbivib sb oibôm osstq O. 


ebivio sb osnamarragod o sup reossesb sirods) - peço 
oserg o Tásnem srsq coproteo cisvêTobienoo nobmsgal 
“517 Bob oBpejimit eb tezogs ,2924m 0! sb emioa WENO! 
TOM ebnemab Bouog sb 9 (zofs To L) asznstzixs cotusts 

f 7 «ototovexa Om EL 


91 otTdmioIo2 sra Isvinogaib oBoisoa smÍSIO 5 p2iovisait 
Ow -guz obnsInem sunismnos ofoestdsH sb Fenoiosl osmal q 
obmasab  arbuysy zoezom Isubivibai robisagwri rotas 9h 6) 

«OB98Lu9TII ma [6393 ob à 


n5dms3 medaisob cobsvira ziviztromos 2oonad 20 


FBT) igTIns) ponsã ob mobro E zolusit mo ssnompo evo a 


“ 


m 3 T98uUJ12 92 ErTo9Vvab gup sezs obyizog., (oBpp Iuatio 
B30509 28b Gj21y ms  oTdMSS sb sb > Sm om zob EV io 
E [o 
db. otduluvo gb CI db .abh ?m oboulozs8 ch otegdk Os 
no" apb osspqtoitiea sbavols ,ebnis .oz-gostriray 
ensed TÃO ob aotabemo” 20b Isjot on LesxsbsS ontyvod 85 252 | 


Bonsd 2a sviauisas - ortasasgit rothrso Sh 26 07083) 2sbsbii 
2» como) + InTINS) 05NsH O o ciroriuguos os .gnET Sup-oR esta o 
ob. Eve «ETOE gb otdmrataz ob CE ms ,madnirob (astisonisnião at 
038% os avob 92 okpeqisitieaq [sT  .oBssiuoris ais UTÃO ab pe 
"OJorast os zotisjuz ,zorisonanit zotdomiszoval auga as supp — 
IsuIs,Boliviaor oBjza ,ETOE ob ordmaszob sb E 45 «ABS epa Lopise id 


Prsistoboi golusis sos al 


fp» 





49 


Ainda com respeito às ORTN, em vários períodos do 
ano, o resgate pela cláusula de correção cambial, para os títu 
los de 2 anos emitidos em 1975, ultrapassou a correção monetã 
ria, terminando o exercício com valor de resgate de Cr$233,88 
contra Cr$233,74 da correção monetária. 


A propósito, é válido ressaltar que a Portaria nº 
320, de 5 de julho de 1977, do Senhor Ministro da Fazenda, per 
mitiu aos portadores de ORTN, a serem emitidas até 30 de junho 
de 1978, optarem, quando do respectivo resgate, pelo reajusta 
mento do valor do título segundo a correção monetária ou cam 
bial, prorrogando, dessa forma, o prazo estabelecido pela Porta 
fia nº 441, de 18 de juMHo de 1976: 


LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


A exemplo dos anos anteriores, as autoridades mo 
netárias, dentro da política de combate à inflação, se utiliza 
ram intensamente das operações de mercado aberto, conduzidas 
pelo Banco Central com LTN, a fim de melhor regular a La 


quidez bancária e a expansão dos meios de pagamento. 


Para a consecução desse objetivo de política e 
considerando-se as necessidades do giro da dívida, as autorida 
des tiveram que aumentar o volume de Letras ofertadas, cujo sal 
do em circulação atingiu ao final do ano a Cr$121.001 milhões, 


o que representa um acrêscimo de 74% sobre dezembro de 1976. 
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LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
Cr$ milhões 
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Foram efetuadas emissões da ordem de Cr$246.500 


milhões, das quais Cr$117.241 milhões colocadas junto a insti 
tuições financeiras e Cr$129.259 milhões absorvidas pelo Banco 
Central para sua própria carteira, com o objetivo de habilitar- 
-se a realizar operações de mercado aberto e de repassar as LTN 
de empresas da administração federal indireta. 


O volume proposto pelas instituições financeiras 
nas ofertas públicas montou a Cr$211.776 milhões, representando 
um coeficiente em relação ao total colocado junto ao mercado 
(Cr$117.241 milhões) de 1,81, o que demonstra a expressiva de 


manda por esses títulos em 1977. 


No tocante às taxas de desconto no mercado primã 
rio apresentaram ligeira elevação nos dois primeiros meses do 
ano, iniciando então um declínio, para atingir, em abril, seu 


ponto mais baixo. 


Assim, as taxas máximas aceitas pelo DEDIP e que 
alcançaram 35,50% a.a. e 34,50% a.a. para papéis de 91 e 182 
dias de prazo, na oferta pública de 16 de fevereiro, cairam pa 
ra 29,80% e 27,80% ao final do mês de abril. 

Concorreu para isso, além das boas condições de 
liquidez no periodo, a orientação do Ministro da Fazenda ii 
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que o Banco Central procurasse induzir a redução das taxas de 
LTN - que exercem, no sistema financeiro, papel de relevância 
para as demais taxas de juros no mercado, de forma a permitir 
que o Banco do Brasil reduzisse as suas taxas de empréstimos, 
o que, forçosamente, levaria os bancos comerciais na mesma di 
reção. 


Posteriormente, devido ao maior acréscimo do 
Índice de Preços por Atacado, as taxas se elevaram um pouco em 
maio, permanecendo, até o final do semestre relativamente es 
taveis, com uma grande quantidade aceitas nas ofertas públi- 
cas de 31,20% a.a. e 29,60% a.a. para títulos de 91 e 182 dias 
de prazo, respectivamente. 


A redução no crescimento do Índice de Preços por 
Atacado, a partir de junho, gerou no mercado a confiança de que 
o Governo estava conseguindo amortecer o ritmo da inflação, fa 
to que prenunciava uma redução nas taxas de desconto das LTN. 
O mercado passou a aumentar, a partir de julho, o volume pro 
posto nas ofertas publicas, o que propiciou um declínio nas 
taxas máximas aceitas pelo Banco Central, ocorrendo acentuada 
queda na primeira quinzena de outubro, situando-se então em 
50,05% a.a. e 27,75% a.a. para as LTN de 91 e 182 dias. Em 
meados de outubro, as autoridades, desejando alcançar um in 


cremento maáximo de expansão dos meios de pagamento em torno de 


de 35% para todo o exercício de 1977, colocaram em prática 
novas medidas retritivas a vigorar no último trimestre do 
ano. 


Assim, foram divulgadas pelo Banco Central, em 
19.10, a Resolução nº 446, elevando o recolhimento compulsô 
rio dos bancos comerciais para 40%(com base no Decreto-lei nº 
1.580, de 17 de outubro de 1977)e a Circular nº 358, aumentan 
do as taxas cobradas pela Assistência Financeira, instrumentos 
esses que geraram no mercado expectativas de um forte aperto 


na liquidez do sistema, nos últimos meses do ano, 


Como reflexo dessas medidas observou-se um aumen 


to progressivo nas taxas mãximas aceitas,a partir de novembro, 
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intensificando-se essa tendência de alta no mês de dezembro ,até 
atingir na oferta pública de 28/12 a 34,954 a.a. e 32,903 a.a. 
para os papéis de 91 e 182 dias. 


O Departamento da Divida Pública atuou intensamen 
te, durante o exercício, no sentido de evitar que se gerasse,no 
mercado, altas ou reduções bruscas nas taxas de desconto de LTN, 
que pudessem prejudicar a política de longo prazo que vinha sen 
do desenvolvida. 


A exemplo do comportamento verificado no exerci- 
cio anterior, em 1977 tivemos uma expressiva participação do se 
tor privado no total de Letras em circulação, atingindo ao fi 
nal de dezembro a 72,6% de toda a dívida do Tesouro com esses 
títulos, jã computada nesse percentual a parcela de Letras in 


cluída no compulsório dos bancos comerciais. 


A Carteira do Banco Central, em face do elevado 
volume de vendas efetuado nos dois últimos meses, encerrou o 
ano com um total de Letras de Cr$16.035 milhões, representando 


13,2% do total desses títulos em circulação. 


Com relação ao prazo médio da dívida em LTN, este 
situou-se, ao final do ano, em 3 meses e 11 dias, com ligeiro 


declínio em relação a 1976 (3 meses e 19 dias). 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO NÃO REAJUSTÁVEL 


Atravês do Decreto-lei nº 1.343, de 11 de 
setembro de 1974, foram autorizadas emissoes especiais pelo Te 
souro Nacional de títulos ou obrigações vinculadas a operações 


destinadas ao pagamento de créditos fiscais. 


A emissão de tais títulos teve por objetivo permi 


tir a criação de um instrumento financeiro capaz de tornar via 


) 











xs 


vel o recebimento de creditos tributários que dependam da con 
cessão de parcelamento ou de outras medidas especiais previstas 
na legislação tributária. 


Tendo em vista o caráter especial das emissões, 
cada operação deve contar com autorização expressa.do Presiden 
te da República, ficando a cargo do Ministro da Fazenda não sô 
a fixação dos juros e prazo dos títulos como também a competên 
cia para autorização da transferência dos mesmos. 


Dos estudos realizados no âmbito do Ministério da 
Fazenda, ficou estabelecido que os papéis a serem emitidos ini 
cialmente seriam as Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo não 
Reajustável, da modalidade nominativa-endossável, de prazo va 
riavel em função do tipo de operação e taxas de juros de 1% ao 


mês, capitalizados mensalmente. 


Os recursos líquidos resultantes de cada operação 
são levados a crédito da conta "Operações de Crédito da União" 
que registra, na contabilidade do Banco Central, as colocações 


e resgates de títulos do Governo Federal. 


A emissão dos respectivos títulos e a efetivação 
do pagamento dos mesmos são realizadas no Departamento da Divi 
da Publica, onde também é efetuado o processo de cessão de pro 
priedade por intermédio de endosso ao Tesouro Nacional, permane 
cendo as Obrigações custodiadas no Banco Central até o seu efe 
tivo vencimento, quando, então, os recursos provenientes do res 


gate são levados a crédito da conta Receita da Uniao. 


As primeiras emissões de Obrigações do Tesouro Na 
cional - Tipo Não Reajustável foram efetuadas no ano de 1974 e 
montaram a Cr$32 milhões. No exercício seguinte não foram fei 


tas novas emissoes, as quais somente ocorreram em 1976 e 1977. 


A evolução da responsabilidade do Tesouro  Nacio 
nal por ORTN - Tipo Não Reajustável pode ser verificada pela 


análise do quadro a Sé pa 
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OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO NÃO REAJUSTÁVEL 
Saldo em fim do período 







DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 





Tdi dwro rm pa» urero e 


ALTERAÇÕES NO SISTEMA DE TRIBUTAÇÃO 
DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 


As disposições do Decreto-lei nº 1.494, de 7 de 
dezembro de 1976, da Resolução nº 399, de 22 de dezembro de 
1976, do Banco Central e da Portaria nº 60. de 9de fevereiro de 
1977, do Senhor Ministro da Fazenda, promoveram diversas modifi 
cações na tributação dos rendimentos proporcionados pelas ORTN 
e LTN, particularmente no tocante a aplicações de disponibilida 


des financeiras de pessoas físicas. 


Dessa forma, os juros das ORTN, relativos aos ti 
tulos emitidos a partir de 1º de janeiro de 1977, pagos a pes 
soas fisicas, caso estas se identifiquem ou não, tiveram as alí 
quotas do imposto sobre a renda na fonte majoradas, passando os 
títulos de 2 anos de prazo a sofrer uma incidência de 254 em 
vez de 18%, enquanto os papéis de 5 anos são tributados à razão 
de 20% contra 14% anteriormente. 

A redução do imposto sobre a renda devido pelas 


pessoas fisicas, resultante das aplicações em ORTN com prazo de 


resgate não inferior a 2 anos, cujo percentual estava fixado em 
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3%. foi suprimida, excluindo-se tais aplicações dos investimen 
tos considerados de interesse econômico ou social pelo Governo 
Federal. 


No entanto, a principal inovação da legislação 
fiscal. antes referida. foi a determinação pela qual passaram 
a ser tributados. na cédula "B'' da declaração de rendimentos 
das pessoas fisicas. os ganhos auferidos em operações financei 
ras de aquisição e subseqlente transferência ou resgate, a cur 
to prazo ,de títulos ou valores mobiliários. Por outro lado, o 
imposto de renda incidente na fonte sobre tais títulos e valo 
res mobiliários não pode ser compensado com o imposto apurado 


na declaração de rendimentos. 


Inicialmente o prazo mínimo para efeito de inci 
dencia do imposto foi fixado em 30 dias e, a partir de abril 
DE 1077. em 60 dias. 


Dessa forma. o desconto sobre as Letras do Tesou 
ro Nacional e a correção monetária das ORTN, auferidos por pes 
soas fisicas. passaram a ter dois tratamentos tributários dis 
tintos. ou seja. nas operações inferiores a 60 dias são consi 
derados rendimentos tributaáveis e nas negociações superiores a 


60 dias. como rendimentos não tributáveis. 


POLÍTICA MONETÁRIA 


Para atender à implementação da Política Moneta 
ria. foi posto em pratica um esquema de colocação de Letras do 
Tesouro Nacional de forma compatível com as condições reinan 
tes no sistema financeiro, que permitisse a necessária flexi- 


bilidade à execução das operações de mercado aberto. 


Dessa forma. o volume posto a venda por interme 
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dio das ofertas públicas para os diversos tipos de papéis so 
freu alterações no decorrer do ano, de sorte que os títulos EM 
91 dias que, ao início de janeiro,situavam-se em Cr$1.000 mi 
lhões, alcançaram, em dezembro, a Cr$2.000 milhões. Os de 182 
dias passaram de Cr$1.500 milhões para Cr$3.000 milhões no mes 
mo período, enquanto que os de prazo mais longo (365 dias) ele 
varam-se de Cr$ 1.500 milhões para Cr$2.000 milhões. 


Tal esquema de colocação caracterizou-se pelo 
seu objetivo nitidamente contracionista no tocante às opera 
ções do setor privado, tendo sido considerada na sua formula 
ção, tanto quanto possível, a meta indicativa do Orçamento 
Monetáãário. 


Durante quase todo o exercício de 1977 as opera 
ções da dívida pública com LTN foram expansionistas (ou seja, 
as colocações, via oferta pública, foram inferiores aos resga 
tes), razão pela qual procurou-se, por intermédio das opera- 
ções de mercado aberto efetuadas pela Sala de Operações do 
Banco Central, desenvolver atuação voltada para retirar re 
cursos da economia, tanto em relação ao setor público como tam 


bêm junto ao setor privado. 


A partir de março, o maior volume de operações 
definitivas, observado em mercado, ocorreu tanto em função de 
melhora na liquidez, como também pelo trabalho desenvolvido pe 
lo Banco Central - DEDIP, de acordo com orientação do Senhor 
Ministro da Fazenda, no sentido de obter a redução nas taxas 
de desconto a níveis compatíveis com a inflação esperada pe 
lo Governo. Na oportunidade, desenvolveu-se contato com as di 
versas instituições financeiras objetivando conscientizã-las pa 
ra a formação de um consenso de taxas mais condizente com a 
realidade do momento e com as perspectivas futuras, dada a res 
ponsabilidade de livre formação da taxa de juro delegada pe 


lo Governo ao mercado.w 
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O resultado dessa política transcendeu ao espera 
do, uma vez que ocorreu redução brusca nas taxas de desconto, 
em curto espaço de tempo. O volume proposto nas ofertas publi 
cas passou a superar em muito o valor ofertado, a exemplo do 
ocorrido na oferta de 9 de março de 1977, quando as institui 
ções propuseram Cr$5.003 milhões para uma oferta de Cr$3.500 
milhões. 


No entanto, tal movimento de redução nas taxas 
de LTN permitiu maior procura por outros papéis de renda fixa 
como CDB, Letras de Câmbio e Obrigações Estaduais, uma vez que 
esses ativos, não acompanhando a queda observada no rendimento 
das Letras do Tesouro, tornaram-se mais atraentes. Aliou-se a 
esse fato a expectativa formada em mercado acerca de possíveis 
alterações a serem introduzidas na Resolução nº 366,0 que real 
mente veio a ocorrer atravês da Resolução nº 423, de 19 de 
abril de 1977. 


No início de abril, a expectativa de forte eleva 
ção do Índice de Preços por Atacado - Disponibilidade Interna, 
referente ao mês de março, colocou as instituições em posição 
de defesa quanto a inflação no curto prazo, principalmente as 
detentoras de grande posição de LTN, que passaram a agir mais 
cautelosamente, receando que uma elevação substancial nas ta 
xas de desconto redundasse em prejuízos consideráveis. 


A posterior confirmação do crescimento do Índice 
de Preços por Atacado - Disponibilidade Interna em 4,0% sensi 
bilizou as instituições, que passaram a supor que as taxas fu 
turas poderiam ser mais elevadas, contribuindo para que se ob 
servasse, em mercado, movimento de vendas de LTN por parte de 
algumas instituições, as quais objetivavam adquiri-las mais 


tarde a taxas mais compensadoras. 


Esse movimento ensejou a atuação do Banco Cen 
tral junto ao mercado, de forma a minimizar as grandes flutua 
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ções nas taxas das Letras, tendo a estratégia utilizada se con 
substanciado em evitar aumentos substanciais no custo de finan 
ciamento a fim de manter a taxa de desconto em niveis coeren 
tes com a política em andamento. 


Independentemente da atuação ,conduzida no senti 
do de manter as taxas em níveis compatíveis com a política de 
prazo mais longo, foi possível liquidamente contrair recursos 
a disposição da economia, durante o mês de abril, através das 
Operações de Mercado Aberto (ORTN + LTN), no montante de 
Cr$5.831,6 milhões. 


Não obstante o crescimento observado no Índice 
de Preços por Atacado - Disponibilidade Interna, nos meses de 
março (4,0%) e abril (4,3%), as taxas de LTN, tanto no mercado 
primário como no mercado secundário, apresentaram pequenas 
elevações, em virtude das boas condições de liquidez vigentes 
naquela época e também da constante atuação do Banco Central, 
embora movimentos esporádicos de venda fossem observados nes 


- 
sesperiodo. 


A partir do mês de maio as condições de liqui 
dez do sistema começaram a se apresentar melhores, em face do 
aporte de recursos oriundos das operações de câmbio e da comer 
cialização de safras agrícolas, entre outros. Desta forma, pu 
deram ser intensificadas as operações de Mercado Aberto (via 
LTN e ORTN), retirando liquidamente do sistema econômico 


Cr$ 10.578,1 milhões durante esse mês. 


No âmbito das operações da Dívida Pública desen 
volveu-se a colocação em maior escala de LTN de 91 e 182 dias 
de prazo, cujos volumes ofertados passaram de Cr$1.500 milhões 
e Cr$2.000 milhões para Cr$2.000 milhões e Cr$2.500 milhões, 
respectivamente, a partir da oferta pública de 25 de maio de 
1977. A elevação do volume ofertado desses papéis decorreu da 
sua maior demanda em mercado, tendo em vista a expectativa de 
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redução futura na taxa de desconto e a situação favorável 
dos custos de financiamento, permitindo às instituições finan 
ceiras ampliarem suas carteiras, 


A expectativa de redução de taxa, reinante em 
mercado, e o elevado interesse pelas LTN fortaleceu a atuação 
contracionista do instrumento ao longo do ano,fazendo com que 
o setor privado ampliasse substancialmente sua posição nes 
ses títulos, que passaram de Cr$47.713 milhões, em 7 de janei 
ro de 1977, para Cr$87.788 milhões em 30 de dezembro de 1977, 
significando incremento de 84 10% e evidenciando, dessa forma, 
a condução de operações dinâmicas em larga escala, na busca 
de compatibilizar, tanto quanto possível, o crescimento dos 
meios de pagamento com as metas indicativas formuladas pelas 
Autoridades Monetárias. 


Se por um lado o elevado montante de Letras em 
poder do mercado mostrou a potencialidade das Operações de 
Mercado Aberto como instrumento de Política Monetâária, por 
outro, levou o Banco Central a adotar, em algumas oportunida 
des, uma política defensiva, visto que, a partir do momento 
em que as instituições financeiras mantinham em seu poder con 
sideravel volume de títulos, possíveis elevações bruscas nas ta 
Xas, ou mesmo nos custos de financiamento, além de comprometer a polí 
tica de prazo mais longo, poderiam gerar elevados prejuizos, 
dada a magnitude na flutuação de taxas que pode ocorrer no Bra 
sil em face da estrutura do sistema bancário. 


A atuação do Banco Central, junto ao setor priva 
do, alcançou o êxito esperado uma vez que foi possível posi- 
cionar a taxa de desconto em nível compatível coma política 
monetária em andamento, permitindo que as instituições finan 


ceiras pudessem manter volumes cada vez maiores em carteira. 


O mercado de LTN apresentou, no decorrer de qua 


se todo o exercício, comportamento comprador ,especialmente de 
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papéis de prazo mais longo, como ocorreu nos meses de julho e 
agosto, apôs a divulgação dos índices de preço (IPA-DI) para 
os meses de junho e julho, com elevação de 1,60%€e 1,92%, respec 
tivamente, o que ratificou a idéia de que as Autoridades Monetá 
rias conseguiriam impor um ponto de inflexão na curva inflacio 
Maria. Tal observação solidificou-se ainda mais em setembro, 
quando divulgou-se o crescimento do Índice de Preços por Ataca 
do - Disponibilidade Interna do mês de agosto em 0,885. 


Em decorrência desses fatos, observou-se eleva 
ção nos volumes propostos nas diversas ofertas publicas, a 
exemplo de 07.09, quando o volume proposto pelo mercado ascen 
deu a Cr$10.015 milhões para uma oferta de Cr$5.000 milhões. 


Jã prevendo a maior demanda por LTN, e tendo em 
vista a necessidade de se ampliar a colocação junto ao setor 
privado, o Banco Central, ao final do mês de agosto, elevou de 
Cr$2.500 milhões para Cr$3.000 milhões a oferta pública sema 
nal de títulos de 182 dias de prazo, providência esta estendi 
da aos papéis de 365 dias emitidos no mês de setembro, quando 
as ofertas mensais passaram a ser de Cr$2.000 milhões em contra 
posição aos Cr$1.500 milhões verificados até o mês anterior. 


A partir das alterações introduzidas nas taxas 
dos Depósitos Compulsórios e da Assistência Financeira, atra 
ves da Resolução nº 446, e Circular 358, de 19 de outubro de 
1977, a expectativa reinante em mercado quanto à redução nas 
taxas de juros como um todo, e na de desconto das LTN em parti 
cular, foi revertida uma vez que essas medidas foram interpre 
tadas como uma disposição efetiva das Autoridades Monetárias 
em frear as metas de crescimento dos meios de pagamento, que 
no mes de setembro de 1977 encontrava-se acima do projetado pa 


ra novembro em 1,1 pontos de percentagem. 


Tais medidas fizeram com que as instituições fi 


nanceiras reduzissem sua participação nas ofertas publicas,ten 
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do o Banco Central que atuar intensamente,atravêés de sua sala 
de Operações,com intuito de colocar maiores volumes de LTN,per 
mitindo que o estoque em poder do mercado se elevasse de 
Cr$71.426 milhões, em 21 de outubro de 1977, para Cr$87.788 
milhões em 30 de dezembro de 1977. 


No tocante às aplicações do setor público eviden 
ciou-se comportamento não uniforme ao longo de todo o exerci 
cio. Nos primeiros sete meses do ano constatou-se gradativa 
elevação de suas posições de Letras do Tesouro Nacional, situa 
ção esta revertida a partir de meados de agosto, quando o se 
tor, possivelmente antecipando-se às medidas a serem adotadas 
pelas Autoridades Monetárias no sentido de evitar a concessão 
de liquidez durante o ultimo trimestre, passou a resgatar ante 
cipadamente,e com mais jntensidade,seus títulos junto ao Banco 
Central, fazendo com que o montante de LTN em seu poder passas 
se de Cr$32.132 milhões em 22 de julho de 1977, para Cr$11.917 
milhões em 30 de setembro de 1977. 


Este comportamento por parte das entidades públi 
cas ocasionou uma liberação adicional de recursos superior a 
Cr$10,0 bilhões, no mês de setembro, sendo uma das principais 


causas da grande expansão dos meios de pagamento naquele mês. 


Em função da política monetária posta em prática 
pelo Banco Central, e que resultou em um melhor ajuste no ni 
vel da liquidez, associada à expectativa de redução no nível 
da inflação, observou-se que a taxa de desconto das Letras 
do Tesouro Nacional apresentou, no decorrer do ano, queda 
bastante significativa, a exemplo de março, permanecendo, a 
partir daí praticamente estabilizada, voltando a apresentar 


elevação do mês de novembro em diante. 


Tal elevação resultou do natural posicionamento 
do mercado quanto às medidas adotadas pelas Autoridades Monetã 
rias, visando conter a expansão dos meios de pagamento, bem co 
mo a própria característica da economia no último trimestre, 


quando se verifica crescente demanda por recursos, dado o 
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maior volume de compromissos das instituições nesse período. 
Dessa forma, torna-se bastante difícil uma atuação contracio- 
nista nesta época do ano, não obstante os esforços no sentido 
de se concretizar as metas indicativas do Orçamento Monetário. 


MERCADO DE ORTN 


O Mercado de Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional apresentou-se, de um modo geral, pouco movimentado, 
sendo que a maioria das instituições financeiras procurou Ta 
nanciar sua posição, inexistindo praticamente o mercado de 
compras e vendas definitivas. 


Em alguns meses do primeiro semestre o mercado 
mostrou interesse pelo papel, caracterizando-se como compra 
dor, muito embora poucos negócios tenham se concretizado dada 
a ausência de vendedores em mercado, pois o preço de compras 
mostrava-se inferior ao custo da carteira desses ativos, As 
razões para a maior procura pelo título decorreram do recrudes 
cimento da inflação, no período de março a abril,que gerou ele- 


vação da rentabilidade desses ativos. 


Outro fator que contribuiu para agilizar de for 
ma relativa o mercado de ORTN foi a Resolução nº 423, de 19 de 
abril de 1977, a qual fixou o limite operacional de três vezes 
o capital, ou capital e reservas, das instituições financeiras, 
para amparo de operações, a preço fixo lastreadas com ORTN e 
LTN, com entidades não financeiras - pessoas jurídicas. Este 
mesmo documento suavizou o ajuste das operações a preços fi 
xos, com títulos estaduais, estabelecido pela Resolução nº366. 


No decorrer do segundo semestre, o mercado pas 


sou a apresentar comportamento apático, em virtude, principal 
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mente,da queda observada no Índice de Preços por Atacado - Dis 
ponibilidade Interna a partir de junho, tornando a rentabilida 
de deste ativo menos atraente se comparada com a de outros pa 
peis. Objetivando agilizar as operações, o Banco Central atuou 
diversas vezes em mercado, tendo o volume das transações se 
elevado, constatando-se melhoria nas cotações desses títulos. 
Entretanto, tão logo o Banco Central deixava de cotar o título, 
nova retração era observada ao mesmo tempo em que os seus pre 
ços reduziam-se. 


Deve-se salientar, por oportuno, que a partir do 
exercício de 1976, as Autoridades Monetárias procuraram adotar 
medidas objetivando evitar que a colocação de novas ORTN vies- 
se concorrer com os títulos privados. 


Dessa forma, a implantação do sistema de refinan 
ciamento das ORTN através do processo de substituição, apenas 
com o intuito de girar a dívida, as modificações no âmbito da 
política fiscal (extinção de incentivos na declaração de renda 
e tributação em operações de prazo inferior a 60 dias de pes 
soas fisicas), as limitações impostas pela Resolução nº366 no 
tocante a operações com acordo de recompra e as modificações 
na fórmula de cálculo da correção monetária tornaram-se pro 
vas concretas das medidas governamentais com o intuito de se 
estabelecer um crescimento gradativo do estoque desses títu 
los, em poder do setor privado, com reflexos inegáveis nas ne 


gociações efetuadas em mercado. 


IMPACTO MONETÁRIO DAS OPERAÇÕES COM TITULOS FEDERAIS 


As operações combinadas de dívida pública e de 
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mercado aberto apresentaram residual efeito expansionista | 
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quido de Cr$673,1 milhões durante o exercício de 1977, tendo 
sido retirados Cr$66.797,2 milhões através das operações de 
mercado aberto e injetados, no mesmo período, Cr$67.470,3 mi 
lhões por intermédio das operações de dívida pública, E 


Esse resultado, relativamente inferior ao obser- 
vado no exercício de 1976, embora não reflita a intensa atua 
ção no dia a dia do Banco Central, decorreu basicamente do com 
portamento do setor publico que resgatou antecipadamente 
suas aplicações, resultando em injeção de Cr$16.545,7 milhões, 
no periodo de agosto/outubro, dos quais, Cr$9.497,1 milhões no 
mês de setembro. 


Por outro lado, os pedidos de liquidez em ORTN 
no valor de Cr$12.105 milhões,efetuados pela Petrobrás no pe 
ríodo de 14 a 30 de dezembro, para depósito junto à área de 
câmbio do Banco Central, apesar de não causarem impacto monetã 
rio expansionista junto ao sistema, de vez que tal montante 
permaneceu em poder das Autoridades Monetárias significando ape 
nas uma transferência de area de atuação, influenciou de forma 
significativa no resultado final das operações combinadas da 
dívida publica e de mercado aberto, haja vista que a posição 
final seria contracionista em Cr$11.431,9 milhões ao invês de 
uma injeção residual de Cr$673,1 milhões, não fora a necessida 
de de se remanejar recursos internamente no Banco Central. 
da Ainda com relação as ORTN, torna-se importante 
frisar que a ausência de colocações ao longo do ano permitiu 
impacto expansionista junto ao sistema econômico, apesar do 
êxito relativo alcançado pelo sistema de refinanciamento da di 
vida em alguns meses, como por exemplo junho e outubro, quando 
71,3% dos papéis vencidos foram recolocados. A partir de no 


vembro observou-se um maior impacto expansionista por parte 
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desses ativos, tendo em vista a redução percentual observada 
no “refunding" (15,53). 


A falta de um cronograma de resgates e aplica- 
ções em títulos federais por parte das empresas componentes do 
setor público, vem dificultando a operacionalidade do Banco 
Central, posto que o efeito contracionista observado até o dia 
1 de setembro de 1977, por intermédio das operações combinadas 
de Divida Pública e de Mercado Aberto (retirada de Cr$15.043,9 
milhões), reduziu-se ao final desse mês, para Cr$4.796,7 mi- 
lhoes. 


Intensificando suas operações de mercado aberto 
junto ao setor privado, de acordo com as condições de liquidez 
vigentes, e objetivando minimizar o efeito expansionista das 
operações de dívida pública, o DEDIP conseguiu retirar ao 1lon 
go do exercício, a importância de Cr$44.141,8 milhões, superan 
do em 69,1% o resultado obtido em 1976 (retiradade Cr$26.099,7 
milhões). 


Deste modo, não obstante a injeção deCr$25.632,6 
milhões junto ao setor privado, decorrente de um volume de res 
gates superior as colocações, o impacto final das operações 
combinadas de Dívida Publica e Mercado Aberto (ORTN e LTN), 
atingindo a Cr$18.509,2 milhões, superou em 2,4% o saldo con 


x 


tracionista alcançado no exercício anterior. 
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Apesar do menor impacto verificado sobre o siste 
ma, a movimentação de recursos através das operações de merca- 
do aberto, englobando o setor público e privado, apresentou um 
giro (compras + vendas) de Cr$846.385 milhões com incremento 
de 82,8% em relação a 1976, enquanto que o saldo contracionis 
ta dessas operações atingiu a Cr$66.797,0 milhões, cerca de 
5% inferior ao registrado no ano anterior, conforme quadro a 
seguir, espelhando desta forma uma política nitidamente restri 
tiva, por meio deste instrumento. 


OPERAÇÕES COM TÍTULOS DA CARTEIRA DO BANCO CENTRAL 
ORTN e LTN 
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PROGRAMAÇÃO E DESEMPENHO DE CAIXA DO TESOURO NACIONAL 











A execução financeira do Tesouro Nacional, duran 
te o ano de 1977, buscou a adequação da despesa às linhas ge 
rais de política definida pelo Governo - conciliar o desenvolvi 
mento, mantendo efetivo controle sobre as variáveis responsã 
veis pela inflação. 


A Lei nº 6.395, de 9 de dezembro de 1976, esti 
mou a receita do Tesouro Nacional para o exercício de 1977 em 
Cr$229.894 milhões e fixou a despesa em igual montante. 


A execução financeira seguiu as normas fixadas 
pelo Decreto nº 79.032, de 23 de dezembro de 1976, que objeti 
vou equilibrar, ao longo do exercício, entradas e saídas de re 


cursos financeiros na caixa do Tesouro Nacional. 


Com o mesmo objetivo, o Decreto estabeleceu que 
10% das dotações orçamentárias destinadas a "Outros Custeios”" e 
a "Despesas de Capital", dos Ministérios e Órgãos do Poder Exe 
cutivo, fossem consideradas como "Despesa a Programar", percen 
tual incidente apenas sobre a despesa conduzida com recursos 
não vinculados. Para as despesas conduzidas com recursos vincu 
lados o Decreto-lei nº 1.508, de 23 de dezembro de 1976 ,estabe- 
leceu uma retenção de 25% a titulo de "Reserva Especial”, que 
propiciou maior flexibilidade ao mecanismo de programação finan 


ceira do Tesouro, evitando possiveis desequilibrios no decorrer 


do exercício 
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RECURSOS 


O Tesouro Nacional arrecadou em 1977 Cr$242.893,0 
milhões, significando 46,13 a mais do que no ano anterior e 
superando em 5,7% a quantia inicialmente prevista pela Lei de 
Meios (Lei nº 6.395, de 9 de dezembro de 1976), o que gerou um 
excesso de arrecadação superior a Cr$12,0 bilhões. 


O quadro abaixo demonstra o comportamento da re 


ceita corrente no exercício, em confronto com a arrecadação do 
ano anterior. 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Receita Corrente 







— ESTIMATIVA 
ORÇAMENTÁRIA 





O montante de Cr$134.077,0 milhões da arrecada 


çao federal (55.25 do total) correspondeu à receita livre, en 
quanto os restantes 44,8% (108.816,0 milhões) couberam à re 
ceita vinculada, que por dispositivos constitucionais e legais 
fica automaticamente distribuida a diversos gestores. 


Embora a receita livre continue tendo maior par 
ticipaçao percentual no total efetivamente arrecadado, e de 
se observar que a maior variação (57,84%) ocorreu na arrecada 
ção da receita vinculada, especialmente sob a influência do com 
portamento das TAXAS e de OUTRAS RECEITAS, cuja parcela maior tam 
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bém estã vinculada a programas de trabalho determinados por 
legislação específica, 


O desempenho dos recursos do Tesouro, durante 
1977, segundo seus principais itens, pode ser avaliado no qua 
dro abaixo, em que também figura a de 1976. 


TESOURO NACIONAL 
Recursos de Caixa 
1976-1977 


1977 


 PARTICI 
Ei Ão 




















RECURSOS (1 + 2) 76.672,9 


1. RECEITA TRIBUTÁRIA 61.901,6 

a) IMPOSTOS 54.640,7 
RR a cos sir dd ma 22,53748 
Produtos Industrializados. 18.026,4 
Operações Financeiras .... 1.898,3 
Atrib.a União nos Territ.. 10,6 
Transp.Rodov.Pass.e Cargas 1.364,4 
Único s/Lubrif.e Comb.. 6.564,8 
Único s/Energia Elétrica . 1.333,1 
Único s/Minerais do País . 715,4 
ME CACÃO ;pssoncasseenda 2.189,9 

b) TAXAS 7.260,9 


2. OUTROS RECURSOS (1) 






FONTE: Banco Central, Banco do Brasil e Comissão de Programação Financeira 


NOTA: (1) Inclui receita nao classificada e variação de recursos em tran- 
sito. 


Os impostos constituem-se no item maior na forma 
ção dos recursos do Tesouro Nacional, contribuindo com o expres 
sivo percentual de 79,7%, enquanto as Taxas participam com 7,2 


cabendo a "Outras Receitas" os restantes cri o 
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Cumpre observar que enquanto o crescimento dos 
impostos situou-se em 39,3% sobre o montante do ano anterior,o 
aumento das Taxas registrou a significativa marca de 71,6%, ele 
vando sua participação, que foi de 6,1% em 1976, para 7,24% em 
1977. 


O Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI, 
continua em destaque como principal fonte do Tesouro, contri- 
buindo com a parcela de Cr$67. 639,3 milhões, equivalendo a uma 
participação de 27,9% no total, tendo crescido 36,3% sobre o 
valor arrecadado durante 1976. No entanto, em comparação com 
anos anteriores verifica-se uma participação decrescente, em 
parte devido à política governamental no uso desse tributo em 
razão de subsídios a determinados setores econômicos, bem como 
na abertura de estímulos creditícios para que os bens de capi 
tal de produção nacional possam concorrer com os similares pro 
duzidos no exterior. Outro fator de influência nessa queda de 
participação é o crescimento proporcionalmente maior que vem 


se observando na arrecadação do Imposto de Renda. 


No Imposto sobre Produtos Industrializados, a 
indústria do fumo, isoladamente, apresenta a maior contribui 
ção dentre as demais atividades de transformação, participando 
com Cr$26.580,8 milhões, equivalente a 39,3% do total. A recei 
ta deste tributo expandiu-se 50,4% sobre o valor arrecadado em 
1976, motivado tanto pelo aumento das atividades da indústria 


do fumo, como pela majoração dos preços. 


Segue-se, em ordem de importância, no tocante à 
arrecadação, o Imposto de Renda que em 1977 representou 24,9% 
da receita total, com Cr$60.480,6 milhões carreados ao Tesouro 
Nacional. Relativamente ao exercício de 1976, tal impostocres 
ceu 59,4%, tendo sido o recolhimento na fonte o item que 
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apresentou maior peso no cálculo total do mesmo, embora o 
item "pessoa jurídica" tenha apresentado maior crescimento. 


A crescente participação do Imposto de Renda na 
Fonte decorreu de algumas alterações processadas na legisla 
ção específica, objetivando maior justiça social elo esta 
belecimento de parâmetros de incidência mais coerentes com 
as faixas de remuneração. 


Vale salientar que a receita do Tesouro Nacio- 
nal proveniente do Imposto de Renda - Pessoa Jurídica É sacri 
ficada em benefício da manutenção e ampliação da política de 
incentivos fiscais concedidos pelo Governo, com vistas a 
propiciar condições favoráveis à efetivação de investimentos 
em setores da economia carentes de estímulos financeiros, es 
pecialmente no Norte e Nordeste do País, totalizando cifra su 
perior a Cr$ 20,0 bilhões. 


Em 1977, recursos no montante de Cr$ 10.872,9 
milhões que figuram no item "Outras Receitas" foram destina 
dos aos Programas Especiais "PIN" e "PROTERRA”. 


Na sequência da importância da arrecadação ,apre 
senta-se o Imposto s/Lubrificantes e Combustíveis Líquidos e 
Gasosos, que carreou para os cofres da União a quantia de 
Cr$ 30.047,2 milhões, com uma participação de 12,4% na recei- 
ta corrente. O aumento relativo a 1976 foi da ordem de 
27,9%, considerado razoável tendo-se em vista,principalmente, 
a política governamental de conter o consumo de ga 
solina, visando a redução da taxa de crescimento das importa- 


ções de petroleo. 


O Imposto de Importação arrecadou  Cr$17.060,9 
milhões, participando em 7,0% da receita sob exame. Em 1976 
chegou a participar com 8,9% da mesma. Essa menor partici 
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pação, aliada a um crescimento de apenas 14,7%, em confronto 
com a arrecadação do exercício de 1976, reflete o resultado 
de medidas que objetivam desestimular as importações de bens 
supérfluos ou substituíveis pelos de produção interna. 


O Imposto sobre Operações Financeiras fluiu pa 
ra a Caixa do Tesouro Nacional Crg$8. 797,2 milhões, ou seja 
3,6% das receitas correntes. Seu incremento sobre o exerci 
cio anterior foi da ordem de 27 9%, apesar das medidas restri 
tivas de credito, reforçadas pelo Decreto-lei nº 1.580, de 17 
de outubro de 1977, que permitiram um controle mais efetivo 
sobre sua expansão. Em face dessas medidas é de se esperar 
que para o exercício de 1978 o percentual do aumento da arre 
cadação desse imposto não ultrapasse o observado no exercício 
sob analise. 

Os Impostos sobre Energia Elétrica e sobre Mi 
nerais arrecadaram para a Caixa do Tesouro Nacional, durante 
1977, a quantia de Cr$ 5.521,5 milhões e Cr$2.002,5 milhões, 
respectivamente. O Imposto sobre Minerais teve crescimento 
bem mais acentuado, ou seja 55,6% contra 31,8% observado na 


arrecadação do Imposto sobre Energia Elétrica. 


Merece destaque o Imposto sobre Transporte de 
Passageiros e Cargas que apresentou o elevado aumento de 
220,0%, com uma arrecadação de Cr$1.984,8 milhões durante o 
exercício. Esse crescimento ocorreu em função de alterações 
na legislação tributária que incluiu o item "cargas", enquan 
to anteriormente incidia apenas sobre o transporte de '"passa- 


BeiTÓS"”, 

E de se observar o comportamento das taxas, 
com acréscimo de 71,6% sobre o período anterior, atingindo 
Cr$17.394,5 milhões arrecadados em 1977. Destaca-se nesse 


- = = . = o a 
item a Taxa Rodoviária Única que constituiu cerca de 42,6% das 


mesmas, com uma contribuição de Cr$7.406,0 milhões. « 
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Finalmente, o item "Outras Receitas" participou 
com 13,1% das Receitas Correntes e apresentou aumento de 86,24, 
tendo arrecadado Cr$31.903,4 milhões. 


DESPESA 


O Tesouro Nacional realizou Cr$ 241.849,5 mi 
lhões de despesa efetiva (5,2% acima da inicialmente fixada 
pela Lei de Meios), representando crescimento de 45,95, sobre 
a despesa efetiva de 1976, quando atingiu a Cr$ 165.796,7 mi 
lhões. 


A Comissão de Programação Financeira, tendo em 
vista o fluxo de Caixa do Tesouro, controlou a distribuição 
temporal dos recursos e liberou, de acordo com os cronogramas 
de desembolso apresentados pelos Orgãos setoriais do sistema, 
os montantes mensais necessários e suficientes à execução de 


seus projetos e atividades. 


O comportamento dos principais grupos de débito 
do Tesouro, em confronto com o observado em 1976, foi o se 


guinte: 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 


Cr$. milhões 


o Eae] 







— VARIAÇÃO 
VALORES CORRENTES | PARTICIPA E rs 
x ão «(»% 77/76 
DISCRIMINAÇÃO 
1976 1977 pd 1977 A Absoluta 
DESPESA TOTAL 165.796,7 241.849,5 100,0 100,0! 45,9| 76.052,8 
Pagamento de Juros e Co 
e e AR a 4,9] 0,0] 0,0|-83,5| - 24,8 
Cotas de Despesa (efeti 
acess vá Db arara o À 85.332,0/125.780,3|] 51,5| 52,0] 47,4| 40.448,3 
Distribuição de Receita 
Vinculada ......... 56.705,9| 88.519,2|] 34,2] 36,6| 56,1| 31.813,3 


Fundos de Participação. 12.258,2|] 20.296,8] 7,4] 8,4) 65,6] 8.038,6 
DEDEDNMOO 5» vaia nom quad 11.470,9|] 7.248,3] 6,9] 3,0|-36,8| -4.222,6 


a ..* 2. — e ee 


FONTE: Banco Central e Banco do Brasil S.A. 


aaa a “ARCA 
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A despesa à conta dos recursos livres teve um 
aumento de 47,4%, comparativamente à efetuada durante 1976 e 
apresentou maior participação, atingindo 52,0% contra os 
91,5% observados em exercício anterior. 


A distribuição dos recursos do Tesouro que são 
arrecadados sob a forma de Receita vinculada, obedece a dispo 
sitivos legais e seu montante é automaticamente creditado aos 
destinatários, inclusive aos Fundos de Participação, alcançou 
Cr$108.816,0 milhões em 1977, contra Cr$68.964,1 milhões em 
1976, evidenciando um crescimento de 57,85. 


A maior variação das despesas do Tesouro Nacio 
nal ocorreu no item "Fundos de Participação”, que engloba as 
transferências aos Estados e Municípios. Justifica-se esta 
constatação em face da emenda constitucional nº 5, de 28 de 
junho de 1975, que, em seu artigo 2º, elevou para 16% em 1977, 
contra 14% em 1976, a distribuição dos recursos da União a 
esses Fundos, tendo em vista a política do Governo de aper- 
feiçoamento dos critérios de dispor desses recursos de modo a 


acentuar o seu carater regionalmente redistributivo. 


RESULTADO DE CAIXA 


Desde os recursos creditados ao longo do ano 
de 1977 e a sua utilização para o cumprimento dos programas 
de trabalho estabelecidos pela Lei de Meios, o Tesouro Nacio 
nal encerrou o exercício financeiro com superavit de caixa 
de Cr$1.043,5 milhões, bem superior ao resultado de (Cr$423,4 
milhões verificado em 1976, como demonstra o quadro id Õçã 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Resultado de Caixa 
ARNS SED CTB Ceia DO o milhões 
DISCRIMINAÇÃO 1977 
Cosa domcado d PIDE RSRS MRE, AA EPE) 166.220,1 242.893,0 
into Efetivo css, CPR tua 165.796,7 241.849,5 
DN POÇO nuno pur as 423,4 1.043,5 








FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 


Em decorrência, as operações de crédito do Te 
souro envolveram recursos no valor de Cr$3.445,2 milhões, as 
sim demonstrados: 





"o eee eee = Es 


DISCRIMINAÇÃO 1976 1977 


Junto as Autoridades Monetárias 


ci AR, q e (-) 18.594,5 3.465,5 
Junto à Caixa Econômica Federal 

DC o ane DERA (-) 1.808,0 1.063,8 
Huinto qo Publico (1) s.czrccaesi 19.979,1 3.445,82 





Soma (2) - 423,4 - 1.043,65 


= EE e eee eee ss". .- 


FONTE: Banco Central, Banco do Brasil S.A. 


(1) O sinal negativo representa absorção de recursos 
(2) Superavit de da 
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PROGRAMAS ESPECIAIS 


No contexto do Orçamento Geral da União figuram 
os recursos destinados aos seguintes Programas Especiais: Pro 
de Integração Nacional-PIN e Programa de Redistribuição de Ter 
ras e de Estimulos à Agroindústria do Norte e Nordeste - PROTER 
RA. 


A alocação dos recursos aos diferentes projetos 
obedece a estudos que permitem, a um tempo, identificar os se 
tores de atividade ou de prestação de serviços mais carentes 
de assistência financeira do Governo Federal, bem como a mais 
viável das várias alternativas econômicas, buscando que o efe 
tivo uso dos meios ofereça a resposta ideal em termos de bem- 
-estar social e melhoria da qualidade da vida das populações 
assistidas. 


Durante o exercício de 1977, coube à Comissão 
de Programação Financeira atuar no sentido de proceder a libe 
ração de Cr$ 8.778,0 milhões em favor das diferentes áreas, se 
tores e projetos beneficiados. Cumpre esclarecer que essas li 
berações são feitas em favor dos diversos Ministérios que res 


pondem pela concretização dos trabalhos específicos. 


A distribuição desses recursos, durante o ano 
de 1977, ocorreu nos quantitativos indicados no quadro a se 


guir, que espelha os principais setores sin de gone 
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TESOURO NACIONAL 
Programas Especiais 
Liberação de Recursos 
—Cr$ milhões 


VARIAÇÃO 
DISCRIMINAÇÃO 1976 1977 3 77/76 
Credito Rural Especializado .., - 10,7 
Desenvolvimento Integrado Nor 
MEDO cr aa A SR e RR 87,0 
Desenvolvimento Integrado Nor 
RE Ea a o qe a RS RADAR e 118,1 
Treinamento Profissional ..... - 84,3 
Colonização, Pecuaria sAgrovilas. - 23,0 
Construção de Aeroportos Amazô 
NERO nie Lo a de O ipa É RR A 268,9 
Saneamento Norte e Nordeste .. - 51,0 
nododias' BRatedo” Divas No de VT 27,8 
Rdotado RADAM.s aapabia dad A e LAR 
ER Teo BONI aa ia SUR a 0,0 
Fundação Nacional do Índio- 
RA po cs aço a a 76,9 


Pu E to, SEPTanegO: ses E ti MA Da 


TOPÃE cesto os POSS? LO MARÇO 51,6 


A discriminação dos setores beneficiados se- 





gue uma classificação que agrupa os projetos sob 
rubricas semelhantes, Seria praticamente impossível demons 
trar, num quadro, a listagem que evidenciaria todos os pro 
jetos atendidos, cuja execução financeira envolve centenas 


de ordens de liberações. 


A exemplo de anos anteriores,os recursos li 
berados em 1977 não atingiram o montante total efetivamente 
apropriado no exercício. Ocorre que sua entrega obedece 
as reais necessidades financeiras dos projetos ou progra- 
mas. O cumprimento físico das diferentes etapas de sua im 


plantação determina a época e o valor dos recursos indispen 
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saveis, objeto de pronta liberação. Necessariamente, todos 
os recursos, por fim, fluirão aos beneficiários. 


Os créditos efetuados durante o exercício de 
1977 montaram a Cr$8.778,0 milhões, superando em 51,6% o va 
lor creditado no ano anterior. 


A maior parcela dos crêditos relativos aos 
Programas Especiais foi destinada ao desenvolvimento integra 
do do Nordeste, seguido pelos valores para os mesmos objeti 


vos na área do Norte do País. 


Esse procedimento define o esforço governamen 
tal no sentido de atenuar os desniveis regionais de renda e 
de promover o bem-estar das camadas sociais daquelas regiões, 
especialmente se considerado que os recursos distribuídos. ao 
FINOR e ao FINAM contribuem para ampliar a infraestrutura in 
dustrial, geradora de maior número de empregos diretos e cria 
dora das condições para o aproveitamento das matérias-primas 


regionais e exploração racional de seus fatores de produção. 


Pelo volume de recursos recebidos, o Plano de 
Rodovias Básicas constitue-se no terceiro plano em importân 
cia, no atendimento que lhe foi dispensado pela programação es 
pecial do Governo, relativamente ao Norte e Nordeste, durante 


w exercício de. 1977. 


O item referente a Crédito Rural Especializado 
mostra pequeno decrêscimo comparativamente aos recursos com 
que foi contemplado no exercício anterior. Ocorre que o ano 
de 1976 caracterizou-se por estiagem prolongada no Nordeste, 
quando houve a imperiosa necessidade de serem estimuladas as 
atividades do setor para obviar os impasses conjunturais, ten 


do requerido vultosa soma de recursos. 


O comportamento dos recursos destinados à Colo 


nização, Pecuária e Agrovilas situa-se dentro da mesma 


é =) 
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Otica acima referida, dado que o volume de recursos de 1977 
foi inferior ao de 1976. 


A partir do exercício financeiro sob exame, 


passou a figurar entre os Programas Especiais o Projeto Ser 
tanejo, criado pelo Decreto nº 78.299, de 23 de agosto de 
1976,com a finalidade precípua de promover a agricultura nor 
destina tornando-a imune tanto quanto possível,as inclemên- 
cias da seca. 


Pela Exposição de Motivos nº 230, de 19 de 
agosto de 1976,0 Excelentíssimo Senhor Presidente da  Repú- 
blica aprovou a alocação de Cr$ 440,0 milhões para o  Proje 
to Sertanejo, referente a 1976/1977, dos quais ja foram 1 
berados Cr$ 172,6 milhões, ficando o restante para pronta li 
beração quando da manifestação das necessidades. 


Os recursos aplicados em cada trimestre, den 
tro dos respectivos Programas, obedeceram ao comportamento 
observado no quadro abaixo: 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Programas Especiais 

1977 


Cr$ milhões 
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Nota-se, pela informação anterior, que no últi 
mo semestre do exercício as liberações de recursos, em favor 
dos Projetos e dos Programas Especiais, sofreram aceleração, 
o que fica justificado em face de estudos iniciais indispensã 
veis à implementação dos respectivos planos a cargo dos Minis 
térios a que estão subordinados os trabalhos para a execução 
dos projetos. 


As aplicações financeiras, sob a Ótica dos Pro 
gramas de Polos de Desenvolvimento, podem ser analisadas, embo 
ra de forma sucinta, no quadro a seguir: 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Programas Especiais 

1977 







POLAMAZÔNIA 
POLONORDESTE 
RR pune a a maes 


Nota-se que Cr$1.685,7 milhoes destinaram-se 


especificamente à ârea amazônica enquanto a cifra de 
Cr$2.772.6 milhões foi aplicada no Nordeste. 


De outra parte, contudo, hã programas que ser 
vem simultâneamente ao Norte e Nordeste, os quais absorveram 


quantia superior a Cr$ 4,3 bilhões. n 
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LEI DE MEIOS 


O Orçamento Geral da União para o exercício fi 
nanceiro de 1977, composto pelas receita e despesa do Tesouro 
Nacional, de Entidades da Administração Indireta e Fundações 
instituídas pelo Poder Público, aprovado pela Lé11º% 6.395, dé 
09 de dezembro de 1976, estimou a Receita e fixou a Despesa em 
Cr$287.540.536.000,00 (duzentos e oitenta e sete bilhões, qui 
nhentos e quarenta milhões e quinhentos e trinta e seis mil 


cruzeiros). 


A Lei Orçamentária constituiu-se dos Anexos ! e 
II, que discriminaram os recursos e as aplicações do Tesouro 
Nacional e do Anexo III, que fixou a despesa dos Orgãos da Ad 
ministração Indireta e Fundações instituídas pelo Poder Públi 


co, realizadas com receitas por eles diretamenie.arrecadadas. 


A Receita e Despesa apresentaram-se do seguinte 


modo: 
Lr3- 1,00 
RECEITA 
Receita do Tesouro Nacional 
Recgertas Corrantel. .scas 229.807.000.009 
Receitas de-Caprtal's.i. 87.000.000 229.894.000.00 
Receitas de Outras Fontes (Entidades da Ad 
ministração Indireta e das Fundações) 
Receitas Correntes ..... 20.281.410.000 
Receitas de”Capitad «sas 37.365:12126.000 57.646.536.000 
TOTAL GERAL 287 .540.536.000 


5 
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DESPESA 


Despesa do Tesouro Nacional 


Despesas Correntes ....... 135.897.574.100 
Despesas de Capital ...... 93.996.425.900 229.894.000.000 


Programação à contas de Re 
cursos de Outras Fontes, En 
tidades da Administração Di 
reta e Indireta e Fundações 


Despesas Correntes ....... 15.381.741.100 
Despesas de Capital . .iski 42.264.794.900 7.646.536.000 
Total Geral 287.540.536.000 


=-"]"oeo OD" == 


O Orçamento para o exercício de 1977 não previu 
qualquer parcela de operações de credito. Entretanto, o pará 
grafo único do art. 6º da Lei nº 6.395, de 09 de dezembro de 
1976, autorizou o Poder Executivo a realizar tais operações por 
antecipação da receita, ate o limite previsto na Constituição 
da Republica Federativa do Brasil. 


ALTERAÇÕES DO ORÇAMENTO 


Alem das modificações introduzidas no Orçamento de 
1977, em razão da abertura de creditos adicionais legalmente 
autorizados, diversos atos alteraram a receita estimada e a 


competência para a movimentação de dotações orçamentárias. 


Os atos que produziram as alterações aludidas são 


os seguintes: 


A Lei n9 6.471, de 29 de novembro de 1977,publi 
cada no Diário Oficial de 30 do mesmo mes, que 
abriu o credito especial a Encargos Gerais da 
Uniao, estabeleceu que os recursos necessarios 
a sua execução seriam os provenientes da incor 


” 
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poraçao, como receita da Uniao, da parcela cor 
respondente a opções para incentivos fiscais nao 
realizadas pelos contribuintes. 


A Lei nº 6.484, de 05 de dezembro de 1977 - Diário 
Oficial de 06 do mesmo mês e ano, que abriu crê 
dito especial ao Fundo Nacional de Desenvolvi 
mento, estabeleceu que os recursos necessários 
a sua execuçao decorreriam da arrecadação do adi 
cional incidente sobre as tarifas de transporte 
aereo domestico, instituído pelo Decreto-lei nº 
1.524, de 14 de fevereiro de 1977. 


A Lei n9 6.489, de 07 de dezembro de 1977,publi 
cada no Diario Oficial de 09 do mesmo mês e ano, 
que abriu credito especial ao Fundo Nacional de 
Desenvolviemtno, definiu que os recursos neces 
sarios a sua execução decorreriam do recolhimen 
to ao Tesouro Nacional de valores dos resultados 
atribuídos a União nas empresas públicas e socie 
dades de economia mista federais. f 


A Lei n9 6.490, de 07 de dezembro de 1977? - Diario 
Oficial de 09 do mesmo mês e ano, que abriu crê 
dito especial a Encargos Gerais da União,estabe 
leceu que os recursos necessarios a sua execução 
decorreriam do recolhimento ao Tesouro Nacional 
do resultado financeiro da "Campanha do Ouro pa 
ra o Bem do Brasil". 


A Lei n9 6.505, de 13 de dezembro de 1977 - Diario 
Oficial de 16 do mesmo mês e ano, ao dispor so 
bre as atividades e serviços turísticos e estabe 
lecer condições para o seu funcionamento e fis 
calizaçãao - alterando a redação do art. 13 do De 
ereto n9 1.439/75 - definiu que as multas aos in 
fratores desta Lei seriam impostas pela EMBRATUR 
e recolhidas ao Tesouro Nacional, como receita 
eventual da Uniao. 


O Decreto-lei n9 1.581, de 03 de novembro de 
1977 - Diário Oficial de 04 do mesmo mes e ano, 
ao excluir a aplicação do art. 11 do Decreto nº 
37, de 18 de novembro de 1966, nos casos que es 
pecifica, extinguiu os creditos tributarios ja 
constituídos, inclusive os inscritos como divida 
ativa da Uniao decorrentes dos Impostos de Impor 
tação e sobre Produtos Industrializados, penal? 
dades e outros encargos legais, exigidos em vir 
tude das transferências de que trataoart.19 do 
referido pda 
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A Lei n9 6.443, de 26 de setembro de 1977, publi 
cada no Diário Oficial de 27 do mesmo mês e ano; 
que abriu crédito especial ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento, dispôs que os recursos necessã 
rto a sua execução seriam aqueles provenientes 
da alteração procedida na destinação da receita 
do Imposto Único sobre Lubrificantes e Combusti 
veis Liquidos e Gasosos, na forma de Decreto-le7 
n9 1.611, de 28 de dezembro de 1976. 


A Lei n9 6.501, de 07 de dezembro de 1977 - Diário 
Oficial de 12 do mesmo mês e ano,que abriu crê 
dito especial a Encargos Gerais da União, estabe 
leceu que os recursos necessários à sua execução 
seriam os provenientes do produto dos dividendos 
atribuidos a União pela sua participação acioná 
ria no capital do Banco da Amazonia S.A.,em con 
formidade com o art. 39 do Decreto-lei n9 1.557 
de 1977. 


O Decreto n9 79.108, de 11 de janeiro de 1977, 
publicado no Diario Oficial de 12 do mesmo mês 
e ano, que criou as Policias Militares dos Ter 
ritórios Federais do Amapa, de Rondônia e de Ro 
raima, transferiu as referidas unidades o acervo 
patrimonial, os recursos e creditos orçamentã 
rios, extraorçamentarios e financeiros das res 
pectivas Guardas Territoriais. 


O Decreto n9 79.368, de 09 de março de 1977, pu 
blicado no Diario Oficial de 10 do mesmo mês e 
ano, dispos que os recursos orçamentários da 
Uniao, destinados ao Programa Nacional de Alimen 
tação e Nutrição - PRONAN, na parte relativa ao 
Ministerio da Previdência e Assistência Social, 
correriam, no exercicio de 1977, por conta do 
Fundo de Liquidez da Previdência Social ate o 
limite de Cr$226.996.000,00. O referido diplo 
ma legal estabeleceu, ainda, que seria incluida 
na proposta orçamentaria para 1979 previsão de 
recursos destinados a ressarcir o mencionado 
Fundo. 


O Decreto n9 79.659, de 05 de mio de 1977 -Diário 
Oficial de 06 do mesmo mês e ano, ao extinguir 
estabelecimentos fabris do Ministerio do Exerci 
to, transferiu para a Indústria de Material Be 
Lico do Brasil - IMBEL,os bens moveis e imoveis 
daqueles estabelecimentos, os direitos aeles re 
latiívos, arrolados e avaliado, conforme despacho 
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do Ministro dv Exército, publicado no Diário ofí 
cial de 24 de outubro de 1975, bem como 08 acrés 
cimos ocorridos entre a data do arrolamento e à 
da entrada em vigor do Decreto acima citado. 


- O Decreto nº 79.723, de 24 de maio de 1977 - Diã 
rio Oficial de 25 do mesmo mês e ano,ao transfe 
rir para a Federação das Escolas Federais Isola 
das do Estado do Rio de Janeiro o Curso de Mu 
seus do Museu Histórico Nacional, transferiu,tam 
bem, aquela Federação o saldo dos recursos con 
signados no orçamento de 1977 ao Departamento 
de Assuntos Culturais - Atividade 1516.08442052.099 
- Formação de Técnicos de Museus. 


- O Decreto n9 79.936, de 12 de julho de 1977 - Diã 
rio Oficial de 13 do mesmo mês e ano, autorizou 
a concessão de auxilio ao Território Federal de 
Fernando de Noronha, a conta da reserva consti 
tuiída com recursos do Fundo Especial a que se re 
fere o artigo 25, item III, da Constituição,des 
tinado a financiar os investimentos previstos no 
Programa de Aplicação aprovado pela Secretaria 
de Planejamento da Presidência da República. 


j O Decreto n9 80.098, de 08 de agosto de 1977, 
publicado no Diario Oficial de 09 do mesmo mês, 
ao instituir o Programa Nacional de Desenvolvi 
mento do Artesanato, definiu que o Ministerio 
do Trabalho destinara recursos provenientes do 
seu orçamento para iniciar a implementação do 
Programa. 


A Lei n9 6.460, de 07 de novembro de 1977 - Diário 
Oficial de 09 do mesmo mês e ano,retificou, sem 
onus, a Lei n9 6.395, de 09 de dezembro de 1976, 
que estimou a Receita e fixou a Despesa da Uniao 
para o exercicio de 1977. 


P O Decreto n9 80.831, de 28 de dezembro de 1977 - 
Diario Oficial de 29 de novembro de 1977,dispõs 
sobre a estrutura basica do Ministerio da Agri 
cultura. 


A Lei nº 6.476, de 01 de dezembro de 1977 - Diãá 
rio Oficial de 05 do mesmo mês e ano, autorizou 
o Poder Executivo a transferir ao Estado da Pa 
ratba o Colégio Agricola de Catole do Rocha, es 
tabeleceu que a Uniao, por intermedio do Minis 
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têrio da Educação e Cultura prestaria assistên 

cia tecnica e financeira, nos limites das posst . Y 
bilidades orçamentárias do exercício de 1977, É 
objetivando a recuperação do prédio do referido 
colegio e a aquisição do equipamento escolar. 


O Decreto n9 81.116,de 22 de dezembro de 1977 - 
Diario Oficial de 23 de dezembro de 1977, esta 
beleceu que os recursos da União destinados ab 
custeio da desapropriação de 51% das ações cons 
titutivas do capital do Hospital Nossa Senhora 
da Conceição S.A., Hospital Cristo Redentor 5. 
A. e Hospital Fêmina S.A., correriam, no exerci 
cio de 1977, por conta do Fundo de Liquidez da 
Previdência Social. Definiu, também, que nas 
propostas orçamentarias para 1979 e 1980 será in 
cluída previsão de recursos destinados a ressar 
cir o mencionado Fundo. 


O Decreto n9 81.411, de 30 de dezembro de 1977 - 
Diario Oficial da mesma data, ao alterar o - De 
creto nº 79.056, de 30 de dezembro de 1976 criou 
a Coordenadoria de Assuntos Internacionais de 
Saude na estrutura básica do Ministério da Saú 
de, na condição de assistência direta e imediata 
ao Ministro de Estado. Estabeleceu, ainda, que 
as Coordenadorias de Saúde passariam a denomi 
nar-se Coordenadorias Regionais de Saúde. 


CRÉDITOS ADICIONAIS ABERTOS E REABERTOS 


Os creditos adicionais no exercício de 1977 alcan 
çaram a Cr$57.683.107.550, assim desdobrados: 


Cr$ 1,00 
Suplementarea »cslonevccocecsas deh 47.756.277.172 
* Eepeciars ccvcenicpondcovevesteos 9.926.830.378 


57.683.107.550 


* Inclusive o valor de Cr$1.739.500,00, correspondente a suple 
mentação automática a credito especial. 
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Para atender à abertura desses créditos adicio 
nais foram oferecidos recursos compensatórios, decorrentes da 


anulação de dotações orçamentárias, ou provenientes do excesso 
de arrecadação. 


A Lei Orçamentária, no seu art. 7º, autorizou o 
Poder Executivo a abrir créditos suplementares até o limite 
de Cr$57.508.107.200, ou seja, 20% (vinte por cento) do total 
da despesa fixada, mediante compensação dos recursos ali defini 
dos. No entanto, através da Lei nº 6.459, de 1º de novembro 
de 1977, ficou também o Poder Executivo autorizado a abrir crê 
ditos suplementares até o limite de Cr$12.190.200.000, utili 
zando recursos provenientes do excesso de arrecadação ,previsto 
no parágrafo 3º do artigo 43 da Lei nº 4.320/64. 


Nestas condições, o limite para abertura de crê 
ditos suplementares, no exercício de 1977, ficou modificado pa 
ra Cr$69.698.307.200, assim demonstrado. 


LES. 1,00 
ELE A LA rds EP A RT 97 .608.107.200 
LOL AP DSGOO/ VP VEN LCA ss sal 12.190.200.000 


69.698.307.200 


Foram, a partir daí, através de Decretos do Po 
der Executivo, abertos creditos suplementares que atingiram a 
Cr$41.327.451.500, computando-se a parcela de Cr$886.280.600, 
correspondentes as reformulações efetuadas na discriminação da 


despesa constante do Anexo III: 


Cr$1,00 
Anexo II ..corcrcucarcrncranes 40.441.170.900 
Anexo III ...c.ccccrenecereareass  886.280.600 


41.327.451.500 
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Entretanto, esse total ficou acrescido de 
Cr$7.316.845.772, consideradas as suplementações dos créditos 
para atender à aplicabilidade das receitas vinculadas a fundos 


e despesas, cuja arrecadação se apresentou superior à 


estima 
tiva, 


de acordo com a autorização contida no artigo 8º da Lei 
nº 6.395, de 13 de dezembro de 1976, e nos moldes do disposto 
no Decreto nº 80.676, de 8 de novembro de 1977. 


Dessa forma, os créditos suplementares abertos 
no exercício alcançaram o montante de Cr$48.644.297.272, des 
dobrado da seguinte forma: 


Cr$ 1,00 
Anexo DS Ga a OR Epa pj 47. 760.87. 178 
RARO MME sense eu ad CA 886.280.600 


DARCARCES RA 1.739.500 
48.644.297.272 


DDT. 


Os créditos especiais abertos e reabertos, no 
exercício de 1977, montaram a Cr$9.925.090.878. 


No entanto, através do Decreto nº 81.098, de 
21 de dezembro de 1977, do montante do crédito especial aber 
to pelo Decreto nº 81.069, de 19 de dezembro de 1977, foi anu 
lada a parcela de Cr$99.579.000. 


O credito especial aberto ao Ministério dos 
Transportes pelo Decreto nº 81.069/77 foi suplementado automa 
ticamente pelo valor de Cr$1.739.500, em virtude do excesso 
de arrecadação da receita proveniente da Taxa de  Melhoramen 
tos dos Portos, vinculada a programa de trabalho específico . 
Dessa forma, os créditos situaram-se no montante de 
Cr$9.827.251.378, a seguir eco adegas 
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Cr$ 1,00 


Creditos Especiais Abertos . 9.866.634.000 
Creditos Suplementares a Es 


DOCE aregesnece rs ENTRA ad . 1.739.500 9.868.373.500 
Creditos Especiais Anulados (-) 99.579.000 
Creditos Especiais Reabertos 58.456.878 

Total 9.827.251.378 





Por terem sido autorizados no último  quadri 
mestre de 1976, foram reabertos em 1977 créditos especiais 
num total de Cr$58.456.878, beneficiando os seguintes subane 


ETR de eg q 





"ssa see 


xos: 
1 
1 Cr$ 1,00 
| Justiça Federal de 1º Instância 1.200.000 
1 Ministério da Justiça ........ 686.614 
Encargos Financeiros da União ... 56.570.264 
|] Total 58.456.878 


Convêm salientar, ainda, que a reabertura de 
crêditos especiais independe da indicação de recursos, pois 
sua compensação foi feitana oportunidadede sua abertura no exer 


- - - 
cicio anterior. 


DESPESA TOTAL AUTORIZADA 





Considerados os créditos adicionais abertos e rea 


bertos no exercício e as anulações verificadas, a despesa total au 
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torizada atingiu a Cr$258.157.223.650 (duzentos e cinquenta 
e oito bilhões, cento e cinquenta e sete milhões, duzentos e 
vinte e três mil, seiscentos e cinquenta cruzeiros), como a 
a seguir se demonstra: 


Cr$ 1,00 


Despesa fixada no Orçamento 229.894.000.000 
Creditos Adicionais Abertos 
ECMNPADENTOS Tuna q a sa 7.683.107.550 


Soma 287.577.107.550 


Menos: AnuldçÕEE Viges quai 29.419.883.900 
Despesa Total Autorizada 268.157.223.650 


DEFICIT PRESUMÍVEL 
Face aos elementos conhecidos, a execução or 


çamentária evidenciava a seguinte perspectiva no tocante à 
previsão do "deficit": 


Cr$ 1,00 

Receita Estimada .......... 229.894.000.000 
Despesa Autorizada ........ 258.157.223.650 
Deficit Presumível 28.263.223.650 


eee ———— 


Embora a Lei nº 6.459, de 1º de novembro de 
1977, não reestime a receita orçamentária em sua ementa, im 
plicitamente decorre a compreensão de novos valores para os 
ingressos, uma vez que o texto legal se refere a "excesso de 
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arrecadação". O deficit presumível, quantificado emCr$..... 
Cr$28.263.223.650, computado a autorização contida naquela 
lei,poderia, então,ser reestimada novalor de Cr$16.073.023.650, 
como segue: 


Cr$ 1,00 


Deficit Presumivel .......... 28.263.223.650 
Excesso de Arrecadação 
Let nP 36 «459 /PZ sexevrovducido 10180, 2004008 


“"Deficit" Presumivel Rees 
TEadO exh cadisa sons nu ses 16.073.023.650 


PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA E EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


O Decreto nº 79.032, de 23 de dezembro de 
1976, ac estabelecer normas de execução orçamentária e defi 
nir a programação financeira do Tesouro Nacioral,para o exer 
cício de 1977, fixou a despesa de caixa deCr$229.894.000.000, 
cujo valor não poderia ser ultrapassado, salvo se o comporta 


mento da receita o permitisse. 


A disponibilidade orçamentária atribuída ao Po 
der Executivo, para efeito de programação de desembolso,foi 
dividida em "Despesas com Programação Imediata” e “Despesa 
a Programar", excluídos os gastos com Pessoal e Encargos So 


ciais, assim definida: 


a) Despesas com Programação Imediata, Pessoal 
e Encargos Sociais - cujo cronograma deve 
ria ser encaminhado a Comissão de Progra 
ção Financeira atê 30 (trinta) dias apos 
publicado o Decreto, visando atender obri 
gatoriamente, dentro dos limites fixados, 
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os gastos decorrentes de compromissos no 
exterior, bem como os disperdios  inadia 

. . . * . bed . . : - 
vezs e imprescindiveis a atividade pro 
pria da unidade; 


b) Despesas a Programar - com cronograma a 
ser solicitado pela Comissão de Programa 
gao Financeira, que fixariao período para 
a liberação dos recursos, tendo emvista o 
fluxo de caixa do Tesouro Nacional. 


O quadro a seguir reproduzido traduz a pro 
gramação financeira definida para o exercício de 1977: 


Cr$ mil 
DOS RECEELA DO FERRO. sus maio cvs estu asi abá cido o PPA 229.894.000,0 
RECEITAS CORRENTES ...... ai apo dt 229.807.000,0 
Du PRPAELNTA semi ta Sabido 209.049.000,0 
E indrEnina Lo dista a Sês vem 798.000,0 
"3. Industrial ....cccccccs 58.800,0 
4. Transferências Corren 
E RR ia a NR 0: NI 12.691.602,0 
DE ODE NDOS quussosadenes 7.209.598,0 
NEN ECIA DE CANTIAL aosesivssscenssntdos 87.000,0 
Er DESPESA DO TESOURO seiinsiostorsercrtovonntids clvts duo. 229.894.000,0 
PER cursor dir ade Dos AR) 58.732.669,5 


Recursos Ordinarios .. 56.942.658,0 
Recursos Vinculados .. 1.790.011,56 


2. OUTROS CUSTEIOS E CAPITAL ......... 49.654.409,8 
Orçamento ..cccrereneo 62.643.995,0 
A Programar ..cccrrecs - 2.989.585,2 
3. VINCULAÇÕES ....ccccceerecorercôesss 94.467.335,5 
4. PROGRAMAS ESPECIAIS ....ccccecemeees 10.050.000,0 
5. RESERVA DE CONTINGÊNCIA .......c.... 14.000.000,0 
6. A PROGRAMAR .....ccceceenererenerers 2.989.585,2 


4 
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REALIZAÇÃO DA RECEITA 


A Receita da União, estimada inicialmente em 
Cr$229.894.000.000, alcançou na sua roaslitação a Crlgansas 
Cr$252.605.447.867, verificando-se o excesso de arrecadação 
da ordem de Cr$22.711.447.867, ou seja, 9,9%daprevisão orça 
mentaria. 


A Receita Tributária Federal, repousando ba 
sicamente nos impostos sobre produtos industrializados, ren 
da, importação e lubrificantes e combustíveis,participou no 
exercício em foco com 88,9% no total da receita,contra 90,3% no 
ano anterior. Em relação ao exercício de 1976, a receita 
tributária registrou um crescimento de 44,44. 


Os quatro tributos acima referidos, propicia 
ram 83,3%do total da receita tributária, contra 84,5% acusa 
dos em 1976 e 86,2% em 1975. 


Enquanto em 1976 a arrecadação dos impostos 
sobre produtos industrializados, renda, lubrificantes e com 
bustíveis e importação correspondia, respectivamente, a 
52,7%, 26,6%, 15,5% e 9,7% da receita tributária, em 1977,es 
sa participação alcançou a 30,9%, 31,6%, 13,2% e 7,64. 


Ressalte-se que parte dos recursos arrecada 
dos são considerados indisponíveis para a administração di 
reta, visto que diversos dispositivos constitucionais alo 
cam recursos com destinações específicas, como é o caso de 
parte do imposto sobre produtos industrializados e do impos 
to de renda - que têm parcela da receita transferida para 
os Estados, Distrito Federal e Municípios, através do Fundo 
de Participação - e o total da receita captada pelos impos 
tos únicos. 

A arrecadação tributária, em 1977, se origi 


nou, fundamentalmente, nas seguintes Unidades Federativas: 
" 
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Cr$ 1,00 


Unidades da Federação Receita Arrecadada $ s/Receita Total 


DM PNERE aunena atos 105.365.865.773 41,71 
Rio de Janeiro ..... 91.453.275.695 20,37 
Distrito Federal ... 32.301.209.019 12,79 
Rio Grande do Sul .. 15.731.702.278 6,23 
Minas Gerais ....cwu 14.221.195.038 5,63 
DR ns aaa e a 3$3$.532.200.064 13.27 


No exercício de 1976 o comportamento dessa 
arrecadação ficou assim representada: 


Cr$ 1,00 


Unidades da Federação Receita Arrecadada $ s/Receita Total 


DO PRNDO snocusiaes 76.208.581.708 44,21 
Rio de Janeiro ..... 34.176.283.633 19,83 
Distrito Federal ... 20.952.793.024 12,16 

to Grande do Sul .. 11.262.767.146 6,53 
rude Corto «ic... 9.412.315.437 65,46 
DR o sora mnsa ani 20.359.386.179 11,81 


O processo de recolhimento de Imposto sobre 
Operações Financeiras não permite identificar o Estado em 
que ocorre o fato gerador, razão pela qual a arrecadação des 
se tributo foi totalizada, de 1972 a 1974 no Estado do Rio 
de Janeiro e a partir de 1975 no Distrito Federal. 
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IMPORTAÇÃO 


A arrecadação do imposto de importação, no 
exercicio em análise, atingiu a cifra de Cr$17.132.860.726, 
expressando elevação de 13,7% sobre o resultado obtido em 
1976. 


O imposto de importação, qualificado como um 
dos fatores utilizados para desestimular a procura pelo mer 
cado externo, teve sua participação reduzida de 9,7% em 1976 
para 7,6% no exercicio em foco, ratificando, assim,os esfor 
ços governamentais na busca de resultados favoráveis na ba 
lança comercial. 


RENDA 


O imposto de renda passou a representar, em 
1977, a principal fonte tributária em volume de recursos com 
uma arrecadação de Cr$70.918.904.690, suplantou a estimativa 
am 32,3%. 


= Ed 

Alêm de se destacar como instrumento de poli 

tica econômica, por sua indiscutível eficácia, o imposto de 
renda possibilita a avaliação da capacidade do contribuinte 


em melhores condições de equidade fiscal. 


Convêm destacar ,neste tributo, as significati 
vas transferências para o setor privado feitas com recursos 
de incentivos fiscais das pessoas juridicas,visando corri 
gir desequilíbrios econômicos regionais e reduzir disparida 


des setoriais. 


O imposto de renda, no âmbito de pessoa juri 
dica, reformulou o tratamento fiscal das pequenas empresas 
comerciais e industriais, instituindo um mecanismo de tribu 
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tação simplificada àqueles que optem pelo regime de lucro 
presumido. 


No tocante as pessoas físicas, merecem ser 
destacadas as novas alterações que objetivaram aprimorar o 
grau de justiça fiscal do tributo, como a elevação dos limi 
tes de dedução dos alugueis e dos gastos de educação por de 
pendentes e a isenção de Imposto de Renda, tanto na fonte 
como nu declaração, sobre pecúlios recebidos por filiados 
da previdência social. 


Essas medidas, que entrarão em virgor em 197 
tem como base os rendimentos auferidos no exercício de 1977. 


As opções destinadas a incentivos fiscais 
atingiram, em 1977, a cifra de Cr$23.724.693 mil, a seguir 
desdobrada, convindo ressaltar que os valores apresentados 
correspondem as definições dos contribuintes, sujeitos, por 
tanto, a retificações: 


Cr$ mil 

Pessoas Jurídicas 
ETA NE CEP DRE ORE RR 0 q SLIDES DUO EA RE MD JRR TR CA 4.063.818 
MAE tros Marat e Gets Cata a o pro oO a vara Na RD a Rca ao ROO 1.416.545 
ERA Se ETR RAN a aa a: DA O MO ia 0 a O MO Caio aÃ 117.656 
ERROR = DOTE DSO caraio doada ta a E el di Sd a ta O O A o TR 179.398 
PETI AS a LAS RA 5 O À a STD A SE Da a e PES De Lodo Fal 
RU SD oo PES a ardrito ba CNN dd ariio CER A GU A 116.882 
ITU EU PAU LIGA O PADRE a PA RO DEN  1o NOR DS SD pe RSRS PTE NRP pe 378.262 
hifO WS TA Priest + o ços nd DESSE pa A E q pe e E E 613.908 
ENA RA ti PS acata a dd é Grid ata dada É RS EO Do O 6.164.252 
ASUS PA Ri ESTO NR PRESA a E DRE RO DR RR RE a E fa 4.109.501 


Soma 20.241.963 


Pessoa Física 


Certificado de Compra de Ações 


Deoeréto=teí nP 257/07. cecenccnweco 3.470.990 
Decreto-lei nP 880/69 ....cccrcsues 11.740 3.482.730 
Total 23.724.6983 















A iso sm im Ê 








- 


198 moosToMm BIT: 


O “n6TomÊTUs METEVL) 


“Imit cob oSanvolo 6 


ab TOq ospuauho sb 


91903 EU ojnd1 ,eBI 


op rg “A O 
smino1 oloq motgo cup zofaupé sbssitilqmip c 


sido sup esopsrolis agro 28 


3 
” [4 ps : Ko 
oj2ng 2ob 3 2rx9ouguis 20b ob pubob- 9b' 








à 


La a 
“se 


obimise 





It 2602294 26 
-dIudirs ob Isdziil q 


QRO 2 


ab obgnsci & s 293m5b 


soiluzaa stdos «087uts!Db Sh ORM 
. . o PRN, 
«tetjos ntonsbi vota 

(3n9 M egbibom asz2: e 





* 
e 
ea 





110 


PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 


O imposto sobre produtos industrializados, 
com arrecadação de Cr$69.410.705.594, deixou, no exercício 
em exame, de representar a principal fonte carreadora de re 
cursos, cedendo esse lugar ao imposto sobre renda. 


Esse tributo vem sofrendo uma desaceleração, 
em seu crescimento relativo, devido à sua utilização como me 
canismo estimulante a diversos setores produtivos por meio 
de incentivos fiscais. Entre esses incentivos, destacam-se 
o concedido à siderurgia e os créditos do Imposto de Circula 
ção de Mercadorias oriundas da exportação de manufaturados 
e que podem ser abatidos do Imposto sobre Produtos INGURERAR 
lizados devido no mercado interno. 


IMPOSTOS ÚNICOS 


No grupo de impostos únicos,vinculados a pro 
jetos especificos, destaca-se, pelo volume arrecadado, o so 
bre lubrificantes e combustíveis, cuja participação no total 
da receita tributaria atingiu a 13,2% em 1977, contra 15,54 
em 1976. Seu crescimento de 23,2% sobre igual período do 
exercício anterior, reflete a decisão governamental de man 
ter desestimulado o consumo de combustíveis, a par de maior 
canalização de recursos para investimentos no setor de in 
fra-estrutura de transportes. 

O imposto único sobre energia elétrica car 
reou recursos da ordem de Cr$5.583.997.281, no periodo exa 
minado, apresentando um crescimento de 33,6% em relação ao 
ano anterior. Sua participação na receita tributária alcan 
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O imposto único sobre minerais, apesar de 
sua pouca expressão na arrecadação global, reflete um cres 
cimento de 52,1%, representado por uma arrecadação de 
Cr$2.064.813.991. 


OUTRAS RECEITAS 


No tocante às demais receitas que integram 
a Receita Orçamentária, ressalta-se o volume de recursos 
captados para a reserva monetária, por meio do Imposto so 
bre Operações Financeiras que, no exercício de 1977 ,obteve 
um crescimento de 27,5% em relação ao ano anterior, contri 
buindo com a parcela de Cr$8.797.210.693. Merece desta 
que, também, o Imposto sobre Transportes de Passageiros e 
Cargas que apresentou o elevado aumento de 173,0% com uma 
arrecadação de Cr$2.035.085.470, durante o exercício. 


Quanto às Taxas, um dos itens de expressão 
na carga tributária do Governo Federal, destacam-se a Taxa 
Rodoviária Única, com uma arrecadação de Cr$7.910.756.123, 
a Taxa de Melhoramentos dos Portos, com uma receita efeti 
va de Cr$2.602.887.371 e a Cota de Previdencia com Cr$..... 
Cr$7.358.440.771. Esses itens representam 94,3% do título 


RALAS 


Convém destacar, ainda, o apreciável cresci 
mento da Receita Patrimonial, representado,principalmente, 
pelo recolhimento de dividendos dos Bancos Oficiais e das 
Sociedades de Economia Mista, que no ano de 1977 apresentou 
uma arrecadação da ordem de Cr$4.568.099.483,0u seja,95,7% 
daquela receita. 

As Receitas Diversas, com uma arrecadação 
efetiva,em 1977,da ordem de Cr$8.787.166.596 ultrapassou a 








TEA 


-108,3% o total arrecadado em 1976. Nessa receita destaca- 
se a sobre tarifa do Fundo Nacional de Telecomunicações ,que 
no exercício em foco contribuiu com recursos no valor de 
Cr$4.455.443.939. 


Ressalte-se, finalmente, o significativo in 
cremento na Receita de Capital que no ano em exame apresen 
tou um incremento de 856,2% em relação ao período anterior, 
calcado nos excelentes valores expressados pela cobrança da 
dívida ativa - Cr$177.504.267. 


IMPOSTO EXTRA-ORÇAMENTÁRIO 


O Imposto sobre Propriedade Territorial Rural, 
cujo controle estã afeto ao Instituto Nacional de Coloniza 
ção e Reforma Agrária - INCRA, por força da Lei nº 4.504, 
de 30 de novembro de 1964, apresentou em 1977 a arrecadação 
efetiva de Cr$464.925.014,77. 


Do montante arrecadado,Cr$371.940.011,75, ou 
seja, 80% dos ingressos, foram transferidos para as Prefei 
turas Municipais e Cr$92.985.003,02, equivalente aos 20% 
restantes, atribuidos ao INCRA, a título de prestação de 
serviços. 

Nos cincos últimos exercícios a receita do 


Imposto Territorial Rural apresentou a seguinte movimenta 


ção: 

Cr$ 1,00 

PREFEITURAS INCRA TOTAL 

1975 0 gabar 20.962.426 $.240.607 26.203.035 
1LO97A abbsanaça TES DUDA Sa TST LEU 157.255.847 
1075. iai ENAC RCE 97.434.069 24.358.517 121.792.586 
LUTO. aaa a 273.783.986 68.445.996 342.229.982 
EO a 3$71.940.012 92.985.0083 464.925.015 





nt 


Fal gps 


Cmbivotor ou gGATUISMT MOD untuditinda pod? me ' 


k dviteviriagio o aJasakindr aprosintcos | 
” - BMBXS nó 9n5 ot oup tus Ega! > sb 5319008 sn 6 
e obotrsa om phgnlor as 8 se, Des sb oansmaront 
- Ob agnbandos af by 2obsz2S17%5 291016Y ensnsiooas ton. obbara 
CAE AO VELADO %+ aviao x sbivid. 


t 





É, ] CUP LP DPS ADO ag “sad APDO ara TIE A GDA É ando as e Ta 
Pd an, Wo: “.s | Pa a a PA EA Mae, PA a ad À jp o) PRE res 





| A seguir demonstra-se a distribuição dos re 
cursos arrecadados em 1977, por Unidade da Federação: 


IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 
Arrecadação e Distribuição 





1977 
Em Cr$ 
Unidades : 
dá j Prefeituras ta TOTAL 
Federação 

te si da Pi ca Ra 51 223.012 1.428:082 
ALAGOA * mio dom suis Ê À 681.295 3.406.476 
AMADO 4 PRE E E 34.522 172.611 
ART EO! do a RO 162.182 810.907 
Pede Do Ro QU Rn j ê 3.053.988 15.269.941 
DOBRO * ua o .064. 516.006 2.580.031 
Distrito Federal R 52.907 264.538 
Espirito Santo . R 1.070.578 5.352.892 
Cota = usada e ? d 4.080.234 20.401.168 
Maranhão. “E Sus ea - ú 422.587 2.112.936 
Mato Grosso .... ) ú 4.391.908 21.959.515 
Minas Gerais ... k : TEA «OR 63.889.013 
ERRO Ra e O SS 3.760.804 
PED nau paia 7.794.144 
PRPIRELTECO” Seia vga! 73.366.962 
Pernambuco ..... 9.741.612 
PERA! Pao masa 6 e e AR 2.353.713 
Rio G.Norte E 1.520.436 
Ed Ro a ES 74.076.207 
Rio de Janeiro 13.219.738 
Rondonta : ccsena 385.837 
NONO Do caes 67.087 
Santa Catarina . 18.456.423 
São Paulosa amasse 5 119.841.848 
SePgiDE caumaeão 2.404.094 601.024 3.005.118 


BRASIL| 371.940.011 92.985.008 464.926.014 


FONTE: INCRA 2 
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REALIZAÇÃO DA DESPESA 


A despesa realizada pelo Tesouro Nacional, no 
exercício de 1977, atingiu a Cr$247.466.754.504,representan 
do um crescimento de 473 em relação ao período anterior, quan 
do alcançou a Cr$168.181.101.506. 


No montante da despesa efetiva incluem-se dis 
pêndios com base em vinculações de receitas e os destinados 
a programas específicos. 


A arrecadação de recursos orçamentários, em 
montante superior ao estimado pela Lei de Meios, permitiu o 
aumento do poder de gasto do Governo, tendo sido abertos os 
correspondentes créditos a favor dos Órgãos e Ministérios 
carentes de dotações para complementarem as despesas indis 
pensaveis à implementação de seus planos de trabalho, proje 
tos e atividades. 


O nível de desembolso manteve-se dentro dos 
princípios já consagrados, nc sentido da entrega automática 
de recursos orçamentários, bem como o pronto suprimento pa 
ra a liquidação de residuos passivos e a restituição de tri 


butos. 


A seguir, demonstra-se a despesa autorizada e 
a realizada, evidenciando-se sua variação por Orgãos e Mi 


nistérios:. 


% 
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Analisando-se o quadro supra, verifica-se que 
a despesa realizada foi menor que a autorizada evidenciando 
uma economia no exercício da ordem de Cr$10.690.469.146. 


No cômputo da despesa efetiva encontra-se in 
cluída a parcela de Cr$6.030.316.720, decorrente de compro- 
missos não liquidados no exercício e inscritos em “Restos a 
Pagar". 

Os dispêndios com o Poder Legislativo,no exer 
ciício em exame, somaram Cr$1.959.165.764, participando com 
0,8% no total da despesa. Em confronto com o exercício an 
terior, esses gastos cresceram em 44,45. 


As despesas do Poder Judiciário ascenderam à 
cifra de Cr$2.284.715.686, alcançando 0,9% na composição da 
despesa orçamentária e crescendo em 33,0% com relação a 1976. 


Os gastos com o Poder Executivo alcançaram o 
montante de Cr$128.089.532.252, acusando um incremento da 
ordem de 58,4% em relação ao exercício anterior, com a par 
ticipação de 51,8% na despesa total. 


Os dispêndios com Encargos Gerais da União “e 
as transferências a Estados, Distrito Federal e Municípios 
atingiram a Cr$115.133.340.802, correspondendo a 46,5% da 
despesa efetiva. Seu crescimento, comparado com o ano de 
1976, foi da ordem de 36,74. 


Em 1977, a despesa com pessoal, assim conside 
radas a de pessoal civil e militar. inativos, pensionistas, 
salário família e pessoal da administração descentralizada 
e abono familiar, ascendeu a Cr$78.128.155.199, participan 


do com 31,6% da despesa global da União. 


A Despesa de Capital montou a Cr$............ 
Cr$100.435.366.237, representando 40,6% da despesa orçamen- 
tária. Em confronto como exercício de 1976, os Investimentos 
(*) Inclusive os dispêndios atinentes aos subanexos "Fundo Na 


4 
o 4 " " 

cional de Apoio ao Desenvolvimento Urbano » "Encargos Es 

nanceiros da Uniao" e "Encargos Previdenciarios da Uniao”. 
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cresceram em 32,8%: as Inversões Financeiras em 79,24 e as 


Transferências de Capital em 56,53 


As funções desenvolvidas pelo Governo Federal, 
durante o exercício financeiro de 1977, apresentaram a seguin- 


te participação no total da despesa orçamentária: 


z 

TLENS PONTE ass dra raras , Canedo dns dns 19,4 
Administração e Planejamento ROMs Ia 27 44 
Assistencia e Previdência ....cccccsicaas 13,83 
Desenvolvimento Regional ......csccrrecos 12,4 
Defesa Nacional e Segurança Pública PRE Re 10,9 
Educação e Cultura usas mess era SN UR 8,9 
Energia e Recursos Minerais ....cccccrcese 3,8 
AGPECULtNDO sen Sa saia a a na A 38,7 
Saude e Saneamento. surdos E 2,8 
Industria, Comércio e Serviços ........0. 1,8 
OMBROS ima os é Vire ia nara am na O 9,9 

100,0 


As funções constantes do grupo "Outros", acima 
mencionado, participaram da despesa total na seguinte propor 


ção: 


ã 

CERA CONCODA aca ER AA bio e UNA O a A sa 1,8 
Hapitação e Vrbantamo canvas cobro enae sda $a 
Ro q DS dg 7 RD DER ED SRD RR os 0,9 
VOO LELG EL DA cs mma enem nd asia pda cesess 0,7? 
Retagues EXtertorda siatesaidas ds Ria Re 0,? 
TroDA DÃO susana na aee cre aum a Da 0,7 
5,9 

sa 
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Mindtstório da Saúde Jicvacivcands 
Ministério do. Trabalho .. ssuanse 
TOTAL 


RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
Sr 


Do confronto entre a receita e a despesa, apu 
ra-se o "superavit'" orçamentário da ordemde Cr$5.138.693.363, 
assim desdobrado: 


Cr$ 1,00 
Receita Arrecadada 


CORRO aaa gra A paca elo 262.406.478.427 
Apso Pci da APOENA Rg pf RD 198.974.440 252.605.447.867 


Despesa Realizada 


Orçamento e Suplementação . 238.351.511.016 
Creditos Especiais..... 9.115.243.488  247.466.754.504 


Superavit Orçamentário 5.138.693.563 


les. 2... — mes eme 


Convêm salientar que, neste resultado, encon 
tram-se incluídas as despesas impugnadas face ao disposto no 
Decreto-Lei nº 836/69, procedimento esse que visa criar con 
dições indispensáveis à apuração dos custos,de modo a se evi 
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denciarem os resultados da gestão, segundo o princípio enu 


merado no artigo 79, do Decreto-lei nº 200/67. 


A apresentação do Superavit orçamentário, aci 
ma evidenciado, pode, ainda, ser demonstrado da seguinte ma 


neira: 


Excesso de arrecadação sobre 


ERC ENDO sad a Pa nu ny a o 8B:PII1. 44 DA 
Despesa menor que a autoriza 

O RR DRE Re .- 10.690.469.146 
Menos: 

Deficit Presumível ....c... 


Superavit do Exercicio 


Cr$ 1,00 


33.401.917.013 


28.263.223.650 


5.138.693.363 


POUPANÇA DO SETOR PÚBLICO 


Os dados obtidos do Balanço Orçamentério,per 


mitem chegar ao resultado,a seguir demonstrado, no que con 


cerne à poupança do setor público: 


Cr$ 1,00 
Recettas Correntes .cssescrontcstnoqurocad 252.406.473.427 
Despesas Correntes ...cccuccrcrceccncenceso 147 .031.388.267 


SALDO EM CONTA CORRENTE 105.375.085.160 


Receitas de Capital .....ccccccuerencecenes 198.974.440 
Recursos para Formaçao de Capital ..... ... 105.574.059.600 
Despesa de Capital ......cccrcurencecacaas 100.435.366.237 

SUPERAVIT ORÇAMENTÁRIO 5.138.693.363 


— —- ee = — 
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BALANÇO FINANCEIRO 





























OPERAÇÕES DE RECEITA o 


2! 


assim se resume: IRABTA 
Cr L, o 

Receita Despesa Eae 

Orçamentaria É SED. ppm ua MK 2562.605.447.867 247.466.754.504 


Ôrgãos da Adm. Descentra- | 
PERO qeneampsantasis Dedo D ANPR 5.294.380.235.432 


Extraorçamentaria ...... 1.541.108.352,725 1.526.676.752.534 


7.163.042.425.702 7.068.523.742.470 
Saldo de 1976 117.001.025.676 - 
Saldo para 1978 - 211.519.708.908 


7.280.043.451.378 7.280.043.451.378 


DEPÓSITOS 


O grupo de "Depósitos", que se constitue das con 
tas abaixo, acusou, ao findar-se o exercício, o saldo credor de 
Cr$404.510.968 e teve sua expressão maior na conta de Depósitos 
de Diversas Origens, a qual concorreu com Cr$253.552.599, para 
o resultado fiança? 


o 


As operações de receita e despesa, novimentando x al 


as contas do Tesouro, demonstradas em quadro anexo ao Balanço, | o 


AR 


Deo uy 










Ra 
fes 








PR EPE do AR a, E 
RM ir 
nicfpios, AprossrURTAM pa 4 
Ee pi 
Depósitos Diversas Origens .. 18.239.263.105 


Comatonaçõee: dssiwes crvsmars GEC RR AA 
| 24.476.091.978 









DÉBITOS DE TESOURARIA 


As letras do Tesouro Nacional apresentaram, ao 


findar o exercício,. o saldo de Cr$121.039.077.995, apu E 
rado na seguinte movimentação: ; q MAGE 





Cr$ 1,00 


Saldo do exercicio de 1976 ..... 69.442.287.995 


Emtesces rem T9RfOSLo. das.i puras. v:848050040064000 
315.942.287.995 
fResgategceno 1972. dad. DECTICECS: 194.903.210.000. 


Saldo para 1978 121.039.077.995 


RESPONSÁVEIS 


As contas que constituem este grupo, ressaltando- 
-se a de "Outras Entidades", que registra as operações de con 
tas correntes entre a União e entidades diversas, exceto a 


não da 
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quias Federais, Estados e Municípios, apresentaram-se na forma 
abaixo: 


Cr$ 1,00 
Crédito Débito 

Entidades Autárquicas ..ccccac.  539,800.501 589,834,057 
Estados e Municipios .iwvrawaas 3.862.141 8.018,809 
Burros EntrdadosS ,rssuarcave ras AsUDA DOS 477 1,.175,264,460 
Inversos Responcavela cassavavi 491.140,860 432,107.597 
2.063.788.913 2.205.224.923 

DIVERSOS 


Este grupo. composto das contas abaixo indicadas, 
destaca a do título "Transferencias Financeiras". através da 
qual se processa a interrelação das operações do Sistema Finan- 


ceiro com o Patrimonial e vice-versa, em sua função de conta de 


interferencia: 
Cr$ 1,00 
Crédito Debito 
Feriação Cambial “MANSA qe aura aAi 730.759.650 316.264.927 
Transferências Financeiras .. 316.702.704.901 275.753.754.446 


317.433.464.561 276.070.019.375 


a da AOL 3 





E E8 Sama pe tirs 
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FUNDOS ESPECIAIS 


Os Fundos Especiais, que se situam nos Órgãos e 
Ministerios em que são movimentados, relacionados abaixo, apre- 





sentaram o saldo de Cr$11.689.619.024, resultante do confronto 
das operações de receita e despesa: 
Cr$ 1,00 
Despesa Receita 


Senado Federal 


Presidencia da República .... 


Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministério 


da Aeronautica 

da Agricultura ... 
das Comunicações 
da Ed. e Cultura . 
do Exercito 
da Fazenda 


145.384.632 
49.224.974.198 
3.739.8653.684 
421.713.846 
162.668.556 
10.686.756.643 
876.123.789 
41.268.140.199 


163.854.366 
47.875.017.0483 
4.627.364.291 
488.462.172 
144.415.714 
10.716.842.642 
1.035.474.012 
40.847.560.966 





Ministerio da Ind.e do Com. .. 592.477.139 625.824.286 
Ministerio do Interior ...... 325.084.085 327.700.000 
Menteterio da Justiça «vosso 70.400.546 75.036.625 
Ministerio da Marinha ....... 205.030.199 216.077.654 
Ministerio das Minas e Energia 24.148.799.202 27.285.788.856 
Ministerio da Prev.As.Social. 8.644.149.757 8.705.253.715 
Ministerio do Trabalho ...... 1.092.665.084 1.166.934.824 
Ministerio da Saude ......... 436.287.059 428.530.476 

134.039.518. 145.729.137.642 


618 


AGENTES FINANCEIROS 


O quadro a seguir demonstra a movimentação das con 
tas de receita e despesa no Banco do Brasil S.A., cujo saldo 
apurado em 31 de dezembro de 1977, no valor de Cr$2.610.205.748, 
representa a parcela "a descoberto" do Tesouro Nacional naquele 


estabelecimento financeiro, não incluídos os valores em transi- 


EO. 
" 











DEMONSTRATIVO DAS CONTAS RECEITA E DESPESA DA UNIÃO NO BAN 
BRASIL S.A. Eb 


Cr$ 1,00 









MES Receita 





Despesa 





















SALDO ANTE- 








RIOR 2.466.808.677 2.466.808.677 
Janeiro ... 11.218.526.548| 18.321.079.983| 7.102.553.435 de 
Fevereiro . 15.941.273.748| 17.854.579.081| 2.313.305.333 E 
Sds é 29.276.641.161| 19.889.737.965 m 3. 386.903. 196 
210 1 RA 13.636.386.057| 19.593.909.348| 5.957.523.291 - 
RE a ao 24.776.197.148| 22.411.805.919 = 2.364.391.229 
ERRO o. 20.855.851.496| 23.703.954.378| 2.850.122.882 no 
ERRO sm suo 16.221.205.037| 20.094.142.751| 3.872.937.714 = 
Agosto .... 16.626.416.498| 18.262.983.256| 1.636.566.758 a 
Setembro .. 20.658.925.577| 16.860.850.839 ne 3.778.074.538 
Outubro ... 23.271.982.595|] 20.4538.071.925 2.833.910.470 
Novembro .. 23.754. 196.800| 22.060.215.008 - 1.693.981.792 


Dezembro .. 27.673.605.4530| 23.074.871.667 - 4.598.733.763 


SOMA |239.955.996.372/242.566.202.120| 23.733.009.413| 21.122.803.665 
SALDO = nd 2.610.205.748 
TOTAL GERAL |239.955.996.372/242.566.202.120| 23.733.009.413| 23.733.009.413 
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A BALANÇO PATRIMONIAL 











ATIVO FINANCEIRO 


O Ativo Financeiro compreende créditos e valores 
cuja realização independe de autorização orçamentária, incluí 
dos os valores numerários. 


Apresentando o total de Cr$182.235.117.828, o gru 
po "Disponivel" considera os saldos dos órgãos da Administração 
Indireta (autarquia e empresas públicas) com Cr$162.506.979.184, 





contando o Tesouro Nacional com disponibilidade da ordem de 
Cr$19.728.138.644, representados, principalmente, por recursos 
em trânsito, dos quais Cr$14.169.050.478, em poder da rede ban 


caria arrecadadora. 


O "Vinculado em Conta Corrente" a fundos e progra 
mas especiais e ao serviço da divida externa apresenta-se com o 
total de Cr$29.284.591.080 e corresponde aos saldos bancários 
de diversos fundos e programas especiais geridos no âmbito da 


Administração Direta. 


No "Realizável" sobressai a conta "Agentes Finan 
ceiros Devedores' destinada ao registro das operações entre o 
Tesouro Nacional e seus agentes financeiros. no pais ou no exte 
rior, com o Banco do Brasil S.A. e com o Banco Central do Bra 
sil, bem assim a conta Diversos Responsáveis, esta última com o 
saldo de Cr$345.686.097, que se refere, em termos globais, a 
saldos em poder de responsáveis e a responsabilidades em apura- 


ção, inclusive em virtude de despesas impugnAdaS 
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PASSIVO FINANCEIRO 


O Passivo Financeiro representa a dívida flutuan 
te do Tesouro Nacional, isto é, compromissos exigíveis cujo pa 
gamento independe de autorização orçamentária. 


O saldo consignado na conta Restos a Pagar resul- 
ta de inscrição, no exercício financeiro considerado, no montan 
te de Cr$6.140.842.405, do qual Cr$110.525.685, referem-se a 
inscrições restabelecidas: e de pagamentos realizados no total 
de Cr$4.191.204.636 e de cancelamento de inscrições no montante 
de Cr$693.459.969. Esses valores, computados à posição verifi- 
cada no Balanço anterior. apresentam o saldo de Cr$6.925.620.073. 


A conta Débitos de Tesouraria, representando as 
Letras do Tesouro Nacional em circulação, em 31 de dezembro de 
1977, acusa o saldo de Cr$121.039.077.996. Sua posição ao fi 
nal do exercício anterior era de Cr$69.442.287.996. 


ATIVO PERMANENTE 


Os bens da União, provenientes de novas aquisi 
ções ou incorporações no exercício, ou, ainda, resultantes de 
reavaliações procedidas pelo Serviço do Patrimônio da União, 
cresceram em Cr$7.207.317.291, apesar de não expressarem, com 
fidelidade, os valores reais dos bens patrimoniais. Sua posi 
ção em 1976, era de Cr$34.394.223.344, alcançando em 1977 a po 
siçao final de Cr$41.601.540.635. 


Os crêditos da União deram origem ao aumento de 


Cr$2.522.932.404, contribuindo, em maior destaque, a variação 
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ocorrida na Divida Ativa da União, que assim se apresentou: 


Cr$ 1,00 
En dE MANO sf a A aos 4.443.806.992 
gap o em LENE sata atasada Eee a 2.220,056.013 6.663.863.005 
Renos? CoODPANCA sis aa sda dd 177,.504,267 
Conde LAMENTO «bean va 132.666.159 310,170,426 


Saldo em 31/11/77 6.353.692,579 


O título Valores da União apresentou um cresci 
mento de Cr$ 49.317.427.405, assinalando-se a conta Ações “de 
Sociedade de Economia Mista como a de maior expressão, com um 
aumento da ordem de Cr$ 48.070.867.587. 


PASSIVO PERMANENTE 


O crescimento no Passivo Permanente alcançou a 
cifra de Cr$ 516.514.982.287, em relação ao exercício anterior. 


As operações da Divida Fundada Interna cresce 
ram, no período, em Cr$ 35.006.042.836. Os compromissos ins 
critos nessa conta, ao final do exercício financeiro de 1977, 


sao demonstrados da seguinte maneira: 


Cr$ 1,00 


Obrigações Reajustaveis .cccc.0. 119,.351.956.096 
Obrigações do Tesouro Nacional. 


Não Reajustaveis A Pr RE MERO 101.162,522 
119,.453.118,618 
========7' PO ooo 
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O acrescimo verificado na Dívida Fundada Exter 
na, no valor de Cr$ 20.084.523.000, se origina da inclusão,nos 
Balanços Gerais da União, dos compromissos assumidos pela União 
perante entidades internacionais, de acordo com os elementos 
fornecidos pelo Banco Central do Brasil. 


RESULTADO FINANCEIRO 


A posição financeira da União, apurada no Balan 
ço Patrimonial do exercício encerrado, é superavitaria, como 
se evidencia no demonstrativo seguinte: 


Cr$ 1,00 


Ativo Financeiro 


Administração Direta ... 503.738.854,3825 
Administração Indireta . 853.305.560.634 1.357.044.414,959 


Passivo Financeiro 


Administração Direta ... 382.122,318.089 
Administração Indireta . 831.562.085,148 1.213.684.403,837 


SUPERAVIT FINANCEIRO DA UNIÃO ,...r00 143.360,011,722 


Te ——————————— 





Se excluirmos os Orgãos da Administração Indire 
ta dessa apuração, teremos a situação financeira do Tesouro Na 


cional, como segue: 
Cr$ 1,00 


Ativo Financeiro ee... 2. 0“ 603.738.854,325 
Fascttivo Pinanceiro civdicncccooo 988, 123,.318,085 
SUPERAVIT FINANCEIRO DO TESOURO 121.616.,.536,236 
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RESULTADO na 


O balanceamento das variações positivas e ne 
gativas, decorrentes ou não da execução orçamentária, alcan 
çou em 31 de dezembro de 1977, o seguinte resultado: 


Cr$ 1,00 


Resultantes da Execução Orçamentária 


Variações Positivas 


Receita Orçamentária ... 262.605.447.867 


Receita dos Órgãos da Ad 
ministraçao Indireta ... 5.369.328.625.110 


Variação Cambial Interna 414.494.723 5.622.348.567.700 


Mutações Patrimoniais 


Cobrança da Divida Ativa 177. 504.887 
“Alienação de Bens Móveis 
E UMES a eua o dna a 3$6.025.581 
Recebimentos de Creditos 521.219.472 
DECO o utlio a vs e qind ses 25.328.446 760.077 .766 


5.621.588.489.934 


=== os 


Variações Negativas 


Despesas Orçamentarias .. 247.466.754.504 


Despesas Órgãos adm. In 
ME io a a Voa ER 9.294.580.23$6.432 5.5641.846.989.936 


Mutações Patrimoniais 


Aquisição de Bens Moveis. 4.453.717.938 
Construção e Aquisição de 
DR Sm pa q da cá io 2.811.056.777 
Construção e Aquisição de 
Bens de Natureza Indust.. 1.551.770 
Aquisição de Tit.e Val... 203.853 


780.067.570 8.046.597.908 
5.6533.800.392.028 
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O cotejo das variações acima evidencia o pri 
meiro resultado patrimonial: 


Cr$ 1,00 
Receita Efetiva RR Re 5.621.588.489.934 
Despesa Efetiva ..... RM NtAch 5.0933.800.392,028 
"Superavit" Patrimonial da 
Gestao Orçamentária ...... 87.788.097.906 


"I[31=rr—rzuaus 


Cr$ 1,00 
Independentes da Execução Orçamentária 
Variações Positivas 

Enserição da Divtdd Átiva ISiiiciição. 2.220.056.013 
Inscrição de Outros Creditos ......... 1.515.078.237 
ncorporaddo Lea sBend cure na Tra S RAR 5.877.017.845 
Cancelamento de Dívidas Passivas ..... 712.551.418 
Manso tedção Direta ssansuaticco spas 396.903.579.228 
Amentotracão INALretaA Cesrasamaçunro o 564.440.179.579 


971.668.462.320 


Variações Negativas 


Cancelamento da Divida Ativa ....cc... 132.666.159 
Encampação de Div. Passivos .......... 54.867 
Restabelecimento de Dividas Passívas .. 271.535.417 
Administração Direta ...ccccrcccrcssos 370.987.844.231 
Administraçao Indireta .....ccccrreses 582.351.477.561 


953.743.578.236 


===" — tre e —eeo—— 


Este segundo confronto, demonstra,nesta etapa, 


o seguinte e Rea 
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Variações Positivas vb» dic po 971.668,46 ss: 
Variações Negativas ........ 953.743 578. 
— "Superavit" Extra-Orçamentário  17.924.884.085 






Iê 


Conjugando-se os resultados parciais obtidos Ro 
evidencia-se o resultado patrimonial, em 31 de dezembro de 
1977, como segue: | 


cr$ 1,00 


"Superavit" Extra-Orçamenta- 

rio A METDTLEDAENARSIKAS RPA MN: 17.924.884.085 
"Superavit" Patrimonial da | 

Gestao Orçamentaria .......  87.788.097.906 


"Superavit" Patrimonial de 
N PESA A * DAS a UR Pe DE A DR 105.712.981.991 


& 


Esse resultado, sob outro ângulo, pode ser 
demonstrado da seguinte maneira: 


Cr$ 1,00 


Ativo Real Liquido em 31/12/77 290.408.120.078 
Ativo Real Liquido em 31/12/76 184.695.138.087 


"Superavit" Patrimonial em 
BIVTR/ 07 nem ques só mes ns 4006, TRE 


) 








OPERAÇÕES EXTRA-BALANÇO 
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A emissão bruta de papel-moeda, no exercício . de Ei Ee 
1977, alcançou a cifra de Cr$45.500.000.000, enquanto que o re ed 
“colhimento, no mesmo período, atingiu Cr$25.500.000.000, nc 
rando-se a emissão líquida de Cr$20.000.000.000, de acordo com. 
dados fornecidos pelo Banco Central do ia 


As emissões e os resgates, nos dois últimos anos, 


apresentaram o seguinte comportamento: b 
Cr$ 1,00 

1976 1977 
Rida do Bruta exsiscasa cia 30.200.000.000 45.500.000.000 
DROP EDS asno esa nda 14.200.000.000 25.500.000.000 





EMISSÃO LÍQUIDA 16.000.000.000 20.000.000.000 


O saldo do papel-moeda em circulação, em 31 de 
dezembro de 1977, situou-se em Cr$70.801.142.078, demonstrado 
da seguinte forma: 


Cr$ 1,00 
Tesouro Nacional 


Meio Circulante Transferido 1.504.777.847 


Emissão Liquida de 1/4/65 a 
DPL PR Ta mem na Ai di E 69.545.000.000 red Ted e 


Si a 


" VIP OS a É A E qu 





AU TOM -TIÃAS 


d170 oup oJmenpro UM. GOB, DOS. cbsa): a! sato a usqadata Ra 


ÍA e, 
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Menos: 

Reajustes e Ressarcimento 

Sm "DM pio NAO Tui jo iene sh 140.743.960 

Reserva Monetaria em 31 

de dezembro de 1977 ..... 107.891.809 248.635.769 
Saldo em Circulação em 31 

de dezembro de 1977 ...... 70.801.142.078 


Esse resultado pode, também, ser demonstrado do 
seguinte modo: 


Cr$ 1,00 

Saldo em Circulação em 31 de 
END RO de 1970 cessensicoo 50.835.672.850 
Emissao Bruta em 1977 ...... 45.500.000.000 
Excesso dos Pagamentos sobre 

DRM Cesnsiaçencesvas 365.469.228 96.701.142.078 
Menos: 

Recolhimentos em 1977 ..... 25.500.000.000 

Recebido Reforço Reserva Mo 

DRE as o o anita + ada 400.000.000 25.900.000.000 
Saldo em Circulação em 31 de 

ERRO do 2077 esevicassõa 70.801.142.078 


RESERVAS CAMBIAIS 


As apurações preliminares, efetuadas segundo o 


conceito adotado pelo Fundo Monetário Internacional, srs çaa 
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às, em 3) embro de 1977 
“uss7. 256, 1 milhões, assim distribuídas: 


Disponibilidades Diversas cevsvesêos 
Ouro fe gas eu ds apa reino Nisa 


Posição do FMI AMASSE TENAO O 
Direitos Especiais de Saque ........ 


No exercício de 1976, as reservas cambiais - da 
dos definitivos - na conformidade dos informes oriundos do! “m 
Banco Central do Brasil. alcançaram US$6.543.9 milhões, assim 
desdobradas: 


+ 


US$ milhões 








Disponibilidades Diversas .......... 6.100,9 
CM nda nn ea EO RDCR dao d AO NS 56,0 k 
Posição do FMI são Wenders Dano cs ua v 188,4 o 
Direitos Especiais de Saque ....... 198,6 
6.543,9 
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BALANÇOS DAS ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
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Relação das Entidades da Administração Indireta 
que enviaram seus Balanços relativos ao exercício de 1977,para 
publicação, cujas operações foram incorporadas pelas Inspeto 
rias-Gerais de Finanças dos respectivos Ministérios, de confor 
midade com o Decreto nº 80.421, de 28 de setembro de 1977: 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Secretaria de Planejamento 


Financiadora de Estudos e Projetos 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
Agência Especial de Financiamento Industrial 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


Empresa Brastleira de Infraestrutura Aeroportuária 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Comissão de Financiamento da Produção 

Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
Companhia Brasileira de Armazenamento 

Companhia Brasileira de Alimentos X » 

Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Ru 
ral 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Grupo Executivo de Eletrificação Rural de Cooperativas 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
Superintendência Nacional do Abastecimento 
Superintendencia do Desenvolvimento da pesos 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Empresa Brasileira de Radiodifusão 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 





Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização 

Fundação Centro Brasileiro de TV Educativa 

Fundaçao Nacional do Material Escolar 

Fundação Casa de Rui Barbosa 

Federaçao das Escolas Federais Isoladas do Rio de Janeiro 

Fundaçao Universidade Federal do Acre 

Fundaçao Universidade do Amazonas 

Fundação Universidade de Brasilia 

Fundação Universidade do Maranhão 

Fundaçao Universidade Federal de Mato Grosso 

Fundação Universidade Federal de Ouro Preto - MG 

Fundação Universidade Federal de Pelotas - RS 

Fundação Universidade Federal do Piauí - PI 

Fundação Universidade do Rio Grande - R$ 

Fundação Universidade Federal de São Carlos - SP 

Fundação Universidade Federal de Sergipe 

Fundação Universidade de Uberlandia - MG 

Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG 

Fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal pa- 
ra Formação Profissional 

Fundação Nacional da Arte mM 

Fundação Nacional do Desenvolvimento da Educação 


Centro de Educação Tecnológica da Bahia 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 


Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Faculdade de 


Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 


Rural de 
Rural do 


do 


Alagoas 

Bahia 

Ceara 

Espirito Santo 
Goias 

Juiz de Fora - MG 
Minas Gerais 

Parã 

Paraíba 

Paranã 

Pernambuco 

Rio Grande do Sul 
Rio Grande do Norte 
Santa Maria - RS 
Santa Catarina 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 


Medicina do Triângulo Mineiro - MG 
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Faculdade de Odontologia de Diamantina - MG 
Faculdade de Ciências Agrárias do Parã 
Colegio Pedro II 
Paulista de Medicina 

Superior de Agricultura de Mossoró - RN 
de Farmacia e Odontologia de Alfenas - MG 


Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 


Federal de Engenharia 


de Itajuba - MG 


Superior de Agricultura de Lavras - MG 


Tecnica 
Técnica 
Têcnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 
Técnica 


Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 


de Alagoas 

do Amazonas 

da Bahia 

de Campos - RJ 

do Ceara 

Celso Suckow da Fonseca 
do Espirito Santo 
Goiãs 

Maranhão 

Mato Grosso 

Minas Gerais 

Ouro Preto - MG 
Parã 

Paraíba 

Paranã 

Pelotas - RS 
Pernambuco 

Piaui 

Quimica do Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 
Santa Catarina 

São Paulo 


de Sergipe 


Hospital das Clinicas de Porto Alegre - RS 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


Caixa de Financiamento Imobiliário 
Industria de Material Bélico do Brasil 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Banco Central do Brasil 


Comissão de Valores Mobiliârios 


Caixa Econômica Federal 
Casa da Moeda do Brasil 


Serviço Federal de Processamento de Dados 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 


Empresa Brasileira de caça À 
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Instituto do Açucar e do Álcool 

Instituto Brasileiro do Café 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
Superintendencia da Borracha 
Superintendência de Seguros Prívados 


MINISTÉRIO DO INTERIOR 


Banco Nacional de Habitação 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 
Departamento Nacional de Obras e Saneamento 

Fundação Nacional do Índio 

Fundação do Projeto Rondon 

Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
Superintendencia do Desenvolvimento do Nordeste 
Superintendencia do Desenvolvimento da Região Centro-Oeste 
Superintendencia do Desenvolvimento da Região Sul 
Superintendencia da Zona Franca de Manaus 

Territorio Federal do Amapã 

Território Federal de Rondônia 

Território Federal de Roraima 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


Caixa de Construção de Casas para o Pessoal do Ministério 
da Marinha 


MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 


Comissão Nacional de Energia Nuclear 


MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Empresa de Processamento de Dados da Previdência Social 
Fundo de Assistência do Trabalhador Rural 
Instituto Nacional de Previdencia Social 
Instituto de Previdencia e Assistência dos Serv. do Fstado 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


Instituto Nacional de Alimentação e > ide 
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MINISTÉRIO DO 


Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 


TRABALHO 


Federal de Assistentes Sociais - RJ 


Regional 
AM/PA/AC 
Regional 
PI/MA 
Regional 
CE/RN 
Regional 
PB/PE/AL 
Regional 
SE/BA 
Regional 
ES/MG 
Regional 
RJ 
Regional 
DF /GO/MT 
Regional 
SP 
Regional 
RS/SC/PR 


de Assistentes Sociais - la. Região 


de Assistentes Sociais - 


de Assistentes 
de Assistentes 
de Assistentes 
de Assistentes 
de Assistentes 
de Assistentes 


de Assistentes 


de Assistentes Sociais 


Sociais - 
Sociais - 
Sociais - 
Sociais - 
Sociais - 
Sociais - 


Sociais - 


Federal de Biblioteconomia - DF 


Regional 


de Biblioteconomia 


DF /MT/AC/RO/GO 


Regional 


de Biblioteconomia 


PA/AM/AP/RR 


Regional 
CE/MA/PI 
Regional 


de Biblioteconomia 


de Biblioteconomia 


PE/PB/RN/FN/AL 


Regional 
BA/SE 
Regional 
MG 
Regional 
RJ/ES 
Regional 
SP 
Regional 
PR/SC 
Regional 
RS 


de Biblioteconomia 
de Biblioteconomia 
de Biblioteconomia 
de Biblioteconomia 
de Biblioteconomia 


de Biblioteconomia 


=] 


Federal de Contabilidade - RJ 


Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 


de Contabilidade - 
de Contabilidade - 
de Contabilidade - 
de Contabilidade - 
de Contabilidade - 
de Contabilidade - 


la. Região 
2a. Região 
3a. Região 
4a. Regiao 
Sa. Região 
6a. Região 
7a. Região 
8a. Região 
Ja. Região 


0a. Regiao 


2a. Região 
3a. Região 
4a. Região 
Sa. Região 
6a. Região 
7a. Região 
8a. Região 
9a, Região 


-10a. Região 
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Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 


de 


Contabilidade - 
Contabilidade - 
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Contabilidade - 
Contabilidade - 
Contabilidade - 
Contabilidade - 
Contabilidade - 
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Contabilidade - 
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Federal de Corretores de Imóveis - DF 


Regional 
RJ 
Regional 
SP/MT 
Regional 
RS 
Regional 
MG 
Regional 


de 
de 
de 
de 
de 


Corretores 
Corretores 
Corretores 
Corretores 


Corretores 


de 
de 


AC/AM/PA/MA/GO/AP/RO/RR 


Regional de Corretores 


PR 


Regional de Corretores 


PE/AL/PB/RN/CE/PI 


Regional de Corretores 


DF 


Regional de Corretores 


BA/SE 


Regional de Corretores 


SC 


Regional de Corretores 


ES 


Federal de Economia - RJ 


Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 


de 
de 
de 


Economia 
Economia 
Economia 
Economia 
Economia 
Economia 
Economia 
Economia 
Economia 
Economia 
Economia 
Economia 


- la, Regiao 
- 2a. Regiao 
- 3a. Região 
- 4a. Região 
- Sa. Regiao 
- 6a. Regiao 
- 7a. Regiao 
- Ba, Regiao 
- 9a. Região 
-10a. Regiao 
-11a. Região 
-12a, Região 


Imôveis 
Imóveis 
Imóveis 
Imoveis 
Imôveis 
Imóveis 
Imôveis 
Imóveis 
Imoveis 
Imôveis 


Imóveis 


- la. Região 
- 2a. Região 
- 3a. Regiao 
- 4a. Região 
- Sa. Regiao 
- 6a. Região 
- 7a. Regiao 
- Ba. Região 
- 9a. Região 
-11a. Região 
-13a. Região 
RJ 


SP 
PE/RN/PB 
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Conselho 
Conselho 
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Conselho 
Conselho 
Conselho 
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Conselho 
Conselho 
Conselho 
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Conselho 
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Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
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Economia - 
Economia - 
Economia - 
Economia - 
Economia - 
Economia - 


13a. Região 
14a. Região 
15a. Região 
16a. Regiao 
17a. Região 
18a. Região 


Federal de Enfermagem - DF 


Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
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de 


Enfermagem 
Enfermagem 


Enfermagem 


Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 
Enfermagem 


- SE 


Arquitetura e Agronomia-RJ 
Arquitetura e Agronomia: 


Conselho 
Conselho 


Federal de Engenharia, 
Regional de Engenharia, 


la. Regiao - PA/AP 
2a. Regiao - PE/FN 
3a. Regiao - BA 
4a. Regiao - MG 
Sa. Região - RJ 
6a. Região - SP 
7a. Região - PR 
8a. Regiao - RS 
9a. Regiao - CE 
10a. Região - SC 
lla. Regiao - ES 
12a. Regiao - DF 
13a. Regiao - PI 
14a. Regiao - MT/RO 
15a. Regiao - GO 
16a. Região - PB 
17a. Região - AL 
18a. Região - RN 
19a. Região - MA 
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Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia; 


20a, Região - AM/AC/RR 
2la. Região - SE 


Federal de Estatistica - RJ 
Regional de 


la, 
2a. 
da. 
da. 
Sd. 
6a. 
fa. 


Região 
Região 
Região 
Região 
Região 
Região 
Região 


Estatistica: 
— DF/AP/PA/AC/AM/GO/MT/RO/RR 
RJ 


+ SP 

- PR/SC/RS 

- BA/MG/ES/SE 
- PE/PB/FN/AL 
- RN/MA/PI/CE 


Federal de Farmácia - sp 
Regional de 


la. 
2a. 
da. 
da. 
ód. 
6a. 
7A. 
8a. 
Ia. 
10a, 
1 Es 
12a,. 
Isa. 
Ida, 
15a. 
16a,. 
TE, 
18a,. 
20a, 
2la, 
22a. 


Região 
Região 
Região 
Região 
Regiao 
Regiao 
Região 
Regiao 
Região 
Região 
Região 
Região 
Região 
Região 
Regiao 
Região 
Região 
Região 
Região 
Regiao 
Regiao 


Farmãâcia: 


- AM/AC/RO/RR 


Federal de Medicina - RJ 
Regional de Medicina 


Acre 


Alagoas 


Amapa 


Amazonas 


Bahia 
Ceara 


Distrito Federal 
Espirito Santo 


Goias 


Maranhão 
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| " | Conselho 
| Conselho 


Conselho 
Conselho 





Rio de Janeiro ! 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Rondônia 

Roraima 

Santa Catarina 

São Paulo 

Sergipe 


Federal Medicina Veterinária - DP 
Regional de Medicina Veterinária: 


la. Região - RS 

2a. Região - SC 

3a. Região - PR 

4a. Região - SP 

Sa. Região - RJ 

6a. Região - ES 

7a. Região - MG 

8a. Região - GO 

9a. Regiao - MT/AC/RO 
10a. Região - BA/SE 
lla. Região - PE/AL/FN 
12a. Regiao - PB/RN 
13a. Região - CE/PI/MA 
14a, Região - PA/AM/AP/RR 


Federal de Odontologia - SP 
Regional de Odontologia: 


Alagoas 
Amazonas 

Bahia 

Cearã 

Distrito Federal 
Espirito Santo 
Goias 

Maranhão 

Mato Grosso 
Parã 

Paraíba 

Paranã 
Pernambuco 
Piaui 
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Federal da Ordem dos Músicos do Brasil - Ro AR 
Regional da Ordem dos Músicos do Brasil: 


Alagoas | | 
Amapã Mu 
Amazonas B] 
Bahia 
Distrito Federal 
Ceara 

Espirito Santo 
Goias 

Maranhão 

Mato Grosso 

Minas Gerais 

Para 

Paraíba 

Paranã 

Piaui 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro 

Rondônia 

Ácre 

Santa Catarina 
São Paulo 
Sergipe 



































Federal de Profissionais de Relações Públicas=DF 
Regional de Profissionais de Relações Públicas: 


Rio de Janeiro 

Espirito Santo 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Paraíba 

Rio Grande do Norte 

Cearã 

Piauí 

Maranhão 

Minas Gerais 

Distrito Federal 

Bahia 

Goias 
EN 


o. 
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Conselho Regional de Profissionais de Relações Públicas: 


Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 


Acre 

Amazonas 

Parã 

Rondônia 

Amapã 

Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 
Sao Paulo 

Paranã 

Mato Grosso 


Federal de Psicologia - DF 
Regional de Psicologia: 


la. Região - DF/AC/AM/GO/PA/AP/RO/RR 
2a. Regiao - PE/AL/CE/MA/PB/PI/RN/PN 
3a. Região - BA/SE 

4a. Regiao - MG/ES 

5a. Região - RJ 

6a. Regiao - SP/MT 

7a. Região - RS/PR/SC 


Federal de Quimica - RJ 
Regional de Quimica: 


la. Regiao - PE/PI/RN/PB/AL/FN 
2a. Regiao - MG/GO/DF 

3a. Região - RJ/ES 

4a. Regiao - SP/MT 

Sa. Região - RS/PR/SC 

6a. Regiao - PA/MA/AP/AC/RR/RO/AM 
7a. Regiao - BA/SE 


Federal de Representantes Comerciais - RJ 
Regional de Representantes Comerciais: 


Amazonas 

Bahia 

Ceara 

Espírito Santo 
Maranhão 

Mato Grosso 
Minas Gerais 
Parã 

Distrito Federal 
Paraíba 

Paranã 
Pernambuco 

Piaui 

Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 


Rio Grande do Sul 
a 
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Conselho Regional de Representantes Comerciais: 


São Paulo 


Santa Catarina 


Sergipe 
Goias 
Alagoas 


Conselho Federal de Técnicos de Administração - DP 


Conselho Regional de 


la. Região 
2a. Região 
3a. Regiao 
4a, Região 
Sa, Regiao 
6a. Regiao 
7a. Regiao 
8a. Regiao 
9a. Região 
10a. Região 
11a. Região 


- 


Teenicos de Administração: 


- DF/GO 

- PA/AP 

- CE/PI/MA 

- PE/PB/RN/PN 
- BA/SE/AL 


- AM/AC/RO/RR 


Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional-DF 


MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 


Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes 
Empresa Brasileira dos Transportes Urbanos 

Empresa de Engenharia e Construção de Obras Especiais 
Empresa de Portos do Brasil S/A 

Superintendencia Nacional de Marinha Mercante. 


Outrossim, as seguintes Entidades não enviaram 


seus Balanços para publicação: 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


Universidade Federal Fluminense 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 


Conselho Regional de Odontologia - MG | 
Conselho Regional da Ordem dos Músicos do Brasil - PE 


Conselho Regional da Ordem dos Músicos do Brasil - RR 
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A Exposição de Motivos 001/77 - CDE, de 24 de 
janeiro de 1977, aprovada pelo Excelentíssimo Senhor Presi 


dente da República na mesma data, em seu capítulo II,definiu 


as “Diretrizes e Prioridades" para o exercício em análise. 
b 
Alguns dos aspectos que deveriam ser  ressal 


tados, com relação às perspectivas para o ano, compreendiam: 


N 


- a altissima prioridade a ser assegurada às 
exportações; 


+ a necessidade de, temporariamente, conti 
nuar contendo importações; 


- a importância de obter substancial conten 
gao do consumo de combustiveis,notadamente 
quanto a gasolina, Óleo diesel e Óleo com 

ke bustivel; 


- todoapoioas diferentes formas de capita 
lizaçao da empresa privada nacional; 


- atenção especial para o Nordeste,e, em par 
ticular, para a execução do POLONOROESTE. 


O documento não deixou de explicitar, dado o 
quadro de prioridades, o necessário cuidado com. que seria 
acompanhada a evolução do emprego, e, em geral, dos setores 
sociais, em consonância com a concepção de desenvolvimento in 
tegrado que tem orientado o atual io iu? | 
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Nestas conclusões, torna-se de justiça realçar 
que a coerência entre a utilização dos instrumentos de polí 
tica econômica e as diretrizes, produziram marcas significa- 
tivas para a economia nacional. 

Assim, embora em ritmo inferior ao observado 
nos últimos anos, o Produto Interno Bruto Real configurou o 
crescimento de 4,75, de verdadeiro significado em uma conjun 
tura de combate gradual e decisivo à inflação. 


A agricultura concorreu com elevada taxa de in 
cremento real, reflexo de boas condições climáticas, melho 
ria de produtividade e preços mais satisfatórios. 


A inflação ,aferida pelo conceito do Índice ge 
ral de preços-disponibilidade interna, situou-se aos 38,84, 
com um ganho de 7,5 pontos de percentagem, em relação a 1976. 


Bastante satisfatórios são os resultados no 
campo financeiro: Superavit de caixa da ordem de Cr$ 1.043,5 
milhões, totalmente absorvido pela redução no débito junto 
ao público, atravês de operação com títulos. 


As relações com o exterior resultaram em saldo 
positivo de US$140 milhões na conta Mercadorias e no saldo 
Global, também positivo, de US$ 460 milhões. Bastante signi 
ficativa foi a composição da pauta de exportações, de vez 
que os produtos básicos concorreram com 57,2% do total, defi 
nindo situação bem mais salutar do que a daqueles momentos 
em que somente transacionávamos com o exterior com tais pro 


dutos. 


O saldo das reservas brasileiras situou-se em 


nivel jamais alcançado: US$7.004 milhões. 


Esses resultado, entretanto, não testemunham 
sôzinhos pelas conquistas obtidas no campo de tanta preocupa 
ção nos meios governamentais: o homem, eua condição de vida, 
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programas de gemas de mão-de-obra — 
3,5 milhões de trabalhadores; 


- redução de, aproximadamente, miiois, 
“dentes no trabalho; 


» cerca de 21 milhões de estudantes matricu- Ê. 
lados, não incluído o contingente relativo s 
ao MOBRAL; 

- a previdência social estendendo-se a 60 mi - 

lhoes de brasileiros, não incluída a popu. 

lação rural, cuja assistência é própria do . 

FUNRURAL; o 


- 84% dos brasileiros alfabetizados; RR o 


g manutenção dos programas nas regiões e atí 
vidades carentes, tais como PIN, PROTERRÁ, 
, POLAMAZÔNIA e POLONORDESTE; 


- reformulações no campo fiscal, visando de 
sonerar do imposto de renda enorme contin 
gente de assalariados, a par de elevar,subs E 
tancialmente, deduções para educação, alu | 
guel, etc.; 


- intensificação das campanhas de erradica- 
ção de endemias. a 


Tais realizações, admitidas no reflexo global 
que se estende a todo o Brasil continental - trabalhador e 
ordeiro em seu conjunto - permite-nos melhor compreender e 


PA cs. 





mais honrar o dístico de nosso galardão máximo: "Ordem — e 
Progresso", ; 
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DESPESA ORÇAMENTÁRIA 
EVOLUÇÃO DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA 


CONVENÇÕES: 
DESPESAS CORRENTES || —m=e=—. — 
DESPESAS DE CAPITAL || === === 
TOTAL 
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RECEITA ARRECADADA 
POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO 
1977 
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RECEITA TRIBUTÁRIA 


EM BILHÕES DE CR$ 


EVOLUÇÃO NO PERÍODO DE 1973/77 
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RECEITA TRIBUTÁRIA 
DISCRIMINADA POR TRIBUTOS 
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RECEITA TRIBUTÁRIA 
EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS TRIBUTOS 
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